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Cavaco Silva descansado 

Empresários turísticos 
terão "de pagar • a crise 

1 

A crise na procura dos destinos portugueses. foi afectada pela recessão que hoje se verifica em vários mercados internacionais. e 
também pela valorização do escudo. 

Nesta Edição 

II Editorial: 
Clareza nas Contas 

II Paulo Fontes alerta para 
modernização das empresas 

II «A Nossa Casa» inaugurou 
~nóv() complexo habitacional 

m Grande Concurso PN-Férias 92 
com 3 mil contos de prémios 

1m Savimbi formaliza hoje 
candidatura 'presidencial 

Mais estudantes madeirenses 
nas universidades nacionais 

~ 

Os estudantes- madeire~viram aumentadas em 
cerca de 3,5 por cenlO as vagas no Ensino Superior. 
Assim, 910 jovens, cerca de um terço daqueles que 
fizeram a PGA, poderão habilitar-se a esses lugares. 

(Página 9) 

Jardim inaugurou edifício 
FURd-a~&-Social-DeHwcr-ata . 
o presidente do Governo Regional da Madeira, Al­
berto João Jardim, também líder dos sociais-demo­
cratas madeirenses, inaugurou ontem o novo edifício 
da Fundação Social-Democrata da Madeira, da qual 
é presidente do Conselho de Administração. Situado 
na Rua dos Netos, o novo prédio foi construído em 
tempo recorde, apresentando diversas salas para a sede 
regional e órgãos dependentes do PSD, bem como 
espaços para eSlrulrnas de apoio ao seu funciona-

--

o secretário de Estado do Turismo negou 
ontem qualquer apoio financeiro do Governo 
aos empresários hoteleiros e de outras activi­
dades turísticas, face à recessão que se está a 
verificar em todo o País. Uma situação que 
também se tem feito sentir aqui na Madeira, 
e sobre a qual já nos referimos. A preocupação 
dos continentais é semelhante à dos madei­
renses, como aliás foi reforçado ainda ontem 
em reportagem publicada pelo DN. 

quatro horas com representantes de associa­
ções relacionadas com o sector, Alexandre 
Relvas disse que o turismo nacional necessita 
de medidas estruturais e não conjunturais, 
negando-se a aceitar a hipótese de suspensão 
de alguns impostos e contribuições por parte 
dos empresários do sector. 

mento. (Página 13) _ 

Falando no Algarve, onde reuniu durante 

Enfim, boas intenções que necessitam de 
importantes meios promocionais, e cujas 
verbas se têm revelado bem escassas. 

(Última página) 

Incêndio ameaçou destruir 
, 

a igreja de Santa Cecília 
. i 

Fogo de origem ainda não determinada, mas que 
se julga ter sido causado pela negligência de crianças 

brincavam no local, ardeu ontem parte do altar 
da igreja paroqui.al de Santa Cec flia , em Câmara de 
I.."obos. 

Os bombeiros evitaram o pior, tendo os 
par<.;qui.anos salvo as imageoB do templo. A casa do 
pán.x;o, contígua à igreja f1COU totalmente destruída. 

Prejudlcada ficou a festa de Santa Cecília, a 
Padroeira, cu~ preJY.uativo& estav~ a ser ultimados 

paroquian(}~. ~ Populares ajudam os bombeiros no combale ao fogo. 

Governo esclarece 
Contas da Região 
Uma notiCia publicada pelo DN em 27 de JW1ÍlO passado 
e posteriormente rectificada pela Direcção do jornal, a pro­
pósito de um alegado «burdCo» na Conta da Região de 
1990, é origem de ruIl esclarecimento do seCretário regional 
das Finanças, Paulo Fontes, que, em cumprimento da lei, 
publicamos nesta edição. (Última Página) 

e
. nas Olimpíadas 

• e na Suécia . 
. . com o Marítimo 
o Diário de Notícias da Madeira é desde antcoIl- ! 
tem um dus jornais acreditados !las Olimpíadas de I 
Barcelona. Trata-se do único órgão de comwlÍcação I 
social madeirense que enviou um representante à'l 
mais importante prova desportiva mundial. Miguel 
Cunha relatará diariamente para os nossos leitores 
pormenores das provas e da actuação e situaçào I 
dos atletas madeirenses. 
Na Suécia, a alguns quilómetros de Estocolmo, I 
encontra-se também um outro enviado do nosso 
jomat, Emanuel Pestana., a acom.panhur desde há 
aLgwttJ dias a pré .. tcmporada da equipa de futebol 
do C. S. Marítimo. (Em Ih.porlo) 
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A clareza nas Contas Públicas 

Informar e ser informado 
o Tribunal de Contas tem uma função e uma atempadamente do conhecimento público, que a o jornaliSta fundamentaria o seu trabalho publicado 

partirularidade de que todos nos deveríamos rejubilar: aplicação dos recursos orçamentais se apresente e se na edição do «DN» de 27 de Junho p.p. e opi­
ele é o único órgão, no mais elevado grau, que se justifique com clareza. Só assim se conhecem e nativamente sobre o mesmo texto iniciaria o debate. 
apresenta capaz de fIScalizar: os' dinheiros públicos, constatam os destinos do erário efectivo que é de todos A liberdade de expressão do pensamento pela imprema, 
os dinheiros da comunidade a serem administrados nós contribuintes, só assim se evitam.os mal-enten- que se integra no direito fundamental dos cidadãos 
em benefício da mesma pelos órgãos de outros po- didos, o empolamento fácil e por vezes gratuito que a uma informação livre e pluralista, enquanto ~ncial 
deres eleitos e legitimados, controlando os gastos e na rua se faz em redor dos números e dos cifrões. à prática da democracia, foi assumida pelo autor da 
certificando-se, sobremaneira, de que o erário se não Ora, a primeira função fIScalizadora da gestão referida análise, o qual não deixou de a subscrever. 
desbarata ilegalmente às mãos de quem tem obrigação fmanceira levada a cabo por aqueles que escolhemos O direito à informação compreende o direito a 
de os gerir. Este é o objectivo nobre do Tribunal que para a fazer, para nos governarem com limpidez, informar e o direito a ser informado. E se o direito 
começa por defender aquilo que a toda a comuni- pertence ao Tribunal de Contas, aliás, um importante da imprensa a informar defende a liberdade de ex­
dade democrática/participante pertence (desejando na órgão, entre outr:os, que também contribui para o pressão do pensamento, também é verdadeiro que o 
transparência viver em cada momento informada) e_ f6rta1ecimentodos mecanismosde-vigt1ância:-da-própria--direito-ttos-cidadãos a serem infonnados está garantido, 
acaba até por salvaguardar as responsabilidades e oS_democracia num Estado de direito e ajuda a segurar entre outras formas, pelo reconhecimento do direito 
modos de actuação de governos, autarquias, em suma, direitos e garantias que os governados muito prezam. de resposta. E é nesta linha que hoje igualmente 
agentes da administração pública. Já Aristóteles dizia que só são livres as pessoas-nos remetemos os nossos leitores para a publicação noutro 

A Constituição da República prescreve que «a Estados governados pelas leis e não pelos homens. local desta edição do texto-esdarecinlento (mesmo não 
autonomía das Regiões visa a participação democrática E oportunamente aqui rememoramos as seguintes concordando com alguns tredJ.<l5 econsiderações menos 
dos cidadãos, o desenvolvimento económico-social e 

Palavras do J'uiz conselheiro Sousa Franco: <<Quem felizes), sub.scrito pelo secretário regional das Finanças, 
a promoção e defesa dos interesses regionais, bem 
como o reforço da unidade nacional e dos laços de () Tribunal de Contas limita não é a iniciativa pri- responsável pelo pelouro prioritariamente ligado à 
solidariedade entre todos os portugueses». Isto é, e vada, não são os direitos do homem, não é a liber- gestão do erário público. Louvamos a sua preocupação 
no nossó caso de madeirenses, todos os cidadãos devem dude e a propriedade. Quem o Tribunal de Contas em explicitar aos cidadãos, ponto por ponto, a po-
estar aptos a corresponsabilizar-se com a gestão da limita é o Estado, a Administração, os impostos sição do GR sobre as Contas. -
«coisa pública» que, lhes diz directamente respeito... sucessivos, a despesa pública, o défiçit orçament<11. Abstraindo as considerações polémicas, abstraindo 
conquanto que para tal sejam minimamente infor- Como se entenderia que, no Es ta cÍo, na Região, ou do maior ou menor rigor das análises efectuadas, não 
mados com transparência. Cabe, neste âmbito, saber- nas autarquias, os políticos e os administradores deixa de ressaltar que ambos os textos, pese embora 
se da gestão fmanceira, positiva ou negativa, como gerissem dinheiros do povo e não prestassem contas cada qual fora de contexto, acabam, afinal, por se 
melhor ou pior vector de influência no sempre de- por eles?» (.,.). . complementarem no objectivo de esclarecer a opinião 
sejado reforço da prática democrática e na garan-' pública madeirense sobre as Contas da Região rela-
tia desenvolvimentista que é devida às populações. Foi no âmbito desta preocupação em levar in- tivas a 1990. E tal facto ficou a dever-se, em pri­

Continua a exigir-se, portanto, que a prestação 
de contas se faça com regularidade, que os 
esclarecimentos e contra-esclarecimentos se tornem 

formação aos cidadãos, partindo da análise de um meira instância, à intervenção jornalística do «DN» •. -
documento com dad<l5 pertinentes, embora incompletos, Cumprimos o nosso direito a informar e continuamos ' 
construído pela Secção Regional do Tribunal de Contas a respeitar o direito dos cidadãos a serem informa­
(os tais 29 quesitos a solicitarem escIareciment<l5), que dos, garantindo·lhes o direito de resposta. 

no passado 

«Se dificil é a tarefa de lecionar, muito mais dificil 
é a missão do examinador. 

Digam o que disserem, mau é o professor, ou pelo 
menos inconsciente, aquele que não se prepara para se 
apresentar perante um curso. .. 

, Porque desconheça a materia? Não é isso. 
A questão é saber expôr os assuntos, de fonna a 

fazer-se compreender e, mais do que isso, a interessar os 
alunos. P6de um mestre ser um poço de sciencia e, toda­
via, ter diante de si um curso a bocejar, a pensar coisas 
totalmente diferentes do assunto da lição. 

O professor, antes de tudo, precisa de ser um psi­
cólogo. Antes de mais nada carece de conhecer o meio 
em que exerce a sua acção. Não é o meio, em geral, diga­
se, mas cfkda elemento que compõe o conjuncto. 

O professor, certamente com uma cultura regular, tem 
de estudar, sobretudo, os alunos, um por um, o seu mcx1o­
-de-ser, as suas l.eúdencia,>, a sua psicologia, o seu caracter. 

Ha alunos que se conquistam pelo elogio, ha outros 
que se dominam pela severidade. Ha estudantes de atenção 
muito limitada, iSLO é, que, no fim de certo tempo, se 
fatigam, ha outros com maior puder de assimilição inte­
!ec..tuaJ e que aguentam, por mais tempo, sem distracções, 
os eminamenws que se lhes ministram. 

Se ha esta'! e ~ outras diferenças entre os alunos 

Lições e exames 
que compõem um curso, como póde um professor, dum ins­
tante para outro, cumprir conscienciosamente a sua missão? 

, Os livros de metcx1ologia e de pedagogia são, apenas, 
orientadores do ensino, mais nada. 

Se o professor vai usar, a tÕ110. e a direito, o que 
dizem os livros da especialidade, está arranjado. Empregar 
o métcx10 intuitivo, deductivo, omparativo, etc., etc., sem 
saber quando nem porquê, o ensino fica redondamente 
falido. 

O Mestre é como um semeador. Semeia ideias. 
O semeador antes ~ encetar as culturas, trata de 

averiguar a natureza das terras, 
\;: Os senhores professores façam favor de desculpar se 

os ofendemos com a comparação. 
E se nos dão licença, continuaremos com os 

semeadores. . 
Quantas vezes os que plantam ou semeiam, se 

enganam! ... 
Como corrigem êsses enganos? Mudando os proCes­

sos ou generos ele cultura. Fazem ensaios que, ás vezes, 
duram anos, até darem resultados ás plantações ou ás 
sementeiras. 

Eis .o papel do professor, ainda o 'mais pintado. Tem 
de fazer ensaios nos terrenos nos quais semeia ideias. 

Por isso é aconselhavel que o mesmo aluno seja 

repetidas vezes chamado á lição. São os tais ensaios. 
Mas o que é certo é que isto, êstes estudos 

psicologicos, se fazem durante un1 curso. 
E nos exames? 
E quando um professor se defronta, pela primeira 

vez, com um aluno e êste com o professor? .. 
O problema de ajuizar do valor dum aluno toma-se 

mil vezes mais dificil. 
Póde haver, e é natural que haja, injustiças sem 

nome, na apreciação ou qualificação dos ruunos. 
Quando os estudantes são examinados pelos mesmos 

professores que os lecionaram e, P9rtanto, tiveram tempo 
de os conhecer um pouco, pelo menos, ainda se póde es­
perar uma certa justiça de apreciação. 

Quando se trata dum professor que vê 001 aluno pela 
primeira vez e o aprecia num interrogatorio de dez munitos 
- e pensando na natural tensão nervosa do aluno - digam 
lá o que disserem, assiste-se a uma aulentica farsa. 

E o professor que se julgue seguro da opinião que 
forma do estuclUlte, nêssc curto espac,:o de tempo, ainda 
não é professor. 

Pode ser que venha a sê-lo um dia. Digam lá os se- . 
Ilhores que ensinam ha duas dezenas d'anos, se é assim 
ou não ... ». 

(Dih 23 de Julho ck 1930) 
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Paulo Fontes e Rui Adriano na Expomadeira 
./ 

Mercado Unico vai exigir 
alguns anos de sacrifícios 
~ avisa o secretário das Finanças 

o secretário regional das Finanças, José 
Paulo Fontes, admitiu ontem que os 
primeiros dois anos do Mercado Único serão 
anos de "certos sacrifícios". No entanto, 
sossega: "Não vamos desanimar, mas teremos 
de estar conscientes de que as empresas terão 
de estar preparadas para o embate da 
concorrência". O governante prestou estas 
declarações ontem à noite ao Diário de Notí­
cias, durante-a visita à Expomadeira. Paulo 
Fontes e Rui Adriano, foram os convidados 
de honra da organização do certame. O 
secretário dos Assuntos Sociais referiu, por 
outro lado, que tal como na saúde, "é preciso 
ter uma economia saudável". 

Paulo Fontes aproveitou 
a circunstância de visitar 
oficialmente um certame de 
actividades económicas, pa­
ra traçar um quadro opti­
mistas, mas foi alertando 
para a necessidade de as 
empresas se prepararem 
para os primeiros tempos do 
Mercado Único. 

É que para o secretário 
regional das Finanças, a 
adaptação a um mercado de 

-~~ milhões--Ge--G{}llSu­
midores vai exigir moderni­
zação e isso implica "algum 
sacrifícios" . 

"As empresas vão entrar 
num mercado concorrencial 
extremamente elevado, em 
termos comerciais. Ainda 
hoje, as empresa') portugue­
sas não podem competir 
com as estrangeiras, porque 
os juros bancários estão a 
níveis muito superiores, im­
pedindo a renovação cio seu 
parque tecno16gico e das 
suas redes de distribuição", 
explicou. 

Interrogando sobre quem 
recai a responsabilidade da 

_nilo revisão das taxas de ju­
ros, Paulo Fontes respondeu 
que a culpa "é do sistema". 
E concretizou: "Portugal 
aderiu ao sistema monetário 
europeu, o escudo tende a 
valorizar-se, com sequências 
muito benéficas para os 
portugueses no futuro,' e é 
por. isso que eu digo que 
terá de haver alguns anos de 
sacrifícios". 

Empresários 
motivados 

Todavia, depois de visi­
tar a Expomadeira disse es­
tar satisfeito, porque "vejo 
motivação, dinamismo 'e 
capacidade empresarial para 
ultrapassar esta fase. Quem 
conseguir transpô-la, terá 
bons frutos no futuro". 

O governante diz tam­
bém não estar em iminên­
cia qualquer recessão eco-

A VOZ QUE 

FAZ FALTA! 

CDU 
m.adeira 

PCP-PEV I~I.I 
Tempo de antena 
quinta-feira, dia 23 - na R.T.P.! 

após o telejornal das 20h30m 

n6mica mundial, mas ad­
mite que "existe uma certa 
intranquilidade a nível in­
ternacional" . 

Para o seguimento de 
uma política regional de· 
desenvolvimento, o secre­
tário regional das Finanças 
afirma que a Madeiq conta 
com o reforço dos.. apoios da ' 
Comunidade, enquanto Re­
gião periférica, sugerindo ---<--- Rui Adriano e Paulo Fontes na Feira: sem uma boa saúde. nâo lIá economia saudável. 

§ 

TEMPRA. 

o SEU VERÃO COM ELEGÃNCIA. 

Viva o Verão com elegância ao 

volante do Fiat Tempra. 

Dê atenção às excelentes perfor­

mances, ao elevado conforto. ao 

espaço verdadeiramente excepcional. 

Repare, por exemplo, no riquíssimo 

e completo equipamento de série 

da versão 1.6 Classic: Consola Cen-

trai revestida em madeira. elegantes 

estofos e revestimentos interiores 

em veludo, jantes em liga leve. direc­

ção assistida e ar condicionado. 

Mas a Fiat quer completar a 

elegância das suas férias oferecendo 

entre os dias 20 de JULHO e 

14 de AGOSTO a todos os 

clientes que comprem qualquer uma 

das versões do modelo TEM PRA -

IASX, IA CLASSIC, 1.6 CLASSIC, 

IA e 1.6SX STATION WAGON -

um conjunto de viagem em 

pele genuína de altíssima quali­

dade, no material. no designo nos 

acabamentos. 

Digno do T empra - Digno de si. 

Fiat. Um 'verão inesquecível. 

ESPACO 
# 

MAIS PARA A VIDA. IIDElO 

-----~.~----~.~,-----------~-----------------------_.------
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Secretários dos Assuntos Sociais e das Finanças visitaram a Feira Amanhã no Funchal 

Economia 
• precisa de 

-
"uma redistribuição de fun­
dos e o equacionamento das 
situações". 

. Referindo-se ao certame, 
Paulo Fontes caracterizou-o 
assim: "Nota~se uma me­
lhoria na apresentação dos 

PS-Santa Cruz preocupado 
com o lixo no concelho 

A Comissão Política Concelhia do PS, em Santa 
Cruz, lamenta "a crescente poluição de que o concelho 

- vem sendo vítima, nas serras, nas bermas das estradas, ' 
na frente mar, com vazamento de lixos, esgotos e aterros, 
em ambiente-de completa impunidade". 

Reunida no passado domingo para análise da' 
situação polÍtiCaregÚ)nare-loca1, este6igao-do PS, 
acrescenta que a agravar o referido, "a recolha de lixo 
é feita com uma única viatura para um concelho tão 
grande, apesar do esforço e boa vontade dos que 
trabalham neste sector". 

Afirma que "a Câmara não consegue oferecer uma 
resposta eficaz" e diz "não compreender como é que a 
autarquia em vez de equipar-se com uma segunda 
viatura, tenha considerado mais prioritário a compra de 
um autocarro de luxo". . 

Manifesta ainda a sua prescupação "pela redução 
dos canais de água de rega, que começa a causar pre­
juízos irreparáveis nas produções agrícolas". 

Igualmente manifesta-sepreocup~da "pelo atraso 
no lançamento das obras de abastecimento.domiciliário 
de água e rede de esgotos na Camacha". 

saudável 
PS organiza Colóquio 
com destacadas figuras do partido 

o Secretariado do Partido Socilliista,lMadeirarealiza 
amanhã um Colóquio subordinado ao tema «Cooperação 
Nacionlli e Europeia no Desenvolvimento da RAM», 
com início às 15h30, no Hotel Savoy. boa 

stands, mas acima de tudo 
uma' actividade forte das 
empresas. Estou certo de 
que quando tivermos insta­
lações próprias, o sector 
empresarial da Madeira sa­
berá responder afirmativa­
mente. Os empresários mos­
tram-s~~Q.rmªm.es no fu­
turo. O Governo tudo fará 
para responder a essa con­
fiança". 

Rui. Adriano: 

Apostámos 
na prevenção 

saúde Os trabalhos iniciam-se às 15h30, seguindo a 
abordagem do tema Perspectivar Maastricht. 

O desenvolvimento regional e os fundos comuni­
tários com incidência na Agricultura, Transportes, 

sã entre os empresários. Habitação, Urbanismo e Trabalho e Questões Sociais 
O titular dos Assuntos serão também temas a abordar. 

Sociais referiu que a Feira Neste Colóquio intervêm os seguintes oradores: 
representa evidentes sinais João Cravinho - deputado europeu e vice-presi-
da melhoria da qualidade de dente do Parlamento Europeu 
vida dos madeirenses, o que Manuel Medina - deputado-'europeu por Espanha 

contribui para uma melhor (Canárias) 
Cunha de Oliveira - deputado europeu e membro 

saúde. da Comissão de Política Regional do Parlamento Eu-
Debruçando-se sobre as ropeu. 

preocupações do seu sector, Luís Marinho - deputado europeu, chefe da De-
Rui Adriano de Freitas legação Portuguesa. no Grupo Parlamentar Socialista e 
apontou algumas áreas es- vice-presidente do G. P. do Partido Socialista no 
pecfficas para onde estão Parlarm~n~o Europeu. 
vrraôasasateriÇ&s: "Esta- -- Laurentino Dias - Membro do Secretariado Na-
mos a apostar na prevenção cional do Partido SocialisUl e deputado à Assembleia 
da delinquência de menores, da República. 
evitando que esses jovens 

Ontem, a Expomadeira tenham de passar pelo Tri­
recebeu a visita simultânea bunal de Menores e sejam 
de Paulo Fontes e Rui sujeitos a penas de interna­
Adriano. O secretário re- mento. Na área da Saúde, 
gional dos Assuntos Sociais, temos as doenças do século 
justificou a não presença da que são a Sida e a hepatite­
sua Secretaria no certame B. Vamos ainda intensificar 
pelo facto de ter estado na campanhas contra o con­
Expo-Jovem. ' sumo do álcool e do tabaco. 

No entanto, congratulou-

Na Camacha 
Governo inaugura nova rede viária 

o presidente do Governo Regional, Alberto João 
Jardim, inaugura no, próximo dia 27 a estrada munici­
pal que liga o Ribeiro Serrão ao Rochão, na freguesia 
da Camacha. 

Queremos que a população 
se, também, com a quali- tenha bons hábitos de vida". 
-dade do evento, realçando o 
espírito de competitividade. Rui Adriano, crê que o 

~~~;;;;;;;;;;~~~;;;;;;;;~~~~~~~=~~~~~~~~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~'""'Il .trabalho-4~la· 

Com uma extensão de 1.464 metros: a nova es­
trada vem facilitar o acesso a vários sítios da freguesia 
da Camacha. Durante a sua construção, par além de ter' 
sido necessária-umagrande movimentação de terras,' 
devido ao declive do terreno, foram construidos muros 
de suporte, realizadas obras de. arte e feita a 
p_ayimentação asfáltica. Foi ainda reposto o . sistema. de· 
irrigação, de drenagem e valeta, ficando a faixa de 
rodagem com uma largura de 5,5 metros .. 

CONVITE 
SE GOSTA DE ROUPA PARA CASA, PRECISA 
CONHECER A NOVA COLECÇÃO SNUCKER 
92/93. 

PADRÕES EXCLUSIVOS, MODERNOS, A 
ACOMPANHAR A TENDÊNCIA DA MODA. 

VISITE OS NOSSOS STANDS NÚMEROS 58, 
59 e 60 EM EXPOSIÇÃO NA EXPOMA­
DEIRA/92 

FICA O CONVITE!! ~ 

sua Secretaria, no sector so-
cial, também contribui para 
que "tenhamos uma área 
económica bastante saudá­
vel. Sem uma população 
com boas condições de 
acesso a serviços de saúde, 
seria impossível obter um 
desenvolvimento econónico 
como este que a Região está 
a demonslar nos últimos 
anos". 

A visita dos dois gover­
nantes ao certame foi 
acompanhada pela Co­
missão Organizadora, Lo­
melino de Freitas (presi­
dente), Fernão de Freitas e 
Eurico de Sousa. 

António Jorge Pinto 

As obras foram da responsabilidade da Câmara 
Municiplli de Santa Cruz e comparticipadas pelo Go­
verno Regional. Os seus custos rond~un os 120 mil con-
tos. 

Tendart entrega diplomas 
de formação profissional 

A "Tendart - Tenda de Artesanato, Lda", com 
sede na Camacha, procede amanhã à entrega de diplo­
mas aos alunos do curso "Introdução de Madeiras 
Exóticas no Mobiliário do Vime, acção subsidiada pelo 
Fundo Social Europeu e apoiada técnica e 
pedagogicamente pelo Centn) Regional de Formação 
Profissional. 

Os trabalhos do curso estarão expostos ao público, 
no local onde este decorreu, ao sítio da Igreja, Camacha. 
A entrega dos diplomas está marcada para as 17 horas, 
no Café Relógio. 

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIOS • ESTORES • TECTOS FALSOS 
E DIVISÓRIAS • VIDROS • MATERIAIS PLACOPLATRE 

FORN~CEMOS E EXECUTÁMOS 
PARA LOTE HABITACIONAL DO TIL 

COOPERATIVA "A,NOSSA CASA" 
TODOS OS TRABALHOS EM CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO E VIDRO 



«A Nossa Casa» inaugurou Til 1 

Jaime Ramos e João Jardim falam 
ç1e resposta aos «velhos do Re~telo» 
A Cooperativa ~A Nossa Casa» inaugurou 
ontem mais um bloco de apartamentos, o Til 1. 
Na oportunidade, Jaime Ramos, presidente da 
cooperativa, realçou que aquela era a melhor 
resposta «aos velhos do Restelo». Ao seu lado, 
Alberto João Jardim, ajuntou: «não se 
preocupe com esses, porque nós vamos 
embrulhá-los e só vamos pensar neles daqui a 
quatro anos». 

clarações de ontem, na Ca­
lheta, A!.berto João Jardim 
voltou à questão da habi­

tação para afirmar: «acho 
mal que as pessoas, por 

motivos eleitoralistas, se 
aproveitem dos mais caren­

ciados para brincar aos par~ 
tidos». 

«qualquer empresa não pode 
construir, na' Região,' mais 

de quarenta a cinqu~nta ca­

sas por ano. Ora, numa 
perspectiva optimista, exis­

tem 15' empresas com po­
tencialidades para construir 
esse número de habitações 

por ano. Cinquentas vezes 
quinze são 750, um núme­
romuito longe dos 1800 

anunciados recentemen-

Alberto João Jardim presidiu. ontem. à inauguração do Til 1, 
um ediflcio da Cooperativa .. A Nossa Casa», 

Ao seu lado, o presidente 
da Cooperativa «A Nossa 

Casa» deu uma «ajüdinha»: 

te por um partido político». imóvel ao sector privado 
Alberto João Jardim pre- mas têm mais dinheiro do 

O presidente do Governo visita do PS a diversos bair­
Regional respondia assim à ros sociais. Depois das de-

sidiu ontem, com efeito, à 
inauguração do· novo edifí­

cio da Cooperativa «A Nos­
sa Casa», situado no Ca­
minho do Til. É um inv~s­
timento que rondou os 500 

mil contos, ocupando uma 
área de quatro mil metros 
quadrados. São cinco anda­

res, englobando 41 aparta-

I 
I 

, 
, 

....................... ............... , .... 
• • 

Lote habitacional do Til 
Cooperativa «A Nossa Casa» 

Porque o prestígio também conta 
P'_fJ j,)I", DiniS, na 867, 6Q dto, 
4000 ~ORm 

J02L600 4~ 57/ 8 
h, i~t) 600 4''360 

Ruo do Alfóndega, nO 42,46,2 0 esq 
9000 FUNCHAL 

"T"f~; (091) 16927/217 94 
, ror (0911 '1 67 28 

• • • • • • • 
•. mentos, destinado~ aos coo­

• perante~." • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

No seu discurso, Jaime 
Ramo~ começou por realçar 
que aquela inauguração de­

correu quinze .lias após 

a inauguração do Elias Gar­
cia 2. 

«Não tem sido fácil» 

«Não tem sido fácil este 
trabalho. Mas, nós estanlOS· 

preparados para enfrentar as 
dificuldades. É que dos 

fracos não reza a história», 

disse Jaime Ramos, para 

depois acrescentar que «o 
objectivo da cooperativa 

tem sido sempre, deSde o 

seu início, ajudar a Madeira, 
possibilitando um lar digno 

para todos os seus coope­
rantes». 

J <lime Ramos enalteceu 

a obra desenvolvida pela 
cooperativa - nomeada-. 
mente na construção de uma 

série de edifícios habitacio-

nais, que vêm ajudando a 
resolver a crise na habitação 
,,,- realçando que «nos pró­
ximos anos, contamos inau­

gurar o Til 2, o Elias Garcia 

• 3, o Nazaré 1 e o Coronel 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • 
• • 

Cunha, dando, integral res­
posta· ao anseio de todos os 

nossos cooperantes». 
Neste momento, decor­

rem ainda negociações com 
a Banca no sentido do fi­
nanciamento destes projec­
tos. 

Segundo Jaime Ramos. o 
investimellto feito pelas 
cooperativas não «choca» 
com o invesLiml!UlO privado 

nem sequer com a denomi­
nada habitação social, já 4ue 
«cada um tem o sCu leque 
de potenciais clientes. Os 

• . ç:PQIH~r(!,nt~s não têm. di-
•• f· ••••••••••• ' •••• ••••••• • • • • • •• • • • • • • • • •• nheiro para adquirir um 

que aqueles que rec<!rrem à 
habitação social». 

A concluir, Jaime Ramos. 

prometeu que «no próximo 
ano, a «A Nossa Casa» 
inaugurará o Til 2, o Eli~ 

GarCia 3' e ainda um outro 
edifício». 

«Bom trabalho» 

Por Sl!U lumo, Alberto 

, João Jardim salientou o 

«bom trabalho desenvolvido 

por esta cooperativa. Trata-' 
-se, é verdade, de um exce­

lente trabalho, continnado 
pela beleza,deste edifício, e 

de um relevante serviço à , 
comunidade, ao Proporci9-
nar mais habitação .aos ma­

deirense s». 

Alberto João Jardim disse 

,que «nunca escondemos di­
ficuldades que existiam no 

sector. Acho, pois, mal que 

um partido, por motivos 
elcitorais, se aproveite dose 
mais carenciados para brin-

i car à política». 

«Ainda mais quando se 
tratam .-te «traidorzinhos 10-
cais», que I2romov~mcam­
panhas anti-Madeira lá fora, 
com consequentes implica­
ções no investimento, por­
que provocam o descrédito. 
Não têm, pois, moral para 
comentar seja o que for. É 
de irresponsáveis o que 
quiseram afirmar (e ainda 
por cima tratou-se de men­
tiras), como irresponsabili­
dade é agora afirmar-se o 
que' afirmaram ontem». 
acrescentou Alberto João 
Jardim. 

Para fomentar mais o seu 
ponto de vista que existem 
dificuldades mas «que são 
bem inferiores aos de outras 
localidades», Alberto João 
Jardim realçou: «ainda hoje 
li um vereador socialista a 
dizer que em Lisboa exis­
tiam apenas 120 .,;a.-;as para 

alugar. Ora, o Funchal não 
tem,'sl!quer, um décimo da 
população. Mas, neste mo­

mento ternos mas de 12 ca­
sas para alugar. o que é uma 
situação melhor do que Lis­

~()a, cuj!tº~~f\ é PS». 
Miguel ;'"ge10 

r""·_ 
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Produtos alimentares fortemente 
representados na «Expomadeira 92» 
o sector de alimentação e bebidas 
está fortemente representado na Expomadeira. 
A grande parte dos stands apresentam 
produtos alimentares, numa ~gressiva 
campanha de marketing. 
Diversos produtos estão, com efeito, presentes 
nesta edição da «Expomadeira», mostrando 
aos madeirenses as suas potencialidades, 
numa salutar concorrência, na qual o 
vencedor é o consumidor. Desde massas a 
cafés, passando pelas cervejas, sobremesas, 
carnes e lacticínios, tudo está na feira. 

Os produtos «Royal» são Também a Companhia 
alguns deles, representados Insular de Moinhos faz-se 
na Madeira pela «Impori- representar na Expomadeira. 
lhas». Esta empresa apre- Conceituada fuma regionru, 

. senta a sua nova gama esta empresa aposta na di-
_. _.Eruco, ~ OO%_naturais,bem._ vulgayão-del*ooutos-já'00-

:ç0I~0 alllda as en:bru~gens nhecidos do grande público, 
«Digesta», da «Artiachi», ac; como sejam as suas massas, 
bolachas «Belgas» e, claro, as suas farinhas e as ,suas 
os mousses, pudins e re- bolachas. 
frescos da «Royal», 

Segundo Ferdinando Fi- Boa iniciativa 

que os produtos que comer- maquete da futura fábrica. 
ciruiza são, na sua grande Segundo José Manuel 
maioria, fabricados por ela Sampaio, «a participação da 
própria. ECM neste certame insere-

António José Rodrigues se numa campanha de par­
reruçou ainda a construção ticipação em diversos certa­
do Centro de Feiras, no mes, no quru é relevada a 
próximo ano, num evento imagem da firma. Este tipo 
que vai possibilitar «melho- de feiras tem, sempre, um 
rar ainda mais a qualidade grande prestígio e nós, 
dest~ certame, com as con- como empresa de presúgio, 
sequentes vantagens para os não poderíamos deixar de 
expositores e visitantes». estar presentes». 

Outra das empresas re- - «É também uma forma 
presentadas, é a Empresa de de mostrar aos madeirenses 
Cervejas da Madeira. Esta os nossos produtos, já co­
firma apresenta algumas nhecidos de todo o pú­
in()vações,' como sejam as blico», realçou José Manuel 
cervejas «Golden Bear» e Sampaio, Refira-se ainda, 
~<JansQn» .. (d~ baixQte.oI_nesre-stand,apresença dos 
alcoólico) e coca-cola e gelados «Avidesa» , 
sprite a copo. 

Novo vinho rosé 

Neste standsurgem ainda 
diversos produtos comercia-

Concentrado 
de ananás 

gueira, «estas exposições 
são sempre vantajosas. Per­
mitem-nos mostrar aos ma­
deirenses os nossos pro­
dutos, despertar-lhes a cu­
riosidade para os novos arti­
gOS». O Centro de Feiras é 
desejado por este empresário, 
avançando que com aquele 
espaço «certames deste gé­
nero terão outra força». 

Segundo António José lizados pela DIFEL - em­
Rodrigues, director comer- presa do grupo ECM -
ciru da empresa, «a Expo- como sejam bebidas espiri­
madeira é uma boa inicia- tuosas e vinhos, com<i(!~!a­
tiva, que pennite aos em ...... que natural para o primeiro 
presários mostrar aos madei- vinho de mesa rosé, fabri­
renses o que se faz, o que cado na Madeira. Este vinho 
se comercializa na Região». tem o nome de «Atlantis». 

Carlos Teixeira, em re­
presentação da «Madibel», 
salienta a apresentação de 
dois produtos novos: a cer­
veja «Aguilla» e um con­
centrado, cujo nome é «Vi­
tavigor», de ananás. «Já tí­
nhamos um de laranja, 
agora ... ». 

Para além ~tes produtos, 
a <<Madibeh) faz ainda a di­
vulgação de «produtos já 
bastante conhecidos do gran­
de público, como sejam Se­
ven Up, Stunol, Pepsi, Sucol, 
Heineken e Backler, para 
além da água Serra da Es­
trela, uma novidade». 

No caso da Companhia Os visitantes podem 
Insular de Moinhos refira-se ainda ver, naquele stand, a 

63 ANOS AO SERVIÇO DOS MADEIRENSES 

OS MELHORES PRODUTOS 
ALIMENTARES 

• FARINHAS PARA PANIFICAÇÃO 
• FARINHAS PARA USO DOMÉSTICO 
• BOLACHAS 
• MILHO DESGERMINADO 
• MASSAS ALIMENTíCIAS 

ESTAMOS PRESENTES NA EXPOMADElRA/92 
STAND N/1S 

Segundo Carlos Teixeira, 
«o certame é de boa quali­
dade. É a única fonna que 
os produtores têm de divul­
gar, directamente, os seus 
produtos aos consumidores. 
Pena é que a Expomadeira 
não ~dique um ou dois dias 
aos comerciantes apenas. 
Isso tomá-Ia-ia ainda mais 
positiva» . 

A «Nestlé» também está 
na «Expomadeira 92», com 
o esforço de divulgação a 
centrar-se no «Libby' s» 
tomate, um novo produto 
I 00% natural. 

Primeira presença 

A «Nestlé» divulga ainda 
um novo cereal pequeno-al­
moço. 

Fernando Perez Lopez 
não tem opinião comparati-

Produtos alimentares estão fortemente representados na' 
«Expomadeira» , 

o va da feira em relação aos .de_m~~.d~L_a_eQnhe(;~L9 
ou 1.1:0 8 anos,· já qu'e -a -súa - pmduto ao grande público», 
empresa estreou-se na edi· 
ção deste ano. Oito stands 

. . 
Mas, «pelo que tenho 

visto, penso que é um even­
to de boa qualidade, que 
permite a divulgação dos 
nossos produtos». 

Já a Leonel P. Cunha 
Herdeiros Lda. aposta a sua 
divulgação n()s «Cafés Del­
ta», numa estratégia senão 
inovadora pelo menos pou­
co habitual. «Em vez de 
dispersarrnosa atenção dos 
visitantes por diversos pro­
dutos, concentramo-la num 
s9: os cafés.Delta», explica 
ao «DN», Magno Freitas. 

Este expositor realçou a 
nova linha ,platina dos cafés 
Delta, sublinhando o inte­
resse da «Expomadeira», 
embora defenda «uma sec­
torização da feira. Ela de­
veria estar organizada por 
sectores. Mas, com o Cen­
tro de Feiras penso que es­
ta situação irá ser acaute­
lada». 

Uma estreia é também a 
da Scarpa, uma marca da 
«Quinta da Sesmeira», uma 
empresa produtora de 
vinhos da Região Demarca­
da do Douro. 

Carlos' Rabaçal, director 
de marketing da empresa, 
sublinha ao «DN» que a 
presença da firma na «Ex­

Inovações trazem sem o 

qualquer dúvida os gelados 
Motta, representados na 
região pela firma J. Nelson 
Abreu. 

Os novos sabores «Mon_
o 

tecato», as sobremesas 
«Bendi» e as da «Antica 
Gelatteria» prendem a aten- o 

ção dos visitantes, com des-' 
taque ainda para os geladOs 
de impulso e para os «take­
home». 

A J. Nelson Abreu faz-
se representar em oito 
stands, onde estão represen­
tados «desde os gelados 
Motta aos cafés Buondi, 
passando pelos produtos ul­
tra-congelados Pesca Nova, 
pelos aperitivos Longa Vi­
da, pelos lácteos Longa Vi­
da, pelas bolachas Vieira de 
Castro, pelos bolos espa­
nhóis Bemat's e ainda a 
Schwepps e a Trinaranjus». 

José Nelson Abreu real­
çou a presença da «Schwep­
Ps», naquilo que «constitui 
um regresso à Madeira. Este 
produto foi, outrora, repre­
sentado pela Empresa de 
Cervejas da Madeira, e 
agora vai passar a ser re­
presentado por nós». 

Também os bolos «Ber-
pomadeira» deve-se ao facto nat's», os produtos «Pesca 
«de estarmos empenhados, Nova» e os cafés Buondi 
desde Fevereiro, numa cam- constituem estreias. 
panha de lançamento do José Nelson Abreu elo-
nosso vinho Scarpa na Ma­
deira. O produto tem estado 
a ser colocado na hotelaria 
c com esta feira preten-

giou ainda a «Expomadei­
ia», realçando a sua im­
portância, nomeadamente na 
divulgação dos produtos. 

COM O TEMA -------. Os me~ores momentos na companhia do Grupo Sumol 

~JUÚ* À SUA MESA 
e 

COJT1panhia Insular Moinhos, S.A. 
Rua do Hospital Velho, 23 

'relefs.: 30165 / 22025 / 35784 
Pax 29H21 9000 FUNCHAL 

Concessionário: 
MADIBEL, SA. 
CODIBAL - Comércio e Distribuição de Bebidas e Alimenta~o, Lda. 
Caminho do Engenho Velho - Amparo - São Martinho - Telefs.: 164131fl. Fax 762216 :s 
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No Dia do Concelho de Porto Moniz 

Presidente local desafia 
empresários a investirem 
o presidente da Câmara Municipal de Porto 
Moniz desafiou ontem os empresários a . 
investirem no concelho onde considera haver . 
«muito por explorar». Manuel lldefonso 
Castro falava na sessão solene do Dia do 
Concelho que contou com a presença do 
secretário regional da Administração Pública. 

não a situações dé carência 
aflitiva, mas de construção 
de comunidades onde a qua­
lidade seja cada vez melhor 

regional, sem peIder as ca­
racterísticas de cada locali~ 
dade». 

«A não ser assim, coma­
mos o risCo de não respon­
dermos a necessidades co­
lectivas que o grande sen­
tido de solidariedade e de 
entrega à Jesolyção de 
questões sociais, que sempre 
foram ap~gio dos madei­
renses», acrescentou. 

a vontade de desenvolver 
protegendo que deve estar 
presente em cada cidadão, 
sem que tal possa constituir 
também, sempre desculpa 
para quem nada pretende 
fazer ou não é capaz de 
realizar» . 

A pretensão do edil 
-nortenho tem base naquilo 
que salientou no seu dis­
cW"So: «os empresários que 
se têm instalado aqui, são 
exemplo mais do queevi­
dente do sucesso». 

respondendo atempadamen- Vontade de 
~ à evolução econ6mic(Fs~- -aesenvolver 
cial». 

A terminar o secretário 
regional disse que pelo facto 
de Porto Moniz ter sido 
«capaz de aproveitar as 
oportunidades que a au­
tonomia concedeu à região 

.. e -às aUl:.uquias, por certo 
saberá dispor de uma ca­
pacidade de intervenção 
possivelmente maior do que 
a correspondente à densi-

Por seu turno, o secre­
tário regional realçou que 
depois de ultrap-assada a 
fase em que a satisfação das 
necessidade básicas reque­
riam atenção e· meios de 
formação absorventes, «atin­
gimos o estádio em que se 
toma essencial responder 

Neste sentido, Bazenga 
Marques adiantou, por ôutro 
lado que «atingimos a fase 

. de reflexão profunda: e si­
multaneamente programada, 
desenvolvendo a nossa ac­
tividade de forma planeada, 
para permitir un . ..! perfe!ta 
in~gração de. todo o espaço 

Numa cerimónia onde 
esteve presente o presidente 
da Assembleia Municipal de 
Porto Moniz e presidentes 
de outras autarquias da re- . 
gião, entre outros convida~ 
dos, o governante 'madei­
rense aproveitou o ensejo 
para acentuar -que «é, pois, 

A.. 

Bazemga Marques: «atingirrws uma fase de desenvolvimento planificado,.. 

dade populacional, pois há 
também que considerar a 
tenacidade própria de um 
povo que quer viver o seu 
presente, sem esquecer. as 

. responsabil'idades do fu-. 
turo». 

. «É, pois, na conjugação 
de esforços entre o Governo 
Regional e a autarquia, que 
se poderão colher os me-

frutos», conclui. 

Já não é 
desconhecido 
nem atrasado 

Em relação ao discurso 
. do presidente da edilidade, 
Manuei de Castro historiou 
genericamente o que tem 
sido o concelho e as infIa­
estruturas existentes actua.!­
mente como o ensino, rede 
viária e redes eléctrica e de 
água. 

Neste âmbito salienta que 
«soubemos agarrar todos os 
trunfos que foram colocados 
à nossa disposição. Hoje, o 
Porto Moniz, já não é mais 
aquele concelho desco­
nhecido e atrasado». 

E deixou mesmo um re­
cado no ar: «vai sendo tem­
po da sociedade civil se ir 
apercebendo da transfor­
mação radical que vai acon­
tecer ao Porto Moniz» em 
Jsultado da aproximação ao 
Funchal que as nova., infra­
estruturas rodoviárias entre 
a capital madeirense e o 
Norte da ilha vão pennitir. 

Homenagem 

Refira-se ainda 'lue o dia 
de ontem foi aproveitado 
para homenagear o dr. Car-. 
los D6ria, o grande impul­
sionador da feira agro-pe­
cuária de Porto Moniz e 
veterinário ligado ao apOio 

Carlos-Vória rece~ de Manuel Ildefonso do Castro a medalha 
de praia do concelho. 

a algumas actividades na­
quele concelho. 

Na altura do seu discuro, 
Manuel de Castro realçou 
que esta homenagem -
aprovada por unanimidade 
na reunião camarária de 25 
de Junho último - e per­
pectuada com uma medalha 
de prata, «sendo mais do 
que justa, representa o res­
peito, a admiração ê o agra­
decimento que o nosso agri­
cultor, o nosso criador de 
gado sente por vossa exce­
lência, senhor dr. Carlos 
D6riá». 

Ao agradecer a home­
nagem, Carlos Dória, ao ce-

ferir-se ii acti"idade desen­
volvida, disse não ter feito 
mais <.{ue cumprir o seu de­
ver: «Quando assinl-é:não 
é preciso recompensas». 

Após a sessão solene foi 
inaugurada a exposição fo­
tográfica: «Porto Moniz, 
Passado e Presente» e ainda 
um atelier de arquitectura da 
nova empresa «Onda No­
va», que já pensa estender . 
a sua actividade para outros 
dois concelhos da regi~Q. 

A celebração do Dia do 
Concelho terminou com 
uma missa solene com Te­

-Deum na igreja da vila aó 
fim da tarde. P. c. 

N élio Mendonça recebe 
delegação do PS-Nacional 

o presidente da Assembleia Legislativa Regional 
da Madeira, recebe amanhã pelas 10h30, em audiência, 
uma delegação composta pelos eurodeputados socíalistas 
João Cravinho, Luís Marinho e Cunhú Oliveira. 

Estes parlamentares portugueses serão acompa­
nhados, naquela audiência, pelo dirigente nacional do 
Partido Socialista, Laurentino Dias e pelo presidente dos 
socialistas madeirenses e líder paIlamentar regional, 
Emanuel Jardim Fernandes. 

Professores dizem-se marginalizados 
Os professores de Trabalhos Manuais e 12.Q Grupo, 

profissionalizados, com o Curso de Complemento de 
Formação, regulamentado pelo Dec.-Lei 94/82, 
equiparadós a bachareis para efeitos profissionais pelos 
Despachos 138/MEC/87 e 136/ME/88 em confonnidade 
com o Dec.-Lei 100/86, têm sido objecto de discrimina­
ção no acesso aos Cursos Superiores Especializados 
(DESES). 

Segundo o Sindicato dos Professores da Madeira, 
«as instituições de EnsinoSuperior, têm tido diversos 
critérios de interprelação da Lei, defraudando expectati­
vas de prosseguimento. 

A argumentação encontrada é que a equiparação 
concedida era apenas p:.ua efeitos ele transição para' o 
nível I de vencimentos do Dec.-Lci 100/86, nã.o 
abrangendo portanto o prosseguimento de e.-;tudos. 

O SPM coru;ciente da situação eSlá a envidar es­
forços para que aos professores em questão, lhes seja 
dada equiparação também para prosseguimento de estu­
dos». 

Pereira de Gouveia entrega 
certificados a empresários 

o secretário regional da Economia. Agostinho Pe­
reira de Gouveia. entrega sexta-feira diplomas de curso 
a empresários agrícolas. A cerimónia decorrerá no Cen­
tro de Formação Agrária das Preces, em Câmara de Lo­
bo:>, pelas 12 horas. 



I TRÁFEGO MARíTIMO 

Vai estar 9 vezes no Funchal 

«Monterey» definiu 
cruzeiros de Inverno 
A «Mediterranean Shipping Company» 
definiu já os cruzeiros de Inverno do 
«Monterey», o paquete com pavilhão 
panamiano, que irá esc~lar por nove vezes o 
porto do Funchal, entre 30 de Novembro 
deste ano e 18 de Março de 1993. 

Mediterranean Shipping 
Company, com sede em Ge­
nebra. Desde essa data, o 
navio tem sido fretado pela 
Starlauro, com destino aos 
cruzeiros atlânticos e medi­
terrânicos. 

O Monterey fl!ede 171 
metros de comprimento, 23 
de boca e desloca 14.799 to­
neladas, Tem capacidade 
para 365 passageiros, apoia­
dos por 2<18 tripulantes. 

A principal novidade 
para este Inverno, centra-se 
no facto da empresa pro­
prietária do navio entregar à 
Agência João Silvério Pires, 
o agcnciamento do paquete, 
ao contrário dos últimos 
cruzeiros, que têm sido en­
tregues à João de Freitas 
Martins. Recorde-se que 
este é já o segundo navio, 
que é transferido entre as 
duas agências, após o 
Acchile Lauro, em Junho do 
mo corrente. Uma tomada 
de posição de mercado, por 
uma agência que pretende 
instalar-se decisivamente no 
sector de agenciamento de 
cruzeiros, prometendo ou­
tros desenvolvimentos para 
breve. 

ano, está previstQ para 14 e 
25 de Jl;Uleiro, 5 e 16 de 
Fevereiro, completando o 
seu circuito de Inverno em 
Março, nos dias 4 e 18. Em 
princípio, todas as prove­
niências e todos os destinos 
serão Lisboa e Tenerite, res­
pectivamente, embora tmn­
bém estejam previstas via­
gens em sentido inverso. 

1 . 

M.M. o «MonlereY»lfá-escalar a Madeira por 9 vezes de Novembro a Março de 1993, 

O __ «Monterey» visitará a 
Madeira em 1991, nos dias 
30 de Novembro, 12 e 16 
de Dezembro. No próximo 

Recorde-se que o «Mon­
terey» foi construído em 
1952, em Sparrows Point, 
EUA, sob o nome de Free 
State Mariner, funcionando 
como cargueiro durante 4 
anos. Em 1956, acabou por 
ser transformado em pa­
quete de cruzeiros pelo Ha­
wai, sendo sucessivamente 
modernizado em 1971 e 
1988. Pertence desde 1989 ' 
à Naviera Panocean, com­
panhia panamiana que é, 
nem mais nem menos, a 

VENDE-SE 
URGENTE 

Terreno para armazéns. com 3.400 m2, em 
zona própria para armazéns, fábricas ou habi­
tações. Tem casa que serve para escritórios e 
am urado em toda a volta, com telefone, água, 
luz, garagem e poço de rega c/ capacidade de 
6S mil litros. Telef. 65823, 

8164 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO PARÁ CITAÇÃO 

P publicação no Diário de Notícias em 23n/92 
Faz-se saber que pela 2.' Secção do l." Juízo desta comarca e nos 

autos de Acção Especial de Recuperação da Empresa e da Protecção de 
Credores n." 181192, em que é requerente o ARMAZÉM REGULADOR 
DO COMÉRCIO DE BANANA, A. C. E., agrupámento complementar 
de empresas, com sede no Funchal na Rua de São João n." 33-A. correm 
éditos de 30 DIAS contados da segunda e última publicação do an.úncio, 
citando os_ CREDORES FRUBOA-EXPORTADORES DE FRUfAS 
(MADEIRA), LIMITADA, com sede à Rua de S, João n." 35-D, Funchal; 
IRMÃOS FERNANDES (FRUf AS DA MÀDEIRA), LDA., com sede à 
Rua do Esmeralda, 58-60, Funchal; SEBAL-SOCIEDADE 
EXPORTADORA DE BANANAS, LDA., com sede à Rua dos 
Arrependidos n.o 6, Funchal; SOEBA-SOCIEDADE EXPORTADORA 
DE BANANAS, LDA .• com sede à Rua do Esmeraldo, 58-60, Funchal; 
TIAGO & FILHOS, LDA .• com sede à Estrada Monumental, 490, Fun­
chal; FIGUEIRAS, LDA., com sede à -Rua das Taipas, 74, Porto; 
ALVAPACK-COMER. EMB" LDA., com sede à Rua di! Carreira n,o 
244-A, Funchal; MARLINE-AGêNCIA NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, 
LDA., com sede à Avenida Arriaga, 75, Funchal; GOUVEIA & CAM­
POS, LDA., com sede no sítio da Igreja, Mo da Calheta; BASÍLIO & 
SILVA, LDA., com sede no sítio da Igreja, Campanário; FREITAS & 
CAIRES, LDA" com sede no sítio da Vitória, S. Martinho; ALÍPIO & 
SILVA, LDA" com sede no sítio da Feiteira, S .• Vicente; LEONEL P. 
CUNHA, HERDEIROS, LDA., com s.:,!e à Rua das Mercês. 45, Fun­
chal; DIRECÇÃO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL, com sedt: 
à Rua do Bom Jesus, 13, Funchal; e AFONSO & CAMACHO, LDA" 
com sede à Rua do Estanque Velho, 6, Funchal, para no prazo de 14 
DIAS, findo o dos éditos, deduzirem oposição, justificarem sumariamente 
o seu crédito ou requererem alguma das providências previstas para a 
r.:cupcração da empresa, devendo ainda juntar documentos e requerer os 
demais meios de prova (art.o 6.°, n.o I do Dec.-Lei 177/86, em conjugação 
com o art.° 4,° do Dec.-l.ei n,o 10/90, de 5/1. 

Funchal, 21n /92 

A JUÍZA DE DIREITO, DE TURNO 
MARIA DO CARMO DOMINGUES 

o ESCRIVÃO DE DIREITO, 
JOÃO ARAOJO SOL 

F3178 

SINDICATO DOS TRABALHADORES DAS 
INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO E 

BEBIDAS DA R. A. M. 

À SECRETARIA REGIONAL DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

À ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DE 
PANIFICAÇÃO DO ARQUIPÉLAGO DA 

MADEIRA 

À GERÊNCIA DA EMPRESA UNIPANCA 

COMUNICADO 
Porque a situação e o comportamento da empresa não 

se tem altera9ºe maIll~!l1-sesituações_relaciJ)1!adas com 
as condições de trabalho, higiene e segurança, 
repetidamente denunciadas pelo Sindicato e os tra-' 
balhadores, objecto de participações aos vários órgãos 
competentes da Admirtistração Pública, 

Os trabalhadores da empresa UNIPANCA­
Panificadora, Lda, reunidos em plenário decidiram mais 
uma vez e o Sindicalo informa: 

PRÉ-AVISO DE GREVE 

Para os devidos efeitos e de acordo com o disposto 
no Art.º 5,1l da Lei 65/77 de 26 de Agosto, informa-se que 
os trabalhadores da empresa UNIP ANCA com sede no sÍ­
tio da Vargem - Caniço, iniciam uma greve no próximo 
dia 24 às 19,30 horas e término no dia 27 às 22 horas. 

Funchal, 21 de Julho de 1992 

A DIRECÇÃO 8181 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • . ..-----------
~I,---. - Transportes e Navegação 

--------------------~ . • • • • 
• • 

--------------------~. • • • • • • • 
• 
• 
• 

~ ~~ MV Empresa da Navegação 
~I\ Mo~elran$e, Lda, MARLINE TRANSINSULAR pO'to 5apto 'iDe 

'4' 
• • • 
• • Te&d's.: 30195-6-7 Telcfs.: 23226-24563-25944 

NIM Yaco Grande NIM Diogo Bernardes , 
Descarga: Descarga: 
• Dia 23(7 fJ2 • Dia 23(7/92 

Telefs.: 30032-3-34075 

NIM: Francisco Franco 

Descarga: 
• Dia 27n/92 

Telefs.: 25944-23226 

N/M Madeirense 

Passageiros : 
• Funchal - P. Santo 

• ,. 
• 
• • • • • • 

• Proveniente de Leixôes • Proveniente de Lisboa • Proveniente de Lisboa • 3.il - 5.11 
- 6.' feiras • 

• • Contentores / c. Geral • Contentores / C. Geral • Contentores / C. Geral • P. Santo - Funchal • 
• Carga: Carga: Carga: • 4.· - 6.· - Domingos : 
: • Dia 23(7fi2 • Dia 23(7f)2 • Dia 28n/92 Carga: : 
• • C(JITl a Leixôes • Com destino a Lisboa, • Com destino a Lisboa • Fnc. - P. Santo - ~.I e 5.· • 
: ~ ç~JeJi /Ç, Ót1al.. ." Contentores / C.Oeral '.. • Contentores/,e. 6eraI I' " '::~ .~: Sanfó - FDc. -':f~ e 6.' : 
I) .......... "Íí ............... , ..... ri. II 11,_ II •• " .................... ,e .,.'.I.;~MJ:~ •.••• '.' ... ,.". .••..• '.1. II;." ................ . 
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Este ano são 26 mil a nível nacional nas Universidades 

Estudantes madeirenses têm 910 vagas 
A Região Autónoma da Madeira viu 
garantidos, mais uma vez, os 3,5 por cento do 
total dos lugares que o Ensino Superior 
colocará ao dispor dos estudantes do País no 
próximo ano lectivo. 
Assim, das 26 mil vagas que as universidades 
portuguesas abrirão em quase -todo 
o território nacional, apenas 910 poderão ser 
ocupadas por discentes madeirenses. E isto ao 
abrigo de um contingente que novamente 
prova não ser tão especial como parece. 

Feitas ~ contas, doo cerca 
de três mil estudantes que fi­
zeram neste ano a extinta Pr0-
va Geral de A~ ao Ensino 
Superior (PGA) menos de um 
terço conseguirá colocação nas­
universidades do País, ao abri­
go do cootingente especial que 
~gia esta Região Autóno­
ma Isto rnnna perspectiva bas­

tante opt:irrmta.Wls não se p0-

de esquecer que entre a<; 910 
vaga<; que vêm para a Região 

- incluem-se aquelas que se 
destinam a cursos que não 
agradam à esmagadora maio­
ria doo alunos m<rleirernes que 
ambiciona um CUISO univer­
sitário. 

De facto, e conforme já 

confinnamm as estatística<; de 
anos anteriores, o orlmero de 
vag~ abrangidas pelo contin­
gente especial, nunca é preen­
chido na totalidade, pois mui­
tos jovens madeireru;es pre­
rerem aguardar mais um ano 
a avançar para outro curso que 
não o desejado. Neste âmbito, 
e confonne nos foi dito, as va­
gas da Região para os cursos 
dos politécnicos acabam por 
reverter quase todas para o 
contingente geral. 

3,5 % das vagas 
de cada universidade 
são para a Região 

Casos há também de ou-

tros alunos que conseguem 
colocação no curso preten­
dido por mérito próprio, 
uma vez que as suas médias 
nobres permite-lhes compe­
tir pelo contingente geral. 

São cerca de 26 mil va­
gas as que o Ensino Supe­
rior abrirá aos estudantes de 
todo o País. Deste número, 
apenas 3,5 por cento desti­
nam-se exclusivamente aos 
discentes madeirenses, con­
forme já referimos. 

Quanto aos lugares que 
cada estabelecimento de 
Ensino Superior colocará ao 
dispor; o Diário de Not{cias 
de Lisboa adianta que a 
Universidade Técnica de 
Lisboa é a que admitirá um 
maior número de alunos em 
todo o País: 2771 mais con­
cretamente. Seguem-se as 
universidades de Coimbra 
(2361) e do Porto (2314) e 
a Universidade Clássica de 
Lisboa (2259). 

A Universidade Nova de 
Lisboa receberá 1385 estu­
dantes. Ainda na capital, o 
Instituto Superior e de 
Ciências do Trabalho e Em­
pre~a terá 510 vagas. 

Festa daCeryeJa 
ao ritmo espanhol 
o Casino Park Hotel, numa iniciativa conjunta 
com a empresa Pofuturo, promoverá no próximo 
fim-de-semana o seu primeiro grande festival da 
Cerveja. Trata-se de uma festa tipicamente es­
panhola, em que as principais atracções serão o 
conhecido grupo de dança ''Queta Barcelo" e a 
cerveja "San MigueP'. 

O Casioo Park Hotel viverá 
no próximo fim-de--semana o 
efervescente ritmo latino. É a 
Festa da Cerveja que pela pri­
meira vez se realiza naquela 
UllldOOe ~ localizada no 
coração do Fuocbal Durante 
duas noites, sexta-feira e sá­
bOOo, os madeiteoses podetão 
estar mais perto de nuestros 
henrwIos at:ravé8 desta graMe 
realizaç:k>, em que o ~ 
~ de ~ "Quem Barre­
lo" rem a JXirripal ~. E 
caie ~ falt.atá também a tra­
dicional paella ~ a cxrlle­
cida cerveja esparbola "San 
M.guel", anfitriã <b: festep. 

A iniciativa - que se 
1éatiza em estreita cOOboração 
cem a PcfuJuro, empEeSa re­
~ daqucla bebidà na 
Região - simooHza uma' 
grande apOIU 00 mercado 
latino, Quem o afumou foi 
M.acid Correia, dírector de 
Comidas e ~ 00 Casioo 
PaIk Hl.*J. ~ a ~ 
da de imp.eoa~ ~ 

tação do evento, que ontem te­
ve lugar ~uele empreendi­
mento tuóstico. E que contou 
com as presenças do director 
do Casino Park Hotel, Do­
menique Marjeridon e do 
prcp:ie-tário da Pofutw'o, Al­
berto Ferreira, para além de 
outra<; iOOividlIalidades ligadas 
à iniciativa 

Segurrlo Maciel Correia. a 
Festa da Cerveja é uma home­
nagem ao turista espadx>l. que 
nos últimos tempos tem dado 
maior preferência ao nosso 
deSioo. No eotalllO, salvaguar­
dou, O animado espectáculo 
surge prirripaImerte dirigido 
aoo rn.adeirenses. "É a graMe 
ocasião para estreitar e pr0-

mover o coovfvio erDe os ma­
dei.re:me3 e os esparD6is". É o 
que t:IUSIeOtam os pt'OOlotores 

da Dcí.atíva. Que ~ ter 
sido na prossecução desse 
meano objectivo que se ideaIi-
7nJ I. Fe:la da CerYeja alemã 
que tinha lugar no antigo 
"HoId~Jf,~ 

também ao grupo Pestaru "A 
aposta era então na alta do 
mercado alemão, que se re­
gistava na altura" - recordou 
Maciel Correia, _ referindo de 
seguida que agora o que "está 
em alta é o espanhol". 

Entrada livre 

A Festa da Cerveja decorre­
rá no Restaurante Chez Oscar, 
no Casino Parle Hotel, seOOo a 
entrada livre. Não há tam-bém 
consumo núnimo obrigatório. 
"O nosso objectivo é, fwxJa­
menta1melte, atrair 00 madei­
remes, pois sem eles não há 
fe&a" saliettou Maciel Correia 

O evento, com início pre­
visto para amadlã às 20 horas, 
será aberto com uma fanfana 
madeireru;e. Seguir-se-á um 
primeiro show dos "Queta 
Barcrlo" e a actuação do poo­
junto privativo do amno Park 
Hotel Um segmxlo espectácu­
lo do grupo ~ lérá ainda 
lu&ar na mesma noite. "A festa 
poderá proloogar-se !fé à uma 
da madrugada, pese embora tal 
dependa do ambiente. E en­
qumo 00uver pe8S(*. baven1 
ambiede". Foi o que lmJI11a­

too aquele ~ reve­
lando ~ a q;zação dum 
conatnJO de dança, em que sed 

Em relação às universi­
dades sediadas fora dos 
grandes centros, desLaca-se 
a do Algarve, a quinta 
maior, em termos nacionais, 
com 1505 lugares. 

A Universidade do Mi­
nho disporá, por outro lado, 
de 1315 lugares para estu­
dantes e a de Aveiro de 955. 
A Universidade da Beira 
Interior terá 705 vagas, 
contra 697 da Universidade 
de Évora e 665 da Univer­
sidade_ de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. Nas universictms 
da MOOeira e dos Açores serão 
abertas, respectivamente, 280 e 

Santarém (560), Leiria 
(520), Beja (425), Vi<U1a do 
Castelo (414), Bragança 
(400), Castelo Branco (390), 
Setúbal (320), Viseu (305) 
e Portalegre (246). 

Refira-se que 3',5 por 
cento das vagas de cada uni­
versidade fazem parte do 
contingente especial que 
abrange a Região. 

Novo modelo 
de ingresso com 
provas -específicas 
e de aferição 

415 vagas. Entretanto, apurámos 
Ao nível das es(;olas SlI- Junto da directora regional 

periores artísticas, na Escola do Ensino, Isabel Spranger, 
Superior de Belas-Artes do a primeira fase de candi­
Porto poderão estudar 115 daturas ao Ensino Superior 
discentes, enquanto a Escola finalizará na próxima sexta­
Superior de Belas Artes de -feira, dia 31, estando pre~ 
Lisboa albergará apenas vista a afixação do resultado 
uma centena. da" mesmm;para o dia 28 

Quanto aos institutos de Setembro. As matrículas 
politécnicos, surgem Lca-~~ deverão ser feitas entre este 
beça os do Porto e Lisboa. dia e o dois de Outubro, tu­
cóm 1328' e 1300 lugares do levando a crer que as au­
respectivamente. Seguem- las tenham início, pelo 
-se-lhes os de Coimbra com menos na Madeira, no dia 
780 lugares, Guarda (775), seis do mesmo mês. 

ReJira-se, nest<: âmbito, 
,,!ue as matrículas para os 
segundo c ten;eiro anos dos 
cursos de Línguas e Litera­
turas Modernas, leccionados 
na UMa, poderão ser efec­
tuadas nos dia" 23, 24 e 25 
de Setembro. 

ReI ali vamente aos requi­
sitos que serão exigidos para 
as candidaturas ao Ensino 
Superior nos próximos anos, 
já foram definidos alguns 
pormenores. 

Segundo~lsaool--Spranger, 

o novo modelo de acesso ao 
Ensino Superior. que j:í 
riscou definitivamente a 
PGA, prevê a reali~ação de 
dois tipos de provas: espe­
cíficas e de aferição. As pri­
meiras deverão ser coorde­
nadas pela Secretaria de 
Estado do Ensino Superior, 
enquanto as, segundas pela 
do Ensino Básico e ,Secun­
dário. 

Se haverá ou não alguma 
fomla de avaliação da cul­
tura geral do candidato, ain­
da não foi definido. No en­
tanto, diz a nossa interlocu­
tora, "essa hipótese não foi 
posta de parte". E. M. 

Os "Queta Barcelo" acompanhados pelo director do Casino Park Hotel, Domenique Marjeridon, 
e o proprietário da Pofuturo, Alberto Ferreira, ambos promotores desta Festa da Cerveja que 
imprimirá às noites madeirenses o caracterfstico rÍlmo espanhol. 

. prel1ÚOOO O melhor casal par­
ticipante. Os "Queta Barrelo" 
constituiIão o júri do certame, 
que terá como primeiro prémio 
uma medalha de ouro, ficúcia. 

Quanto ao menu a :'J!r ofe­
recido, ele será tipicamenle es­
pamol: paelJa e tapas, que re­
presemrão váJ::Ía<; regiões da vi­
zinha Espanha. A bebida, claro 
está, será quase exclusivamerte 
a cerveja ''San Miguef'. 

I 

Queta Barcelo: 
O ritmo flamenco 

Os "Queta Barcelo", já o 
referimos~ corntituiOO as prin­
cipais atracções desta gr:uxr 
festa da cerveja "San Miguel". 
Anabel Pena, Matilde Mootesi-

OOS, Susana Ca<;tilla, Sonia 
Reyes e Juan Carlos Goozales 
são os cincos bailarinos do 
agrupamento de' baile, que im­
primirá a estas duas noites ma­
deiremes a caracteóstica ani­
mação espanhol:L Com eles, 
vêm também a cantora espa­
nhola Paqui Galea e o guitar­
rista José Manuel Gomez. 
Que, como porta-voz dos 
"Queta Barcelo", fez uma 
breve resenha da história deste 
grupo originário de Barcelona. 
E que, segundo dis<;e, faz parte 
da escola da conrecida baila:- , 
rina Queta Ban:elo. Não só se 
dedica ao estilo de ~ança fla­
meoco, mas a t:odoo os géne­
ros.. "O que preteOOernos é re­
presentai a nossa (fuôçâ, que, 

para' além de orerecer muita 
animação, proporciona um 
~lo espectáculo" - referiu 
José Manuel Cortez, apro­
veitando airxla a oportunidade 
para agradecer a hospitalidade 
que na Madeira fues tem sido 
dispensada. 

Os "Queta Barcelo" já efuc.. 
tuaram espectáculos por todo 
o Mundo, tendo promovido 
também espectáculos nas ci­
dades de Usboa e Porto. E pa­
ra os que os quiserem ver na 
MOOeira, bastará apenas uma 
ida ao Casino Park Hotel nas 
noites de amanhã ou sábado. 
Isto porque também a "festa 
promete", coofoone dellJe já 
garartem ~ ~ prcmo(ores. 

E.M. 
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José Miguel Pereira venceu o primeiro 

Porto Santo quer segundo 
"Festival deCocktails" 
A chuva e o vento iam estragando 
o 1.2 Festival de Cocktail "Ilha Dourada", 
realizado no Porto Santo. O sol não brilhou, 
mas os trinta profissionais de'bar souberam 
dar colorido ao acontecimento, que marca 
uma viragem na nova vida da delegação na 
Madeira da Associação de Barmen de 
Portugal. José Miguel Pereira fica para a 
história. Foi ele quem ergueu o troféu 
vencedor. Câmara e Governo querem 
segundo festival para o ano. 

A rora e meia de viagem 
que o navio Pátria leva entre o 
Funchal e Porto Santo, foi 
aproveitada para os bannen 
trocarem,entre--si,-algumas 
ideias. Falou-se ainda do Festi­
val de Cocktails "Engenhos da 
Calheta", da sorte de uns e dos 
JZaIeS de outros. Todos dese­
javam que na "ilha Doun>da" 
os deuses estivessem do seu 
l~o. 

Para o Porto Santo seguiram 
28 profissionais de bar da Ma­
deira, em represenlaÇão de di-

versas unidades hoteleiras e 
similares, que se juntaram aos 
únicos dois representantes da 
"ilha Dourada": um do Restau~ 

-ranteGazela,' outro do Hotel 
Porto Santo. 

A San Miguel chamou asi 
o patrocíniO' exclusivo. O seu 
agente na Madeira, Pofuturo, 
forneceu tock1s as bebidas utili­
zOOas pelos barmen nas trinta 
especialidades e não se coibiu 
de dar aos concorrentes e à or­
ganização o apoio e estímulo 
nec.e&Wios. 

========~--------------~ 

José Miguel Pereira, do Hotel Madeira Carlton. ergue o troféu 
correspondente ao primeiro classificado. 

1 FESTIVAL CO "ILHA DOURADA" 
ORCANIZAÇAo DA AfW'\lADElRA 

PORT05A~TO 

José Germano Vasconcelos. melhor concorrente porlossantense. 
do Hotel Porto Santo 

1 DE JULHO 1m· HOl 

José Ricardo Silva, repre~ent'JU "J restaurante "Ga7-ela" , 

Tendo por cenário a agradá­
vel esp1mada e os bonitos jar­
dia" do Hotel Pono Smo (que 
também apoiou a iniciativa da 
ABP-Madeira), este primeiro 
festival leve ~o priocipal 0b­
jectivo colocar os profissionais 
daquela ilha em confrater­
nização com os seus ~legas da 
Madeira. 

Serviu ainda para estes moo­
trarem que apesar de sofrerem AfeslOfinal com lodos os participantes. 

de dupla insularidade, pão estão ender novas e atractivas inicia- ilha, José RosOOo e os princi- mente vimos Prosseguindo a 
tão desactualizados _e que o tivas que estimulem os seus as- paisrespon~1veis da ABP-Ma- nossa prometida tarefa de 
sector hoteleiro-da Região p0de---sooiaâos-a-tmba com gosto deira. pelo meio muilos convi- dinamizar as ~ actividacrs, 
contar com eles para prestigiar e a orgulharem-se da sua pro- dados, que participaranl no visaMo a UIJi<bje da ~". 
a qualidade do turismo. fissão. jantar oficial, servido no Hotel Agradeceu "as boas vootades 

O Hotel Porto Santo pode Prqmovendo oos bastidores POltO Santo. de todos os colabond>Ies e pa-
orgulhar-se de ter sido o pri- cursos de fonnação profissional DePois do entusiasmo da trocinadores", sem as quais, 
meiro a acolrer mais esta ini- e mostrando ao grande público--provaiOOividualtofestivalaca---disse,-'~<;er.LimpcssíYelcoocre­
cintiva da nova direcÇ.'10 da a arte de bem servir, a ABP- bou em apoteose, com lodos os tizar o nosso projecto". 
ABP-Madeira, empenl:1OOa que -Madeira e.<.1á a deixar claro que COOCOIrentes a manusearem o De facto, a ABP-Madeira 
está em dignificar os seus as- os bannen são uma espécie de "shalcer". vai cimentado fortes raízes em 
sociados e, deste modo, COI1- ,', "embaixadores" da Região Tempo, depois, para a en- toda a RegUlo. E tanto assim é 
.tribuir, com e&1as acções, para junto dos lurista<>. trega de diplomas a lodos os que a nóva dinâmica dos seus 
enriquecer os c~cimentos A festa no Porto Santo con- panicipantes e troféus aos responsáveis volta a ~r revela-
dos profissionais da hotelaria. tribuiu para aceQtúar isso mes- veocedores. Merece uma pala- da ao gmnie JXÍblico. Com um 

Destas jotruk1as, a Direcção mo. A importância deste festi- vra de estímulo Alda ,Gon- p~vilhão na Expomadeira (o 
da ABP-Màdeira saberá colher val repercute-se também nas çalves, empregada do rê.~- que acontece pela primeira 
ensinamentos que colOC<Y1os ao entidades que a e1e se ~ocia- ran1e "Visconde" e única COll-: vez), a Associação procura 
serviço do Thrismo, irão, COI)1 ram: cerveja 'san MigueJ;-Go- corrente reminina,~cada projectar a sua imagem de or­
certeza, contribuir para tomar "O veIOO Regiooal, Câmara Mu- em quinto lúgar, José Gennano ganização de classe en~ 
Turismo mais competitivo, re- nicipal, De Luxe Toms, Diário Vasconcelos, melhor portos- na consolidação do 'prestígio 
forçando a mundialmente re- de Notícia<; e Hcrel Pooo Saao, santense (Hotel Porto Santo) e dos bamlen, aproveitando a 
conhecidacómpetência dos cujo director, Manuel Amures, José Ricardo Silva, represen- ocasião para abrir 00 puôlico,o 
bamlen regionais. e empregados foram incarná- k'Ulte do Restaurante "Gazela", livro do ~u ~o historial. 

Ao sair do oox:elbo do Fun- veis no apoio aos conconertes. único sócio do Porto Sarto da Há no seu stnxis uma lista de 
dlal para 00 rurais, OIgallizando Só o tempo não os c.bxou tra- ABP-Madeira. campões e vice-:eampeões re­
este tipo de certame, a -ABP- balharmelhor;------~- José Miguel-Perejra recebeu gionais, nacioanis e murxtiais, 
Madei,ra está a protagonizar Com uma participação ma- a concordância dos jurados. de fazer inveja às suas congé­
uma acção que tetá reflexa; em ciça, o primeiro Festival de Teve wn troféu e uma viagem neres continentais. 
toda a Região. É que vai longe Codáai1s "Ilha Dourada" teve a Canárias, da De Luxe Toms. E seguiOOo a sua política de 
o tempo em que os·hotéis se momentos de particular rele- Nas p<:6ições seguintes ficaram descentralização, a ~o 
coocentrav<m na cidaie e no vância Os trinIa profissionais José Martinho Basílio (se- leva até Machico, no próximo 
campo havia, apenas, a tasca, voltaram a surpreenJer a plateia gundo), Eusébio Martins (ter- dia 9 de Agosto, o primeiro 
ou na melOOrdas bip6Ieses, wn que assistiu entusiasmada ao ceiro), Marco Gonçalo Jardim festival de cocktails, "Baía 
modesto restaurante. Hoje, o trabalho apresentado por cada (quarto); bannen mais jovem, Tffitão Vaz", patrocinado pcla 
desenvolvimento do sector participante. José Armando Gonçalves, bar- Câmara local. 
turístico espalha-se por toda a E embom a decoração seja meo mais veterano, Manuel E'ite concelho, de ~ 
ilha, exigimo dos'seus profis- tida como menos importante Joaquim Mendonça, prenuo da trOOiçõesturísticas, possui nas 
sionais ~ cOOa vez mais em tennos de classificação, a técnica, José Luís Sousa, suas lU1idades hoceleims bannen 
exigell1eS. ven:lade é que o esmero com melhor "$even Up", Nélio Ca- de prestígio, que pela primeira 

A direcção da ABP-Ma:Icira que são feitas ganha admira- macho ftrreira. vez podem comprovar toda a 
terá compreendido isso e assu- dores. G6is Mendonça e José Ro- sua classe. Para esta grande 
mirxlo o seu papel interventor Honraram esta iniciativa o sado dirigirnm palavras de es- resta falta pouco tempo. O tes­
e responsável, manifesta-se presidente da Câmara do Porto túnulo à organização, desejan- tival decorrerá durante i tarde 
claramente comciente de qte é Santo, Gãs MeOOonça, o de- do que no próximo ano a ABP- do dia 9, pelo que todos os in­
preciso descemalizar e empre- 1eg:dJ do Goveroo Regiooal na -Madeira volte a organizar o teressados devem contactar a 

Alberto Ferreira. gerente da "Pofiauro/cerveja San Miguel". 
MLll/uel Antunes. direclor tio fI~)tel Porto San/o. José Rosado. 
delegado do Governo. Góis Mendonça. presidente da Câmara (' 
Marcelino Rodrigues. presidente da ABP-Madeira. 

c::::.... 

certame. ABP-Madeira, para a sua 
Marcelino Rodrigues, presi- imcriçâo atempOOa. de modo a 

dente da direcção da Asso- facilitar a organização. 
ciação, recoIdoo que "paulatina- António Jorge Pinto 

SUMMERLOVE 
- O cocktail vencedor 

QUANTIDADE INGREDIENTES MARCA 
3/10 Vodka (Kosk.enkorva) 
2/10 Sunsica (coco) 
2/10 Nalas 
3/10 Xarope Morango 

Preencher com sumo de ananaz (Libby's) 
Decoraç?io: orquídea fruta e hondã 

1.º FESTIVAL DE COCKTAILS "ILHA DOURADA" 
PArrl~()c:íNI() DE: CERVEJA SAN l'VIIGUEL 

APOIOS: GOVERNO REGIONAL, CÂMARA no PORTO SANTO, DE LUXE TOURS E DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
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Incêndio ameaçou devorar 
a capela de Santa Cecília 
A capela da Paróquia de Santa Cecília, antigo 
convento S. Bernardino, em Câmara de Lobos, foi 
ontem parcialmente destruída por um incêndio. 

O fogo, que se presume oegligêmcia de crianças que 
tenha sido originado pela brincavam com ~ num dos 

acessos à igreja, deflagrotHe 
junto do altar-mor do templo, 
tomarxio rapidamente grandes 
dimensões. 

A pronta actuação dos 
bombeiros, que compareceram 
ao local três minutos depois do 

gional da Protecção Civil. 
Do Funchal saíram os Vo-

1untários ,Madeirenses que fi­
zeraIn convergir ao local três 
auto-tmIues, um carro de co­
mando e uma ambulância 

alerta (segundo os registos), Alguns prejuízos 
poupou a igreja, as suas jóias 
e o seu rico património aI1ÍS~ Unidos os esforços, numa 
tico. Os <®1d00c6 da pa7» não tarefa que contou com a co­
conseguiram, contudo, evitar laboração de muitos populares, 
que as chamas destruissem a o inçêndio ficou circunscrito à 
residência anexa parte traseira do altar-mor, 

O alerta soou nas cOIpom- danificarx10 o tecto, a sacristia, 
ções dos bombeiros cerca das duas arrecadações e a imagem 

. -15.30 horas~ Avançamm pri- do «Senhor dos PassOS». 
meiro os «Voluntários de Câ- Os bombeiros camaralo­
mam de Lobos», abandonando benses, a quem coube a pri­
o quartel já com o aviso de meha ittervenção, controlamm 
que, nos arredores, não havia o sinistro até que cregassem os 
água auto-tanques do Funchal, ca­

Em princípio, tudo,parecia bemo a um grarxJe número de 
tratar-se, apenas, de um reco- paroquianos a preocupação de 
nhecimento ao local; mas, retirar tudo quanto em possível 
afinal, o fogo já tinha ganho do templo que estava a ser pre­
grandes dimensões. parado pamo armial, que se 

Os bombeiros de Câmam realiza naquela paróquia, no 
de Lobos, ao mesmo tempo próximo fim de semana 
que combatiam o fogo com os As labaredas, que surgiram 

meios ~níveis, utilizaIrlo a de fonna violenta e ameaçando 
água de um tanque existente deslruÚ a residência anexa, 
abaixo da igreja, peQ!run_~-__ onde vive o pároco daquela 
forço e auxilio ao Serviço Re- paróquia, Manuel Carlos Jesus 

.. ----------------------------.. Gouveia, foram debel1das com 

PARTIDO SOCIALISTA 
COLÓQUIO 

COOPERAÇÁO NACIONAL E EUROPEIA 
NO DESENVOLVIMENTO DA RAM 

23 de Julhó de 1992 

(Hotel Savoy) 

15H30 - Abertura dos Trabalhos 

15H45 - Perspecüvar Maastricht 

o combate por várias frentes, 
numa luta já reforçada com a 
presença do material e homens 
dosBVM. 

Apesar de todo o esforço e 
empenho, o altar sofreu, con­
tudo, elevados prejuízos. o 
camarim, as duas arrecadações 

~----------~------~--~~----~~--, 

Os paroquianos «salvam» a imagem de Sama Ceeflia. a sua 
padroeira. 

. e o telhooo do frontespício da 
igreja ficaram totalmente 
destruídos. 

Segundo uma fonte que 
contactámos no local, tudo in­
dica que, onde terá surgido o 
fogo, brincavam momentos 
antes, com velas acesas, duas 
crianças, metidas no meio da 
azáfama dos adultos que 
procediam aos preparativos da 
«Festa do Senhor». 

Antigo ·convento 

Aquele ex-convento, e Se­
gundo refere o elucidário 
madeirense, foi o primeiro que 
se fundou nesta ilha fora da 
cidade do Funchal. 

A aclual igreja, que deve ter 

sido reconstruída a meio do 
século XVIII, contém no alto . 
do frontespício a data de 1763, 
tendo funcionado, depois de 
uma nova restauração, no 
penodo de 1931 e 1933, a<; 
aula" dos primeiros anos do 
curso de preparatórios dQ 
pequeno senúnário diocesano, 
que foi extinto e incmporado 
no Seminário da Eocamação. 

Cerca da<; 17.30 horas, os 
bombeiros Voluntários de Câ­
mara de Lobos e os «Madei­
rell<;CS» davam por concluídos 
os traballlos. Ao fim da tarde, 
deslocou-se àquela igreja, a 
fim de tomar contacto de perto 
com a dimensão do sinistro, .o 
Bispo do Funchal, D. Teodoro 
de Fari:L j. Ribeiro 

17HOO - O Desenvolvimento Regional e os Fundos Comunitários 
com incidência na Agricultura, Transportes, Habitação e 
Urbanismo, Trabalho e Questões Sociais. 

18H30 - Conclusões (Conferência de Imprensa) 
PRESENTE NO EDIFÍCIO SEDE DA 

"FUNDAÇAO SOCIAL DEMOCRATA DA MADEIRA" 
COM LINHA DE MOBILIÁRIO CLÁSSICO 

Conferencistas: 

Joio Cravinho - Deputado Europeu e Vice Presidente do Parlamento Europeu 

~ Medina - Deputado Europeu p<X Espanha (Canári31l) 

CWlha 4t Oliveira - Deputado Europeu e Membro da Comissão de Politica Regional 
do Parlamento Europeu 

Luis M.at1Dtw - Deputado Europeu, Oiefe da Delegação P<Xtuguesa no Grupo Parlamentar 
~ e Vj,ce..Preáden&t do G. P. do Partido Soci.alista no Parlamento Europeu 

LureatiM Dias - Membro do $/xretanado Nacional do Partido Socialista 
e Deputado à As~ia da República 

LOJAS: 

~ 
~jt(Jb(i(l(J~ú. 

RUA DR. FERNÃO DE ORNELAS, 21- RUA DE JOÃO GAGO, 2 
C. COMERCIAL INFANTE - LOJA 105 
TELEF.: 22813 • FAX 20658 1'3137 
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Naturalmente, publicitaríamos a construção J do edifício 

na 5 de Outubro / rua dos Netos, se tivesse ... BILHAR! 
Como não tem ... 

92-JUL-15 

Ii~ SOARES DA COSTA 



Segundo Alberto João Jardim 

Nova sede do PSD é casa para a Madeira 
Uma casa para a Madeira, é como Alberto 
João Jardim identifica a nova sede do PSD, 
situada no mesmo local da antiga, ontem 
inaugurada. O presidente da comissão 
política regional confessou estar emocionado, 
num discurso pequeno e essencialmente de 
agradecimentos. 
«Eu tenho de estar aqui a aparentar um 
grande «fair-play», mas a verdade é que isto 
emociona. Por isso, não posso meter-me a 
fazer grandes discursos, porque ainda 
poderia dar barraca. Assim, só me resta frisar 
que estas instalações vão servir para se fazer 
ainda mais pela Madeira do que aquilo que 
fizemos até aqui», disse Alberto João Jardim. 

A nova sede - rujo investi­
meD10 total não foi anunciado 
- tem cinco arrlares, engloban­
do um estúdio para gravação de 
tempos de antena, radiofónicos 

e televisivos, salas de convívio, 
gabiretes para o presidente da 
Comissão Política, para o se­
cretário-geral e para os vice-

. 2~!!tes do partido. 

Realce-se airxJa a existência 
de salas para a JSD, TSD, As­
sociação Regiooal dos ~ 
Sociais-Democratas, para a 
FuOOação Social-Democrata e 
para o secretariado. No primeiro 
aOOar, irão fmriooar 00 serviçoo 
de aterxtimento aOs militartes, 
bem como ainda a secção ad­
ministrativa 

Tudo isto, em amplos es­
paços, no quais ainda estão 
presentes saias de espera para 
os orgãos de COO1WlÍcaçãO so­
cial, -um-pequeno bar e uma 
sala de reuniões, com c<\paci­
<fade parn 100 pessoas. 

Recorde-se que a antiga 
sede do PSD começou a ser 
demolida em Fevereiro pas­
sado, tendo a construção pro­
priamente dita começado em 
Março. Quatro roeres depois, a. 
nova sede está concluída, num 

esforço deveras ac;sinalável. 

Um «quinteto 
de ouro» 

No seu pequeno discurso, 
Alberto João Jardim elogiou o 
«quinteto de ouro», como de­
signou Jaime Ramos (secre­
tário-geral), Miguel Albuquer­
que (secretário-geral adjunto), 
Carlos Machado, António Can­
delária e Luís Rlipe Malheiro, 
«que deitaram «mãos à ob~) 
e que conseguinun provar lJúe-;-­
co~m os mais cépticos - e cu 
confesso que eu próprio tinha 
alguma,> dúvidas que esta obrn 
e&tivesse concluída a tempo -
era possível concluir-se este 
magnífico empreendimento em 
tão pouco tempo». 

Alberto João Jardim agrade­
ceu ainda «a todos aqueles que, 
compreenleroo o papel da fun­
dação Social Democrata, con­
triOOiram anooimamamente para 
a viabilidade deste nosso pr0-

jecto, possibilitarxIo à FuOOação 
A nuva sede do PSD enlrulI OTl/em em funcionamento. 

- ser dona deste património». . 
O presidente do PSD - que é 

também o presidente do con­
selho de administração da 
Rmdação Social Democrata -
fez ainda o elogio aos respon­
sáveL., na Madeira da empresa 
Soares da Costa -que conseguiu 
concluir a corntrução do prédio 
em quatro meses - e aos tra­
balhadores que, «noite e dia elc­
Jam «COlpo» ao nosso sonho». 

Homenagem 

nun ainda homenageados o di­
rector-geral da Soares da Costa 
na MNJeira, Ar1:ónio Medeiros, 
o director de produção desta 
empresa, António Ramos, o 
engº responsável pela obra, 

, Salvooor Santos, o eocarregado 
da obm, José Caravana e o sr. 
João, um dos trablhadores que, 
no dizer de Jaime RanlOs, mais 
deram o «litro». 

novruncnle, de pé, a tempo de 
se preparar a campanha e ac; 
eleições regionais de Outubro, 

Alberto João Jardim. presidente do PSD, realçou que com a nova sede «poderemos fazer ainda 
mais pela Madeira)) 

à Soares da Costa 
Na cerimónia de ontem fo-

A nova sl!de do PSD foi 
anuodada cm Janeiro passado. 
I mediatamente, Alberto João 
Jardim disse: obra,> a todo o va­
por. É que ludo leria de estar, 

Ist-o porque, conforrnl! 
realçou o nosso diário, na altura, 
o lider social-democrata não 
queria estar na sede provisória 
- na AVl!nida do Infante - du­
ranLe a campanha e as elei­
ções de Outubro. Tudo por 
causa de uma superstição: 
foi ali 4ue funcionou a sede 
de campanha do derrotado 
FreiLa<; do Amarai, nas Pre­
siclenci ais de 1986 e foi ali 

(Cofltiflua na 14.' página) 

r OLAIO & A. CA~ACHO, LDA. 
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(ContinllOfão dQ 13.' páginQ) 
lambérn que foi a sede de 
C3l1{Dlba do PSD quoodo, Ila'i 

autáJquic::a; de 1989,00 social­
democ:rata> deixaram ~ 
duas Câmaras da Região. 

Reorganizar 
o partido 

O secretári<rgeral do PSD, 
alma-mater da nova sede, 
sublinhou ao «Diário de Notí­
cias» que o [lÚVO ediffcio irá 
pennitir uma melhor organiza­
ção do partido, nomeadamente 
nml1a altura eleitoral 

Segundo Jaime Ramos, 
<<eIteOOemOS que a execução 
perfeita de mo programa do 
Govemo e de tma As>embJeia 
Regiooal - isto dentro, claro, 
dos princípios ~ocráIica; -
passa pela organização dos 
partidos. Um partido organi­
zaio pode contribuir para en­
riquecer a acção governativa e 
legislativa da região». 

Jaime Ramos considerou 
ainda que urgiam instalações 
OOeqiJOOas «para acompar:t1ar o 
ritmo de trabalho, o ritmo de 
desenv~vimento que o G0-
verno, PSD está a imprimir à 
Região. E depois, sem um 
partido organizado não se pOOe 
trabalhar». 

NesIe esfurçü de reorgarUa­
ção do partido levado a càbo 
por Jaime Ramos - em que 
colaboram, entre outros, 
Ivfiguel Alruquerque, António 
Candelária, Filipe Mallriro e 
Carlos MlrllaOO - pard além da 
nova rere está airxla englol:a:la 
a reestruturação das estru~ 
políticas em ada freguesia. 
.-- ~-

I 
i 

I 
I 
I 
i 

Estruturar comissões 
de freguesia 

Assim, segulXio Jaime Ra­
moo, «as 53 COOlissões políti­
cas de freguesia estão, neste 
momento, devidameIte organi­
zacm e eslIUtunrlls, num ~ 
que consideramoo fundamental 
para a organização do paL1Ído». 

Depois, neste último ano, 
foran concretizada.<; 12 novas 
sedes para O partido em diver­
sas freguesias. Nos próximos 
três anos, Jaime Ramos pers­
pectiva a comtrução das outra<> 
42 sedes que faltam: 53 mais a 
sede central. . 

«Não são ediffàos do par­
tido, pottIlr não temos <liI"lreiro 
para isro. Mas são sala<> aluga­
das 00 cedida<) graciosamente», 
aaescentoo Jaime Ramoo; 

Segurxio Jaime Ramos, a 
comtrução de ~ sedes <<é 
furxJamental para que as co­
missões e ~mbleias de fre­
guesia trabalhem bem. Pre­
cisam de espaços dignos oOOe 
possam trabalhar, discutir e 
analisar 00 problemas doo coo­
celOOs. Depois, essa análise será 
transmitida ao secretário-geral, 
que fará sentir essa informação 
ao Governo». 

Este político subIinOOu ainta 
que «o PSD é uni partido muito 
grande. Não podem ser apenas 
uma ou duas pessoas a organi­
zar o partido. Precisamos de 
uma «mX}uina» montada e é 
isso que estaLllOS a fazef». 

Recó~se que o prédio foi 
:rlquirido pela Furoação Social' 
Democrata ao dooo do imóvel, 
Humberto Serrão, estmldo a ser 
paga por fases . 

Quotização 

Esse dinheiro provem de 
uma quotização extraordinária, 
rode 00 militantes «ertregam as 
verbas que quiserem. Só assim 
é que foi ~vel compnumos 
o ediffcio». 

Os mais de dez mil mili­
tantes pagam airxIa uma quota 
anual, baseada no seu poder fi­
nanceiro. Depois de ontem a 
sede ter sido visitada. pelos 
órgãos eleitos no último C0n­
gresso, sábOOo será a vez doo 
autarcas e membros das c<r 
missões e assembleias políticas 
de freguesia dos concelhos ru­
rais, enquanto segunda-feira 
caberá a vez aos do Fuochal. 

A satisfação da­
«Soares da Costa» 

Em declardÇÕeSao «DN», o 
director-geral da «Soares da 
Costa» na MOOeira - empresa 
que construiu o ed.ificio - afir­
mou-se satisfeito por ter conse­
guido concluir o ed.ificio em 
quatro meses, seguirxio o que 
lhe tinha sido pedido. 

No entanto, António .Me­
deiro desdramatiwu o impacto, 
sublinlumdo que «é uma obra 
pequena. Oaro que obrigou a 
um grande esforço de técrricos 

. e demais trabalhadores, mas 
nós funcionamos dentro das 
neces.<;idades de cada obm»: " 

Este re;poosável recooreceu 
a importância do empreendi­
mento «pam o PSD e para a 
Região», confessando, com 
«U1na pontinha de orgulho» que 
«provou-se que tudo pOOe ser 
corneguido». Miguel Ângelo 

COMÉRCIO GERAL E INDÚSTRIA 

PRESENTES NO 

EDIFÍCIO RUA 5 DE OUTUBRO I 
I RUA DOS NETOS - FUNCHAL 

COM: 
CAIXILHARIA EM ALUMÍNIO TEI:HNAI: ~ 

E VWROS (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 
TIJüLEfRAS DE PAVIMENTO, AZULEJOS, MALHASOL, 

TELHA, ETC. 

. -
lurtlS FORTIS - ELEVADORES, LDA • 

FABRICÁMOS 

E 
desde 1934 

INSTALÁMOS 

o ASCENSOR ELECTROMECÂNICO 

COM COMANDO 

ELECTRÓNiéo - MICROPROCESSADOR 

NA SEDE DA 
'" FUNDAÇAO SOCIAL DEMOCRATA DA MADEIRA 

À soe. DE CONSTR. SOARES 

DA COSTA, OS NOSSOS 

AGRADECIMENTOS 

PELA CONFIANÇA EM NÓS 

DEPOSITADA. 

SEDE: 
RUA DO CENTRO CULTURAL, 5-2.' 
1701 LISBOA CODEX 

TELEF.: 8491131-6 

FAX: 8491135 

A CONFIANÇA 

DOS NOSSOS 

CLIENTES 

FIZERAM-NOS 

CRESCER!!! 

DELEGAÇÃO DA MADEillA: 
RUA DA PONTE NOVA, 19·1,2 s/n 
9000 FUNCHAL 

TELEF.: 38878 
FAX: 24084 

POR ISSO, QUE MELHOR 
RESPOSTA PODEMOS 

DAR? 

AQUIMADEIRA 
--A OP~ÃO DA l\1AIORIA 

RIBEIRO SECO - S. MARTINHO - TELEF.: 762222/3 - FAX: 762184 
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Representante para a Regiiío Autórwma da Madeira 
do mobiliário de escritório da mnrca 

SEL!)EX 

A CiN vaipintando 
a Madeira 

Presente fUl "Fundação Social De11WCrata da Madeira" 

Fornecemos todas as tintas à FUNDAÇÃO SOCIAL 
b:l:~~·,lA . .,. -com omo IUW w Ui: escritóno ' .. - [)EMOeRÁ'FIti\~D* MADEIRA- ---~-- -" --- --' 

• CIN 
SElDEX 

Rua 31 de Janeiro,7 - 9000 FUNCHAL 
Te!. (091) 25569 - Telex 73242 - Fax (091) 25569 Um mundo de opçôe.\' em espaç'o efórrnas 

PROJECTOS E INSTALAÇ~ES ELECTRO-MECÂNICAS, LDA. 

RUA MAJOR REIS GOMES, 20 - 1.º ANDAR E 20 A - R/C - TELEF.: 25072 - TELEX: 72352 - FAX: 22848 
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Fundação Social Democrata da Madeira 
o SISTEMA DE AR CONDICIONADO DA PRESTIGIADA MARCA 
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Intervisa e Tecnicauto presentes 
no «Grande Concurso DN-Férias 92» 
o DN está a levar a 
efeito um concurso 
muito especial para 
os seus leitores, que 
conta com a colabo­
ração preciosa de 
duas das mais pres­
tigiadas empresas 
madeirenses, a agên­
cia de viagens 
«lntervis3» e a 
«Tecnicauto», repre­
sentante no Funchal 
dos automóveis _~ 
da Audi. 

o concurso está referen-, 

ciado como Grande Con­

curso Férias 1992 e oferece 
oito excelentes prémios, 
destacando-se o Volkswa­
gen Polo, como primeiro 

prémio e as viagens a Can­

cun, no México, Brasil e Pa­
ris, contando ainda com 
mais quatro viagens. Duas a 

Vigo para o FestIval do 

TELEF.: 
26306 

Marisco e outras duas a 
Faro. 

Para concorrer é fácil.' 
Basta preencher os cupões 

que saem todos os dias no 
DN, com as respostas cer­

tas ãs d~as perguntas publi­
cadas. Se, por acaso não 

conseguir responder às 
questões, diriga-se às insta­

lações da «Tecnicauto» ou 
«Intervisa» e coloque-as. 
Não é batota, pode crer. De 

certeza que irá surgir alg~m 

funcionário habilitado a res­
ponder às suas dificuldades 
e acreditado para isso. Está 
no regulamento, que é pu­

blicado todos os dias no 
DN. É claro que pode con­

correr com todos os cupões 
que entender e, se não con­

seguir abarcar a totalidade 

dos existentes no DN, sem­
pre pode utilizar aqueles que 
irá receber da «Intervisa» 

ou «Tecnicauto», ao efec-
A. CAMPOS 

luar compras no valor de 
20.000$00. Isto é; por cada 
20.000$00 gastos na compra 
de produtos na «Intervisa» 

ou «Tecnicauto» recebe um 

cupão destinado ao con­
curso. 

DN falou com Emílio 

Rodrigues, da «Intervisa» e 

Filipe Santos da «Tecnicau­
to», sobre o concurso, bem 
como a natureza de uma as­
sociação de empresas, até 

_ hoje bastante fuJtuosa para 

as duas firmas regionais. A 
ideia do concurso não é 
nova. Segundo Filipe San­

tos, parte "da ~xperiência da 
Intervisa neste tipo de con­

cursos com o relacionamen­
to mútuo" entre as duas em­
presas, patente no "patro­

cínio" da equipa da «Tecni­

cauto», nos rallyes. A novi­
dade encontra-se no alto 
valor dos prémios envolvi­

dos, cerca de 3,000 coutos, 

bem como na "alta quali­
dade" dos produtos ofereci­
dos. A própria estrutura do 
concurso está virada para 

uma apresentação "válida" 

dos excelentes produtos 
disponibilizados pelas em­
presas. Todos os prémios 

surgem em função de uma 

"qualidade" superior de­
monstrada, quer pela esco­
lha do modelo automóvel, 

quer dos destinos turísticos. 

É claro que a publicidade é 
importante, mas segundo 
Filipe Santos, o mais im­
portante é a "forma como é 

fêita", porque permite um 

"contacto pessoal entre 
clientes e empresas", algo 
que a publicidade normal 
não alcança. Recorde-se que 

este tipo de publicidade está 

a voltar em força, após al­
guns anos de massificação 
publicitária em televisões, 

ARNALDO PITA 
RUA DA PONTE NOVA, 41 

RECLAMOS LUMINOSOS 
E 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
FORNECEU E IN,S'TALOU O LETREII<O 
LUMINOSO DO E"UIFíc/o RUA 5 DE 
OUTUBRO / f<UA !J(I')' NE'TOS,- FUNCHAL 

jornais e cartazes. Esta ten­
tativa da «Intervisa» e «Tec­
nicauto», é sinónimo da 
"especialização" publicitá­

ria, personificada, não na 

escolha de um público, mas 
sim no controlo do volume 
e direccionalidade de uma 

proposta publicitária. 
Pelos vistos, este "con­

tacto pessoal" tem consti­
tuído, até agora. uma "sur­
presa muito agradável", 

c()rno afirmou Filipe Santos. 

Por seu lado, Emílio Rodn­
gues confirma esta posição, 
realçando que "existe pes­
soal especializado" para 

atender os clientes específi­
cos deste concurso. 

O trabalho nonnal das 
duas empresas destina-se a 

captar o maior número de 

clientes possíveis, tendo em 
conta que ambas se inserem 
cm dois sectores de algum 

risco, n!uito dependentes de 

flutuações conjunturais do 
mercado, A «Tecniçauto» 
encontra-se entre as cinco 
maiores representações de 

autom6veis na Madeira, 

embora as últimas novi­
dades respeitantes ao im­
posto autom6vel tenham 

posto e~m causa, muitos 

rendimentos que se justifi­
cavam apenas pela evolução 
natural do mercado, isto é, 

subida. A «Intervisa» optou 

por uma política curiosa, 
direccionada com um único 
sentido: oferecer destinos 
turísticos aos clientes, ba­
seados nas suas preferên- ' 

cias. É evidente que alguns 
destinos tradicionais 'são 
mais bem promovidos que 
outros, mas esta agência 

apostou fortemente nos des­

tinos longo curso, ganhando 
experiência num set-'tor que 

anleaça explodir nos próxi­

mos anos, embora toda a 

gente reflicta sobre a "crise 
do turismo". 

Enfim, agora que já co­
nhece algumas das motiva­

ções das empresas patroci­
nadoras deste concurso, falta 
apresentar a nossa. E s6 
pode ser uma. Bem simples. 

O DN aposta em todas as 
iniciativas que apresentem 
produtos e resultados de 
qualidade. 

Para já, basta concorrer 
até 30 de Setembro, Depois 

é só aguardar o resultado do 
sorteio, a decorrer no pr0-

prio dia e publicado no seu 
DN, na manhã seguinte. 

Bqa sone! 

Na Madeira 

Guardas Florestais não fizeram greve 

Os guardas florestais da Madeira não acompanharam 
a greve nacional, decretada onlem pela Federação dos 
Sindicatos da Função Pública, não s6 pelo facto dos seus 
scn'iços cSlarem_regionalizados, desde ,.L9-78,-mas-tam­
bém por estarem apenas 6 guardas sindicalizados, dos 
cerca de 70 que existem neste momento, , 

No entanto, Monteiro de Aguiar, presidellte do Sill­
Jicato da Função Pública na Madeira referiu ao DN, que 
qualquer resultado positivo da greve de ontem, deverá 
ser aplicado ao estatuto regional dos Guardas Florestais 
madeirenses. O mesmo responsável sindical afirmou-nos 
que anteriormente tal se verificou, com a inplementação 
do subsídio de risco, aplicado na Região após frutuosas 
conversações com a Secretaria Regional da Economia, 
através da Direccção Regional de Agricultura. Hoje 
mesmo, o sindicato tem uma reunião de trabalho com 
aqueles serviços governamentais, para a discussão sobre 
deslocações e negociação sobre as áreas geográficas de 
serviço. Nesta reunião não serão tratados quaisquer pro­
blemas salariais ou outros especificamente relacionados 
com as reivindicações dos guardas florestais a IÚvel na-___ _ (;ional:- _., ,,------- -- -- -

Recorde-se que existem na Região 70 efectivos desta 
corporação de vigilância e fiscalização das florestas, 
embora muito poucos sejam sindicalizados. Monteiro de 
Aguiar atribui este facto "à desinformação" de alguns 
guardas, ainda pouco receptivos "às funções do 
sindicato", De qualquer modo, aquela organização sin­
dical está a tentat· aumentar o número de filiados, não 
só através de uma melhor Jivulgação dos propósitos do 
sindicato, mas tanlbém através da apresentação de "tra­
balho feiLo" aos guardas. 

Este trabalho de "sensibilização" deverá ser 
intensificado, pois espera-se aumentar o tot'al de efec­
tivos para 120, no espaço de ano e meio. Este número 
será o ideal previsto, para o estabelecimeilto do qu adro de 
guardas florestais. Mesmo assim, existem alguns proble­
mas, centralizados na falta de formação de muitos dos 
candidatos, que necessitam - pelo menos - do 92 ano 
de escolaridade. 

A nível nacional, DN não conseguiu apurar os re­
sultados da greve. De qualquer modo, os sindicatos afir­
mam ler a razão pelo seu lado, saliemando que "há cerca 
de 1 ano que apresentaram a.s suas reivindicações" e que 
"ninguém os ouviu". Estas encontram-se maioritariamente 
baseadas no aumento dos !neios técnicos, subsídios 
nocturnos, pagamento de horas extraordinárias e redução 
do horário de 40 para 35 horns, Existem também pro­
blemas com a bonificação das aposentações em 25% e a 
revalori7.ação das carreiras. 

M,M. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

COliTE 
COl\Tl\TOSCO 

PE DES 
-Estamos próximos dos nossos clientes 

com 160 balções ª-m todo ~.País. 
Somos UBP. Um Banco que estámáis perto, 

para falar claro. 

------
Portugal Í'f'OI.l DUQUE D' ÁVILA PRAÇA D. JOÃO I TONDELA 

ÉVORA ELIAS GARCIA RODRIGUES DE FREITAS VILA NOVA DE PAIVA 
DIDItJ 1I0RA ERICEIRA SÁ DA BANDEIRA VISEU 
AWiCA PORTEL ERICEIRA" VALOOll 
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ITP.P.lIFJ. JJ !lZN'I'FJO lmJD.t PRAÇA 00 CHILE SARIXlAL PORTUGU1.SES QVEWZ TOIiAR 
&'W'IFL CElDRlCü DA llEIPJo. PJ!GO/GElllNT VILA llOREIRA 
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CONS~RVATÓRlA DO REGISTO COMERCIAL DE SANTA CRUZ 
(MADEIRA) 

N.g DE MATRíCULA: 00236/841016 
N.8 DAS INSCRIçóES: 03 e 04 
N.o E DATA DAS APRESENTAçóES: 02 e 03 de 07f)7/92 

Sociedade: «VIA GALO - AGtNCIA DE VIAGENS E 
TURISMO, S.A.» 

Dinis do Rosário Curreia Basílio, 2.0 Ajudante, certifica que: 
- O capilal social da sociedade em epígrafe, foi aumentado para 

20.000.000$00 (vinte milllÕ<:& de escudos). 
- A sociedade foi transformada em sociedade anónima, e rege~ 

se pelos seguintes estatu tos: -
PRIMEIRÓ 

A sociedade adopta a denominação de Via-Galo - Agência de 
Viagens e Turimlo, S. A., e durará por tempo indctenninado. 

SEGUNDO 
. A sociedade tem a sua sede na Ponta da Oliveira, Caniço de 

Baixo, para a Cidade, freguesia do Caniço, concellio de Santa Cruz, 
Região Autónoma da Madeira, podendo estabelecer sucursais ou outras 
formas de representação no território nacional ou estrangeiro. 

TERCEIRO 
1 - O objecto social é o exercício da actividade de agência de 

viagens e turiamo. 
2 - A 5OC~ p<>der~participar no capital de outras IOCjedades 

e-criar empresas ou associar-se a outras já existentea ou em agrupa­
mentos complemenlares de empresas. 

QUARTO 
I - O capital soci,,1 é de vinte milhões de escudos, a que 

correspondem vinte mil acyões nominativas ou ao portador com valor 
nominal de mil escudos cada uma, e encontra-se integramente subscrito-­
e realizado. 

2 - Pode haver títulos de um, cinco, dez, cem, quinhentos e mil 
acyões. 

QUINTO 
A sociedade poderá emitir obrigações no montante e nas modali­

dades que foram deliberadas pela assembleia geral, deade que sejam 
obtidas as autorizações administrativas eventuamente necessárias: 

SEXTO . 
A sociedade poderá ser titular de acções e obrigações pr6prias, 

nos precisos tennos previstos na lei. 
SÉTIMO 

I - Os accionistas têm preferência na subscrição de nova:; ac,õ<:& 
representativas de aumento do capital social. 

2 - A aliena~ão de acções pelos accionistas será feita aos res­
tantes accionistas. Esta venda será feita na medida da participação de 
cada accionista no capital social. A alienação de acções para terceiros, 
estranhos à soc~ade dependerá de prévia autorização dos demais ac­
cionistas, que poderão exercer o direito de preferência 'para a sua aqui­
sição. 

3 - Para os efeitos mencionados no número anterior, os ac­
cionistas que pretendam alienar a totalidade ou parte da suas acções 
deverão comunicar à sociedade, por eacrito, essa intenção, bem como 
as condições em que esta alienação se vai realizar. 

4 - A sociedade deverá comunicar aos demais accionistas, 
au avés de carta registada com aviso de recepção, as condições da· 
alienação, devendo os accionistas exercer o seu direito de preferência 
no prazo de trinta dia;;, a contar da recepção da carta. A ausência de 
resposta dos accionistas corresporrlerá à renúncia do exercício do direito 
de preferência, ficando o alienante liberado para transmitir as suas acções 
no prazo de se&SCnta dias, não podendo a alienação ser efectuada por 
valor inferior àquele, proposto aos demai., accionistas. 

DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
OITAVO 

São 6rgãos da sociedade a assembleia geral, o conselho de admi­
nistração e o comelbo fl&tal. 

DA ASSEMBLEIA GERAL 
NONO 

1 - Os accionatas deliberam em assembleias gerais, regular­
mente c-on&tituídas e reunidas, ou nos tennos do artigo 54 do C6digo 
da,<, Soci~ Comerciais. 

2 - A cOIl'.ocação da assembleia geral faz-se por carta registada 
ou por telefax enviado a todos os acciOllistaa com antecedência mínima 
de trinta dias, contados a partir da data do envio. 

3 - A auembleia geral reunir-.e-á em princípio, na sede da 
&Ocied&de, maa poder' relUÚr-se novtro local, desde que o preaidente 
da meu e o coneelbo de administração _im o rellOlvam. 

4 - Compele à. pr6pria aaaembleia geral proceder à eleição da 
sua J:l:leSa, COfIStituída por um presidente e dois !lecretária., que exerceria 
o seu maOOato, IiCm prejllfzo de reeleiçio, durante tr& anos. 

DÉCIMO 
I - A assembleia geral !lerá COD&tituída pelos accionistas pre­

aenlU ou repreaeotadol que tiverem peloa menos cem acções. 
2 - Qualqtaec aceionÍSU com direito a voto pode fazer-se repre­

serlUlr por IItm terceíro na aaaembleia palo 
3 - Cada cem a.cç.õea concedem direito a um voto. 

DE.cIMO PRIMEIRO 
s.::m prejuízo das demais re_iõe& qllC sejlllll convocadaa, a u­

aembkia geral reúr.e em cada MO civil ati trinta e um de Março a f'un 
de 

• Deliberar w-bv! o relatóri(J de ptio e as contu do ano anterior; 
• Detiberar wbn a Pfopo&ta de apUclW(w de ruultadOl'; 
• PT<X:.ede.r à apo:ocíação &eral da .mrun~trlW(ão da $OCiedade; 
• Pr<XMl.er M deiyõe& que le~aI ~ e4Uot1.1lariamenle lhe sejam 

ç.1')'!(ae4~~ 

• &u.belov-er ... ten,; .. neraçÓe& do. elerrocnl.t.>a 
V.J<ilSeltiJ) de &d.:rür""'1I'lIiÇLo e Q V.1MeIOO fte(.; al 

D{-:'-CIMO SEGUNDO 

que incegram o 

A _mbktil tteroJ P'~(' f",loCw.r"", e dehberu em 'iua1quer 
eh" yv. .. r/ ri~ a.:,.de qv<: ,,~\f: Ja.T!j prele~ ü'" repreK"tadO$ aç'-'olli~taa; 
C,,;'" .,~'!~~ OJH<%0J<,~, ª "'f' "'%0''''0 de ""$Kf,u, p<Jf cenlo 0<) çapital 
a.v'~ ~~ 

Vf,CJMO TE"RCEIRO 
~ f.~, <-",.~ ... <t.<;,i_v. ~ "'",e .. "fjle .. J<lf1OÍ !OpHlYo.f: 

a) A alter~ão do conuato social; 
b) A transfonnação, fusia ou disBolu~ão da sociedade; 
c) O aumento, redu9iio ou integração do capital social; 
d) A emissão de obrigações pela sociedsde. 
2 - As deliberações sobre os assuntos indicados no número an-

terior serão tomadas, obrigatoriamente, por uma maioria de dois-terços 
dos votos emitidos pela anembleia geral. 

DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DÉClI\i10 QUARTO 

1 - A administraçio da sociedade 6 exercida por um conselho 
de administração, composto por três, cinco ou sete membros, accionista.~ 
ou não, eleitos em assembleia geral por accionistas que representam 
cinquenta por cento do capital social. 

2 - Os administradores eleitos escolherão o presidente do con­
sellio de administração e exercerão o seu mandato por um perfodo de 
!res anos. 

3 - O cot\IClho de administnição reóne, pelo menos, duas vezes 
por ano, e, ainda quando for convocado pelo presidente ou por dois 
administradores. -

4 - As convocat6rias deverão ser feitas por escrito com 
antecedencia de quinze dias, devendo especificar as matérias a discutir 
na reunião. 

S - Qualquer administrador pode fazer-se representar numa reu­
nião do conselho de administração por outro administrador, bem como 
tomar as suas deliberll9Õ<:& por escrito atrav6s de carta, telex ou telefax, 
dirigido ao presidente. 

- DÉClI\i10 QUINTO 
1 - Compete ao conselliooe administração deliberar sobre as 

Seguintes matérias: 
a) Instalar ou adquirir, manter, transferir, ou encerrar estabeleci­

mentos; 
-b) Transferir a sede, mandar transferir ou ence~ sucursa~, 

agências ou outras fonnas de representação social; 
c) Adquirir ou alienar acções, participações sociais e quaisquer 

outros bens m6veis; 
d) Adquirir im6veis e aliená-los por quaisquer actos ou contratos 

e ainda a constituição de garantias reais; 
e) Confessar, desistir ou transigir em quaisquer acções, bem como 

comprometer-se em árbitros; 
f) Relat6rios e contas anuais e, propor forma de distribuição dos 

resu ltados anuais; 
g) Associar-se com ou participar em outras empresas; 
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neg6cios jurídicos no 8mbito do objecto social, e bem assim efectuar 
levantamentos para solver despesas do giro social. 

Mais ficam autorizados a solicitarem autorização ao ministro das 
Finanças para alteração do período anual de imposto, que coincide com 
o ano civil, para 31 de Outubro. 

Santa Cruz, 14 de Julho de 1992 

O AJUDANTE 
DINIS DO ROSÁRIO CORREIA BASluo 

CERTIFICADO 
CERTIFICO que no dia dezasseis de lulho do ano em curso, 

neste Cart6rio, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO; 
EXARADA a folhas noventa e seis, do livro de notas catorze-C na 
quallosé Serrão Jónior e mulher'AG<>S'i-ooJA DE JESUS DA coirA, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia do Es­
treito de Câmara de Lobos, concelho de Câmara de Lobos, onde re­
sidem ao sítio do Foro, !Ie acham donos e legítimos proprietários, com 
exclusão de outrem de dois prédios rústicos, ao sítio do Foro, aludida 
freguesia do Estreito de Câmara de Lobos; a saber: 

a) Prédio com a área de cento trinta e três metros quadrados, a 
confinar do Norte com José Pereira, Sul com a Levada, Leste com o 
Caminho e Oeate com losé Ferreira, inacrito na matriz sobQ_artigo-.J9! 
7, da Secção "DK"; e 

b) Prédio com a área de duzentos metros quadradoa, a confinar 
do Norte com losé Pereira, Sul com o Caminho, Leste e Oeste com 
José Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 44/1 da Secção "DK". 

Que nenhum destes prédios se acham descritos na Conservat6ria 
do Registo Predial do Funchal. 

Que estes prédios foram adquiridos por partillia não titulada, por 
morte de seus pais e sOgrOl, loão da Costa e mulher Luísa de lesus, 
residentes que foram ao dito sítio do Foro, há mais de vinte e cinco 
anos. 

Que dadas as enunciadas caracterfsticas, adquiriram os prédios 
em referencia por usucapião, título que por natureza não é susceptível 
de ser comprovado· por meios nonnais. 

Está conforme o original, o que cenifico. 

Câmara de Lobos, vinte de Julho de mil novecentos e novenla e 
h) Negociar e celebrar contratos de fmanciamento; 
') P' de dois. 
I rOJectos aument9 ou redução de capi tal, fusão, cisão, 

transformação e dissolução da sociedade; 
j) Nomear m:md~tários ou procuradores; . 
k) Investimentos cujo valor seja superior a dez milhões de escudos, 

bem como subre todus os outros assunto.s que não sejam gestão corrente 
da sociedade. 

A SEGUNDA AJUDANTE DO CARTÓRIO NOTAiIAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

ANA BELI OLIVEIRA COSiA 

CERTIFICADO 
F3011 

2 - As deliberayões sobre as matérias indicadas no número um 
deste artigo s6 serão válidas se aprovadas por um dos administradores 
indicados pelo accionista da farnflia Bachmeier (Roland Udo Hertha 
Siegmund e Eusébia). ' , , CERTIFIC? que no. dia. dez~seis de lulho do ano em curso, foi 

DÉCIMO SEXTO lavrada uma escntura de Jusllficaçao, exarada a folhas 24V do Livro 

I _ A gestão corrente dos neg6cios sociais poderáserdelegada--~8~-A.,_~~ste Car~rio, na qual MAR1>\, ODfL~DE FREITAS, viúva, 
num ou mais administradores. natural da fregueSia e concelho de Câmara de Lobos, residente na Itália, 

2 O conselho de ad . . tr - defi . á • b' se acha dona, com exclusão de outrem dc um prédio misto ao sítio do 
- mlnlS açao IOU, por acta, o am ItO T . . 

das matérias de gestão corrente que serão objecto de delegação no ou raplche. fregueSia de ~anto António, concelho do Funchal, com a área 
nos administradores-delegados. total de novecentos e cinquenta metros quadrados, tendo a parte urbana 

D'ÉCIMO SÉTIMO a superfície coberta de cento c trinta metros quadrados, a confinar do 

A sociedade fica obrigada perante terceiros: Norte com a Azinhaga, Sul com o Ribeiro da Casa Branca, Leste com 
a) Pela assinatura conjunta de dois administradores; herdeiros de Ant6nio Vieira Coelho e Oeate com João Fernandes Leça, 
b) Pela assinatura de um administrador e de um procurador com inscrito na matriz a parte rústica sob o artigo 240 da Secção «XX .. e a 

os necessários poderes; parte urbana sob o artigo 1123, não descrito na Conservatória do Re-

c) Pela assinatura de um administrador e de um dos gisto Predial do Funchal. 
adminisuadores-delegados, quando existam, relativ&nlCnte às matérias Que este prédio ficou-lhe a pertencer por partilha verbal, não 
que nele ou neles sejam delegadas; titulada, por morte de Maria Teresa de lesus Garcês, viúva, sua mãe, 

d) Pela assinatura de um ou mais procuradores, quando tal-poder residente que foi ao referido sítio do Trapiche, há mais de trinta anos;-
lhes seja conferido, nos tennos da respectiva procuração. Que dadas as enunciadas características de tal posse adquiriu o 

DÉCIMO OITAVO pr6dio acima referido por usucapião, título este que por natureza não é 

A fiscalização da sociedade compete a um conselho fiscal, com- susceptível de ser comprovado por meios nonnais. 
posto por tres membros efectivos e um suplente, eleitos pela assembleia Está confonne o original. o que certulCo. 

geral para exercerem o !leU mandato durante três exercícios consecutivos 
sem prejuízo de reeleição. ' dois. 

Câmara de Lobos, vinte de Julho de mil novecentos e noventa e 

D'ÉCIMO NONO 
A assembleia geral que aprovar as contas poderá deliberar que 

seja distribuído pelos s6cios menos de metade do lucro do exercício 
distribuível. 

VIGÉSIMO 
I - Havendo diasolução, serão liquidatários os membros do 

consellio de administração que ao tempo estiverem em exercício, a 
menos que, tratando-se de dissolução extra-judicial, o contrário seja 
deliberado por accionistas posauidores de cinquenta por cento do capital 
social. 

2 - Será da competencia exclusiva da usembleia geral que se 
ocupar da dissolução da sociedade; regular o modo pelo qual deverá 
proceder à liquidaçio. 

DISPOSIÇÓES TRANSITÓRIAS 
E DESIGNAÇÓES 

1 - Sio designados como administradores, e com dispensa de 
caução: 

a) Roland Bachmeier; 
b) Udo Mathi.s Walter Bachmeier' 
c) Hertha Irene Marie Pachtner B~hmeier, 
2 - Para a mesa da assembleia geral: 
a} Siegmund Peter Bachmeier para presidente; 
b) Eullébia Maria da Gama Dua.J1e Bachmeier para secretária. 
3 - Para o conseUlO fiscal fica designado o dr.'António Francisco 

&carameia Mariquito (revisor oficial de contas), em representação da 
sociedade de revisores de contas A. Mariquito, M. Correia & E. Santu. 
1l0ll termOll e para efe itol> do artigo n." 446 do C6digo das Seciwades e 
como 3uplente ~ de$ignado o Jr. Júlio Lourençu Alves (ROC) e dois 
vogaia: João Jo66 Marque~ Lume eI..eo/lOr Eugénia Encarnação Tavares 
Caldeira. 

4 Autorização: us adminiatradores ficam autorizados II pra-
tic~r em nome da sociedade mesmo antes do registo, quaisquer actos e 

A AJUDANTE 
(ASSINATURA lLEGIvEL) 

EDITAL 

P3090 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE PONTA DO SOL 
A cargo do Notário licenciado António Duarte da Silveira 

Certifico para fins de publicação, que por escritura de Justificação, 
outorgada em 14 de lulho corrente, eurada de folhas 91 do Livro n.a 

324, deste Cart6rio Notarial, DR. ACÁCIO AUGUSTO MATIAS e 
mullier MARIA ÂNGELA DE ORNELAS MATIAS. casados no re­
gime da comunhão geral de bens, naturais ele da freguesia de Arcazelo, 
concelho de Ponte de Lima e ela da freguesia e concelho de Ponta ao 
Sol, residentea na Rua da Alegria, n.o 10, da cidade do Funchal são 
dooos e legítimos possuidores dwn prédio rústico, com área di oito 
mil trezentos e cinquenla metros quadrados, no sítio da Cancela, fre­
guesia de Canhas, concelho de Ponta do Sol. a confinar pelo Norte 
com herdeiros de Jos~ Coelhu da Vera Cruz e Caminho, SDI com a 
Estrada. Leste com herdeiros de Francisco Vieira, Manuel Vieira, Maria 
da Silva e Eatrada e Oeste com o Caminho e Jollé da Silva Serrado, 
omisso na matriz e na Conservatória do Registo Predial de Ponta do 
Sol. Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
dUlllínio do identificllJo prédio. tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme. 

Cart6rio Notari~1 de Ponta do Sol. 20 de Julho ~ 1992_ 

O AJUJJANTb' DO CARTÓRIO NOTARIAL 
(ASSINATURA ILEONEL) 

1'3142 
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Savimbi formaliza hoje 
candidatura às presidenciais 
o líder da União Nacional para 
a Independência de Angola (UNITA), 
Jonas Savimbi, é o candidato do partido às 
presidenciais e a inscrição será formalizada 
hoje no Tribunal Popular Supremo. 

Esta é a terceira candida­
tura oficialmente anunciada 
às presidenciais de Setem­
bro e apoiada por partidos 
politicos. Na semana pas­
sada, o partido governamen­
tal (MPL) anunciou a can­
didatura do Chefe de Es­
tado, José Eduardo dos San­
tos, igualmente presidente . do partido. - ---~--

Também o Partido De~ 
mocrático Angolano (PDA) 
anunciou recentemente a 
oandidatura do seu lider, 
António Alberto Neto, às 
presidenciais angolanas. 

O até então director da 
campanha eleitoral do 

MPLA, Daniel Júlio Chi­
penda, que renunciou aos 
cargos de direcção do parti­
do, anunciou ontem em Lis­
boa a intenção de se candi­
datar à presidência angolana 
como independente. 

Outro presumível candi­
dato é o lider da Frente Na­
cional de Libertação de An­
gola (FNLA), Holden Ro­
berto. 

Chipenda 
também candidato? 

As candidaturas à mais 
alta magistratura de Angola 
podem ser formalizadas até 

ao dia 29 deste mês. As 
eleições legislativas e as 
presidenciais estão marcadas 
para 29 e 30 de Setembro. 

O secretário para a Infor­
mação do partido governa­
mental MPLA, João Lou­
renço, disse que «não há 
ruptura entre Daniel Chipen­
da e o MPLA» mas que se 
este se candidatar às presi­
denciais «aí sim, natural­
mente que haverá ruptura». 

Em entrevista õntem pu­
blicada pelo Jornal de An­
gola, João Lourenço subli­
nhou que s6 após o regresso 

. de Chipenda, previsto para 
amanhã. é que se saberão as 
razões da sua «atitude». 
Ainda existem possibilida­
des «de um arranjo, de wna 
retomada das funções nos 
órgãos dé direcção do par­
tido». disse. 

Daniel Júlio Chipenda. 

figura «histórica» do MPLA 
até à década, de 70, regres­
sou há dois meses ao par­
tido onde foi membro do 
Bureau Politico 'do Comité 
Central e nomeado director 
da campanha eleitoral de 
Setembro. 

Na semana passada, pe­
diu à direcção do partido 
demissão dos dois cargos 
por supostamente não con­
cordar com a forma como 
foi escolhido pelo partido o 
candidato José Eduardo dos 
Santos às presidenciais de 
Setembro . 

João Lourenço disse que, 
no MPLA, «sempre acredi­
támos que as razões» invo­
cadas por Chipenda não entm 
as «fundan1entais» e eram 

-«pOUco fortes»--panrlevarum 
politico «sérió a abandonar o 
partido» para cuja direcção 
acabava de entrar. 

Israel vai reduzir drasticamente 
construção de colonatos 
o secretário de Estadrrnorte-americano, «Os pormenores - pre- planos do Governo de Yitz- . 

hale Rabin mas sublinhou 
ser-necessário quelsrael fa­
ça «muito mais» para revi­
talizar os esforços de paz no 
Médio-Oriente. 

J ames Baker, revelou ontem ter-lhe sido cisou Baker - têm ainda de 

garantido pelas autoridades isra-etitas-ocurte-~~finid~ mas a nova ati-
d ' t' b . I d - tude ISraelita é, franca-mente, 

« ras lCO e su stancl3» a construçao de do agrado dos Estados Unidos 

colonatos nos territórios árabes ocupados. porque, como sabem, 

Baker. que deu omem no 
Cairo uma c:cnierêoci.a de im-
prensa conjunta com o presi­
dente egípcio. Hosni Mubarak:, 
declarou-se «realmette satis-
feito com a filosofia e a orien­
trção» do Governo de Yitzhak 
Rabin quanto à «questão dos 

colonatos». 
O Governo de Israel, em 

funções desde a passada se­
mana, suspendeu tempora­
riamente os trabalhos de 
construção e ordenou a fis­
calização dos colonatos apr0-

vados pelo anterior executivo. 

8 GOVERNO REGIONAL ~ 
'ç --- ~::~.:;--.. ~ ...... 

SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO, 
ClJLTURA E EMIGRAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE TURISMO 

CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO, 
INSTALAÇÃO E QUEIMA DO FOGO DE ARTIFÍCIO. 

PARA AS FESTAS 00 FIM DO ANO 1992 NA MADEIRA 
Rectific&-ae o conteúdo do anlÍncio relativo &O Concurso 

Páblico acima referido, nomeadamente na parte referente à 
respectiva allnea a) n." 7, que pana a ter a seguinte redacção: 

Eatrep c1a.s propostas 

7.~ - aj ~ ~ sedo enttegues are à.c 16HOO do trigésimo 
dia lUb«.queme à publicaçio do anóncío no J ornai 
Oflci.al da ~ Aut600ma da Madeira. pelos coo­
<::Om::ntea ou 8CW repre~fI, aa Secretaria Regional , 
do TUl'Umo. Cultura e Emigração, contra recibo ou 
remetidas pelo coneio. sob cegiáo e II:VUO de recepção. 

o SECnrTÁJUO IlEr;I{JHA!, 00 TUnulO, CULTUIU E EJJIGRAÇ'Á.O 
/fiÁ/) CIúfLOS NUNU IJJlúW 
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pensamos que os colonatos são 
um ~stácu1o à paz». 

Inquirido sobre se os 
árabes tinham já reagido às 
iniciativas de Rabin, obser­
vou «penso que sim» e 
remeteu os jornalistas para 
as pr6ximas negqciações, 
augurarxlo que elas registarão 
«algum progresso con-creto». 

Por seu turno,· Hosni 
Mubarak saudou os novos 

Na opinião do presidente 
egípcio. a posição de Rabin 
relativamente aos colonatos 
- uma da,> questões-chave 
do processo negocial -:- «é 
um muito bom passo em 
frente» para a paz. 

<<Mas é precisÕ muito mais 
para persuadir os paLses árabes 
a avançarem mais rápida e 
mais vigorosamente no 
processo de paz», considerou. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE PORTO 

SANTO 

NOT ÁRIA LIC. RITA GOUVEIA CALDEIRA DE BRITO 
CERTIFICO. para efeitos de publicação. que por escritura lavrada 

de folha.5 trinta e oito verso a folhas quarenta verso. do livro setento e 
~eis deste Cart6rio a cargo da licenciada Rita Gouveia Caldeira de Brito. 
se acl!a lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL na qual 
VENANCIO CORREIA e consorte MARIA JOSÉ RODRIGUES, CasadOli 
no regime da comunhão geral. ,naturais da fregue~ia e concelho de Porto 
Santo onde residem ao sítio do Parrobo, se aflnllam donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrem, de um pr6dio rústico com a área 
de mil trezelÚOll e vinte metros quadrados, ao sítio do Parrobo, freguesia 
e concelho de Porto Santo, a confrontar a Norte e Oeste. Ant6nio Correia; 
Sul, Caminho; Leate. JoK Eua6bio de Mclim; ca~ inscrilO na matriz 
cadutral respectiva em nome do justificante varão. sob o artigo n(lmero 
cento e quarenta e um da Secção M (antca inscrito sob parte do artigo 
dois mil trezentos quarenta e novc), e não se encontra descrito na 
Conservatória do RegÍBto Predial de Porto Santo. 

Diueram que eate prédio veio ~ propriedade e posse dOI 
justiflCanles por uaucapião, já que estão na posse daquele pr6dio há mais 
de vinte anoe. por lhe. ler sído IIdjudicado por partilha não titulada por 
herança de Justiniano Venincio Correi. c mulher Virgínia Alves, casados 
no regime da comunhão geral. reaídenles que foram ao referido sítio do 
Parrooo. 

é certidão por ex traclO que conferi e está conforme. 
Porto Santo, !O Oe Julho de mil novecenlos noventa e doia, 

A AJ1JDANTE 
IMRIA JOSÉ DOS SANTOS 

FlUI 

Situaçã~ do emprego na CE 
degradou-se desde 1990 

A situação do emprego na CE degradou-se desqe 
o segundo semestre de 1990. devido a um abrandamento 
no ritmo de criação de postos de trabalho. indicou ontem 
a Comissão Europeia. 

O número de empregos na CE aumentou nove mi­
lhões entre 1985 e 1990, e a taxa de desemprego 
diminuiu cerca de oito por cento em 1990, contra 11 
por cento em 1985, disse a comissária europeia respon­
sável pelos i\SSuutos Sociais, Vasso ,Papandrcou, ao 
apresentar um relatório da Comissão sobre o emprego. 

No entanto, o número de c,mclidatos a emprego 
aumentou para 9.5 por cento em 1992. 

Papandreou c1assiticou o relatório de «pessimista», 
acrescentando que este sublinha que o ruvel de emprego 
na CE «é claramenLe inferior ao dos seus concorrentes». 

A percentagem relativa de população activa na CE 
é b~ menor do que nos E"1adºiiUnid~ e no Japão, 
iidiantou. 

Em 1990, após cinco atlOs de crescimento do em­
prego. cerca de metade dos desempregados estava s~m 
trabalho há pelo menos um ano. e cerca de um terço há 
dois anos. 

APRESENTA 

SHOWMODAS C/ BUFFET 
SEXTA 24 

no 

HOTEL ATLANTIS MADEIRA . 

A PARTIR DAS, 20 HORAS­

ESC. 2.600$ P/P 
INFORMAÇÕES TELEF.: 963479/963050 

SECRETARIA NOTARIAL E PROTESTO 
DE LETRAS DO FUNCHAL 

PRIMEIRO CARTÓRIO - UC. TERESA MARIA PRADO 
DE ALMADA CARDOSO PERRY VIDAL 

Certifico •. para efeitos de publicação, que por escritura de 14 de 
Julho corrente, lavrada a folhas 25 e seguintes do livro de notas número 
98-C, Manuel de Sousa, viúvo, residente ao Caminho do Palheiro. n.o 
165, freguesia de.Santa Maria Maior, nesta cidadc. e José Agostinho.Jk 
Sousa e·COIL~ortc Maria Arlete de Frelt:lS Gouveia de Sousa, casados no 
regime de comunhão geral. residentes à Rua do CamlO, n." 7'2. ncsta 
cidadc, todos naturais da freguesia de Santa Maria Maior. concelho do 
.runchal. declararam ~cr donos e plenos proprictários, com exclusão de 
outrcm, dum prédio urbano. com a área dC 80S m2. dos quais 285 m2 
s50 de ~uperfície coberta situ"do ~ Rua dos Ferreiros, freguesia da Sé, 
concelho do Funchal. que cUllfronta "ctllolmcntc a Norte com a ,ocic­
dade "Baüfer - Sociedade de Estudo,. CtJllstru\<io e Empreendimentos. 
[.-d .. ," antc.s ':um Vicente eh Rocha Lourençu, Sul com Rui de Sou~" 
Menezes e uutros, antes com HenrH.juc: Meneze, Borges. Leste.: com a 
Rua cinco de Outubru ,ultes com a Ribeira de Santa Luzia e Qbte com a 
dita Rua dus ferreiros, inscrito na matriz predial respectiva em nome de 
Manuel de Sousa e José Agostinho de Sousa e sob o artigo 282 e descrito 
na Conservatória do Registo Predial do Funchal sob o número 4413, a 
folhas 34 verso do livro B - décimo da 'Extinta Oriental, onde se acha 
inscrito metade a favor de Adelaide Carolina Gonçalves de Sousa, 
moradora que foi à Rua dos Ferreiros, freguesia da Sé. concelho do Fun­
cha[, pela inscrição 10273. a folhM 36 verso do livr.o G-dezoito de \O de 
Dezembro de 1886 e outra metade a favor de Manuel de Sousa, pai dos 
justificantes, ao tempo residente na Rua Latino Coelho. nesta cidade. 
peja inscrição 38.521 a folhas 94 do livro G-sessenta e dois de 30 de 
Janeiro de 1925. ' 

Que metade do referido prédio constante da inscrição 38521 IIdveio 
à posse do seu referido pai. Manuel de Sousa por do .... ão titulada por 
escritura pública de dois de Março de mil noveccnlOs e vinte e três. 
lavrada a folhas treze verso do livro cem do Notário da cid:wJe do Fun· 
chal Francisco José. d~ Briuo Figueiroa Junior e rclativamcnle à outra 
metade ignoram como a IlICllma veio à propriedmde e posse do seu pai. 
Mas o dilO prédio foi-lhes adjudicado na tot1lidade. no inventkio ocorrido 
por morte do referido seu pai que correu seus temlos com o nilmero 
trinta e um na primeira vara da segunda secção do Tribunal Judicial do 
Funchal por sentença de 24 de Novembro de 1942 transitada em julgado. 

Adquiriram, assim, os justificantes, a propriedade do im6vel 
identificado. por usucapi50. 

Está confonne o origiu .. 1 aqui narrado por exlracto. 
Funchal. vinte e um de Julho de mil novecentos noventa e dois. 

A. NOT ÁR.1A 
TERESA IMRIA. PRADO VI:.' ALMADA CARDOSO I'I:.'RKY VTDAL 

PJ!7? 



fJJifhares Carrinho 

Matraquilhos e bilhares para cafés, 
casinos e residências. 

Fabricados com os melhores materiais. 
Todos os acessórios. 

Representante na Madeira: 
Abel T. Encarnação 

Telef.: 562419 
F2829 

if1ILHOTRANS ".oTU"0 Actividades T ra nsit6rias, Lda. 

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO 

CARGA MARÍTIMA CARGA AÉREA 
• CONTENTORES 

COMPLETOS 
• TRANSPORTES 

• GRUPAGENS 
DE E PARA QUALQUER 
PARTE DO MUNDO 

• CARGA CONVENCIONAL • EXPRESSOS 

- ENTREGAS E RECOLHAS DOMIclUARIAs 
-SEGUROS 
- ARMAZENAGEM/E.MBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo. 26-2. º D 

W 3 73 16 . 3 62 50 . 2 38 18 • 3 54 44 
Telefa 2 52 05 

PORTO 
Edific!o Leixões 

Tenni...aI do Freixielro - EX 107 GRUPO 
Fre1xieiro - Pe,allta 

4450 - MATOSINHOS 

~ 996462!S (U UnhAI) 

Te1e:r 20093 TRAlfS P 

Telefu (02) 9964638 

~\\\ISNRUntl1 

LISBOA __ 
Rua Duque de Palmela. 37 R/C 

1200 USBOA ' PORT'GGAL 

~ 542640· 535253 

Telex 121157 - 13-416 

Telefu (01) 54-93/54 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

::l'{,id da Cç,r,ceção, 93 . 1 i C! 7 - teie!. 37387 
0000 FU~,CHAl 

PROFESSORES DE TRABALHOS MANUAIS 
E 12.~ GRUPO 

T ar,-&<:; ·ieniic..&,j, [-"ir parte d<:: alguma~ in.tituíçÕ<::s de En­
si.nu Supen<Jr ~ ft/;US:' Ce llEtlrÍ<.:illa a pr(A<::~s<")rts de Tr~balhf)s 

, Manullls, profilisJ()nabz,uios e Ç()!Ti o Complemento de For­
mafrão, para frequér,oc' de CljfS<)S ~ilperion:~ e~peçíaJjz<ldos 

(Df":::: E' ~J (;Cxu u a:gufJ,entrJ fie que e~tes professores não pos­

ruern a eqwp;il"""iÍÍl"J fló'....el>.:; . .na p"ra pw.&<:;gWrnento de elitudos. 
Pa-n. evitar esta 6 urgente ter o reconhecimento 

(lEna! e d.am d.!! Pl'r<! efeitos de pf()$$eguimenlO 
, de r;:sttvi'-,s 

Para e~l>e efeRIIJ, o SPM v;ti enviar w) M.E. um rt'--<fuerimento 
2. :.;;r a<>.>Y,:.<','nto peloé: llM.ere~d()~, 

';onU.cIM fJ SPM i<.Wi da CO!"k':;Cl.ção, 93. 

I'IIJ:..A'Á ~NJ 
~/uotvll.} 

Á 'lJS'T:R.I.A. 
Restaurante típico madeirense-português 

Procura dois criados mesa e um cozinheiro a partir de 
1.2.1993 com carteira profissional e conhecimentos de 
alemão. Oferecem-se alojamento/alimentação 
gratuitos, férias 5 semanas incluindo uma passagem 
avião Áustria.FunchaIlano. Apresentação pessoal dias 
28 e 29.7.1992 depois 19.00 h. Hotel D. Pedro Baía, 
Machico, sr. Gurtler. F2S52 

ROCHA &: JESUS. LnA '~ fi CONsaUTOR CIVIL 

PEDREIROS E SERVENTES 
Contactar tclf.: 23061 

COOPERATIVA 
A NOSSA CASA, C.R.L. 

Sede - Rua da Carreira, 82 _1.2 

Telef.: 2 1276 e 2 39 79 

309.2 SORTEIO ORDINÁRIO 
A realizar na sede da Cooperativa no dia 27. do 

corrente mês, pelas 19.30 horas. 
As pessoas que se inscreverem até ao dia 24 inclu­

sive. e efectuarem o pagamento de 6 quotas adiantadas 
ficarão habilitadas a éstesorteio e aos que..s.e_ re~­
rem até ao mês de Janeiro de 1993. 

F2636 

NOTA - Inf0rtl,la-se que quer as inscrições para novos s6-
ciol>, quer os pagamentos para este sorteio, deverão 
efectuar~se, impreterivelmente, até ao dia 24 do 

corrente mês. 

A DIRECÇÃO 

BQ.ro 00 4.th QC .July 

NOITE FLAMENCA 

PR.ODUZIDO POR FERNANDO L. USIGLIO 

Cerveja 
APOIOS: 

~an JIliQuel 

ano 



ABRE HOJE 

o MARISCAL 
MARINA CLUB 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da Conceição. 93· 1.' dt.Q 
- lele!. 37387 

9000 FUNCHAL 

REGULAMENTAÇÃO DO ESTATUTO 
O S.P.M infoma os seus sócios de que já foram publi­

cados em Diários da República importantes diplomas 
regulamentadores cuja publicação se aguarda: 

1. Acesso ao 8.Q Escalão - Dec. Reg. 13/92 
2. ~v~lIÇiio do Desempenho - Dec. Reg. 14/92 . 
3. Dispensas excepcionais - Dec. Reg. 120-A/92 
4. Pemuta de pessoal docente - Portaria 622-A/92 
5. Dispensa da actividade lectiva por doença - Portaria 

622-Bj92 ~ 

I'ELA'Á DIRECÇÃO 
(A.SSTNA.TURA.lLEGIvEL) 

,. 

URBANIZAÇAO DAS NEVES 
Vendem-se lotes para construção 

de moradias unifamiliares. 

INFRA-ESTRUTURAS CONCLUÍDAS. 
ESCRITURA IMEDIATA 
ZONA PRIVILEGIADA. 

E828j 

VISITE A LOJA DE VENDAS NO LOCAL, TODOS OS DIAS, 
INCLUINDO FINS-DE-SEMANA, DAS 15 ÀS 20 HORAS 

E! 

Informações: telei.: 23649 - R. dos Murças, 42 - 3.2, sala 312 

CDU - Coligação Democrática Unitária 
PCP-PEV 

Nos tennos do artigo 12Q
, do Decreto-Lei 

n9 318-E/76 de 30 de Abril, dá-se público conheci­
mento que: o Partido Comunista Português, PCP, e o 
Partido Ecologista "Os Verdes", PEV, deliberaram a 
constituição de uma Coligação de partidos para fins 
eleitorais, com o objectivo de concorrer, em todos os 
círculos eleitorais, às próximas eleições para a 
Assembleia Legislativa Regional da Madeira a 
realizar no dia 11 de Outubro de 1992. 

A Coligação adopta: 
a denominação: 

CD U - Coligação Democrática Unitária 
a sigla: 

PCP-PEV 
e o símbolo que consta deste anúncio. 

o Comité Central do 
Partido Comunista Português 

o Conselho Nacional do 
Partido Ecologista "Os Verdes" 

-HOTEL 

LEILÃO 
SÁBADO próximo, 25 do corrente, pelas 15 horas, na sede da 
AGitNCIA CHAGAS, à Rua dos Ferreiros n.!! 113, terá lugar 
esta total liquidação que consta de cl1versos mob1liár1os, assim como 
de muitos outros objectos, cuja discriminação será feita nos jornais 
da próxima sexta-feira. 1'3157 

AGítNCIA DE LEn.ÕES CHAGAS. LDA. - TELEF. 21200 

APRESENTA 

Arriba Espana· 
Festival de cerveja' 

24 e 25 de Julho 
ENTRADA LiVRE 

Com o Grupo espanhol QUETA BARCELO 
PRODUZIDO POR FERNAN"DO L. lJSIGLIO 

Cerveja 
PATROCÍNIO EXCLUSIVO: $an 11 iguel 

APOIO: ~~ CONGELAOOSDEPElXE,LDA. 

P~OMOÇ O desconto rua do Sabão, 68 tel 20984 ~ 
pç. dos Lavradores,S ·fel 29469 

25a50% isaltelaoclas ATE 30 DE AGOSTO 
----~.~._-_ .... __ . -~"-----~~-----------------------------------
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1<:019 -8 MIGUEL CUMIA 
enviado especial 

Medalha de 
Cassius Clay 
«repousa» no rio 

A medalha de ouro que 
o pugilista norte-americano 
Cassius Clay ganhou na 
categoria de semi-pesados 
nos Jogos Olímpicos de 
Roma, em 1960, «des­
cansa» no leito do rio Ohio. 

Clay, então um jovem de 
18 anos de raça negra 
nascido em Louisville, no 
Estado de Kentucky, atirou 
a medalha ao rio depois de 
nunca a ter tirado do 
pesçoço até ao dia em que 
o dono de um lestaurante 
para brancos se negou a 
servi-lo. 

Em Roma, durante 
conferência de imprensa, 
um jornalista soviético 
perguntou-lhe como se 
sentia no seu país quando 
não lhe permitiam comer 
em detenninados restau­
rantes por ser de raça ne­
gra 

Gay, indignado pelo que 
considerou ser uma explo­
ração da sua imagem com 
fin~ propagandísticos, res­
pondeu: «Russo, temos po­
líticos a trabalhar para re­
solver esse problema Te­
mos os melhores e mais 
belos automóveis. Temos 
toda a comida que que­
remos comer. A América é 
o maior país do Universo. 
No que respeita aos restau­
rantes onde não posso 
comer há alguns, mas os 
outros são muito mais». 

Liddell recusou 
correr ao domingo 

o britânico Eric LiddeIL 
nascido na China, onde o 
seu pai era mJ.SSlonáfÍo, re­
cusou-se a correr ii prova de 
100 metros nos Jogos 
Olímpicos de ParÍS de 
1924, na qual era um dos 
favoritos, porque a com­
petição se disputou num 
dom.íngo. 

E..D:ruamo se disputava a 
prova, Uddetl rezrJU numa 
igreja de Paris, Í1nen;o num 
mar de dúvidas sobre a 00-
ci.tão que tinha tomado, Já 
que tinha recebido runer:o­

críticas porque se peo­
üva que ele trá O único 
a«1ela britâni.co capaz de 
ganhar li çl)rrida 

, . . 

E chefe da delegação portuguesa 

Geraldes de Oliveira 
é decorador e guarda-nocturno 

Geraldes de Oliveira, 
chefe da delegação portu­
guesa aos Jogos de Barce­
lona, tem-se desdobrado em 
mil e uma faceta<; e gastou 
parte do dia a decorar o seu 
gabinete, de tal forma que 
muitos dos olhares curiosos 
convergiram para a área 
residencial portuguesa. 

Excelente a improvisar 
situações e óptimo a execu­
tá-las, Geraldes de Oliveira 
deslocou-se ao Consulado 
Português para trazer alguns 
«posters» turísticos, que 
desde logo captaram a aten­
ção de curiosos, particular­
mente à noite. 

Os «posters» ficaram 
colocados nos vidros do 
gabinete do chefe, mas à 
noite o reflexo do neondas 
luzes provQca um efeito 
«bastante interessante », 
conforme disse, com algum 
orgulho, Geraldes de Oli­
veira à agência Lusa. 

Para quem passar junto 
ao bloco «A» e «B» da de­
legação portuguesa, decerto 

que perderá algum tempo a 
contemplar a torre de Belém 
e ainda uma vista panorâ­
mica sobre a cidade de Lj.s­
boa desde o Parque Eduardo 
VII. 

Mas as Regiões Centro e 
Norte não foi esquecida: 
Abrantes está representada 
condignamente e a cidade 
de Aveiro também com um 
pequeno barco na ria. 

«Espero que este poster 
possa inspirar o António 
Abrantes a fazer uma boa 
figura aqui nos Jogos», co­
mentou Geraldes de Oliveira 
no seu bom humor. 

Sem ter tempo para co­
mer uma refeição a horas_ 
normais, referindo mesmo 
que o seu horário de tra­
balho se estende das oito 
horas da manhã até às duas . 
horas da madrugada, o chefe 
da delegação portuguesa 
estava particulannente sa­
tisfeito porque finalmente 
conseguiu jantar depois da 
meia-noite. 

«No entanto, foi um jan-

tar em tempo recorde», 
acentuou. 

Com mil e um afazeres, 
Geraldes de Oliveira pensa 
ter «tudo pronto» quando a 
delegação portuguesa chegar 
em peso, no próximo dia 23, 
quinta-feira. 

Até lá terá de continuar 
a trabalhar em pequenos 

Os atletas ficam repar­
tidos por vários andares, 
consoante a sua modalidade 
e ordem de entrada em com­
petição, e por força do des­
tino os homen<; ficanl sepa­
rados das mulheres, mesmo 
naquela sitUação em que um 
oficial seja marido de uma -

atleta. 

NBC com 
dificuldades 
em rentabilizar 

. A cadeia de televisão 
none-americana NBC en-

pormenores, a ocorrer a si- Para já, a única certeza é frenta graves dificuldades 
tuações inesperadas, o que que o atletismo; a modali- para rentabilizai o· seu m-
o obriga a deslocar-se várias dade com maior número de vestimento, de mais de 500 
vezes ao dia de bicicleta na atletas, ficará a ocupar o milhões de dólares (63 mi-
Aldeia OJúnpica. bloco «B», onde na primeira lhões de contos), nos Jogos 

.Mesmo assim, a todas es- semana ficarão alojados os OIúnpicos de Barcelo0a/92. 
tas tarefas foi-lhe conferido representantes do hipismo. As últimas estimativas . 
um outro estatuto provi- Quem preferir uma maior indicam que a NBC, "que 
sório: ser o «guarda-noc- confusão poderá ficar insta- comprou o exclusivo do si-

nal televisivo dos Jogos 
turno» de todo o edifício da lado num apartamento du-

para os Estados Unidos, 
área residencial portuguesa. plex com 12 camas com apenas conseguirá receitas 

Com um molho de chà- uma bela vista panorâmica da ordem dos 425 milhões 
ves que praticamente. não sobre o porto marítim_o~____ (53,5 milhões de 
cabe nos 'seus bolsos, Ge-- Lugares em quartos indi- contos) em publicidade. 
raldes de Oliveira foi o ci- viduais haverá poucos, mas O déficite . 
cerone de uma pequena vi- um já está reselVado - será gigantesca operação - lÍ-
sita às instalações da de- para o técnico de atletismo derada pelo popular apré-
legação portuguesa, que no Mário Moniz Pereira, o sentador de programas 
seu entender são «bastante homem que na delegação desportivos, Bob Costas, a 
satisfatórias para a Illaior __ prutuguesa já assistiu a l~;--~~"'- envia a Barcelona 
representação de sempre». Jogos Olímpicos. wna delegação constituída 

por 1.1 00 pessoas, 285 câ-

900 milhões de dólares investidos 
na melhoria das telecomunicações 

maras de televisão e 137 
máquinas de vídeo - seria 
assim de 75 milhões de dó­
lares. 

A NBC pagou 401 mi­
lhões de d6lares (53,4 mi­
lhões de contos) pelos di­
reitos de transmissão, cerca 
de 35 por cento mais-do 
que dispendeu no casQ. dos 
Jogos de Seu1{88, e os 
gastos de produção e t:ram­
missão rondam os 100 mi­
lhões de dólares. 

As tecnologias de ponta nalistas de todo o Mundo 
deverão bater todos os re- infonnações relativas aos 

Jogos. A partir do dia 25, 
data da cerimónia de aber-

cordes de inovação para os r--~~.~s:----:r------=:i.iil.:~ 
Jogos de Barcelona, a ponto 
dos especialistas pergunta­
rem se Atlanta-% ultrapas­
sará a Catalunha neste do­
mínio. 

Os esforços foram essen­
cialmente dirigidos para o 
domínio das telecomunica­
ções e electrónica, que per­
mitem a difusão global da 
informação, e para a infor­
mática, essencial ao bom 
andamento das competições. 

«O desenvolvimento tec­
nológico utilizado em Bar­
celona será o mais impor­
tante da história, já que a 
ciência progrediu a pa'>Sos 
de gigante e nós soubemos 
aproveitar esse progresso», 
afirma Joseph Maria Vila, 
director- geral de Recursos 
do Comité Organizador 
(COOB). 

Antes dos JOg08. 3.500 

terminais de computador 
Alcatel forneceram a jor .. 

Michael Jprdan já está em barcelona "preparando. imagens 
inesquecfveís de basquetebol. 

tura, 3.000 outras unidades 
estarão disponíveis para 
substituir as primeiras e for­
necer informação sobre os 
28 desportos oJúnpicos. 

Seiscentos aparelhos 
electróniéos Rank Xerox 
(EPH) fornecerão resulta­
dos. Dotados de écrãs com 
comando táctil, permitem a 
difusão instantânea dos re­
sultados. 

Para melhorar as teleco­
municações, cerca de 900 
milhões de dólares foram 
investidos. Essas obras 
constituirão importante be­
neficiação da cidade de 
Barcelona, após os Jogos. 

A torre de Foster, na 
serra de Collserola, e a da 
Catalunha, em Montjuic,são 
disso a prova mais elo­
quente. Uma das torres cap­
tará as ondas curtas e enviá­
las-á para os satélites de 
comunicações Eutelsat e 
Inlelsat, de onde serão dis­
tribuídas para· os diversos 
centros de. recepção no 
mundo inteiro. 

Seitas captam 
adeptos 

Os Jogos Olímpicos de 
Barcelona estão a servir de 
cenário a numerosos grupos 
sectários, na sua IlU'LlV'U', 

norte-americanos, que utili­
zam o eventp para captarem 
novos membros, disse uma 
dirigente espanhola,. Maria 
Rosa Boladeras. 

Um total de .56 grupos 
sectários, reconhecidos 
como tal em diversos orga­
nismos europeus e norte­
-americanos, operam pre­
sentemente na Catalunha, 
onde se encootram outros 
230 grupos susceptíveis de 
utilizar métodos sectários, 
garantem fontes oficiais es­
panholas. 
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Mais um dia em Barcelona 

Madeirenses em sonho olímpico 
Expectativas diferentes têm rodeado 
o quotidiano dos madeirenses presentes em 
Barcelona. Ontem, treino e ~epouso 
marcaram o dia dos atletas, vivendo o 
jornalista o dia mais intenso e fascinante. 
Foi a primeira visita à Aldeia Olímpica. 

Em relação aos atletas, en­
quanto João Rodrigues con­
tinua a demonstrar grande 
descontracção, até porque o 
ambiente do «calhau» é um 
pouco igual em todo o lado, 
já Ricardo Portela Ribeiro 
~va à nossa reportagem 
o seu rervooo «miudinho». 

Com uma temperatura 
acima dos trinta graus, o 
madeirense da prancha à vela 
tem se deliciado, até porque 
ontem beneficiou de vento 
mais forte, a soprar acima dos 
IS DÓs, facto que contribuiu 
para um excelente treino. 
~gámoo mesmo a assistir ao 
seu treino, já que o campo de 
regatas é sensivelmente a 
duzentos metros de terra. Um 
coojunto de regatas simuladas 
levou cerca de trinta 
\Vindsurfist.as a percorrer O cir­
cuito definido em forma de P, 
ccrn o madeirense a conseguir 
andamentos entre os quinze 
melhores. João Rodrigues fez 
duas regal:a'), aOOou bem e Te­

~ a terIa mais cedo já 
que o seu flutuador (prancha) 
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não estava em condições. 
Metia água 

João Rodrigues 
recebe novo material 

Hoje será o dia em que 
uma nova prancha Lechner 
será entregue pela organização 
a todos os 46 concorrentes da 
classe, dia importante· para 
João Rodrigues que ao longo 
do dia terá que testar o mate­
rial, de modo a aceitá-lo ou ao 
invés pedir novo equipamento. 
Dm dia positivo e que deixou 
o atleta sati.sfuito. 

Mais distante, a cerca de 50 
Km da Aldeia Olímpica, Ri­
cardo Portela Ribeiro fez o seu 
primeiro dia a sério. Levantou­
se às seis da manhã pois pelas 
7 horas os cavalos tinham uma 
inspecção. Das oito às nove 
horas esteve a treinar saltos, 
num campo de treino, já que 
o local das provas não pode 
ser utilizado. Almoçou e não 
dispensou uma soneca, que 
antecedeu novo treino, desta 
feita às 15.30. Fez uma sessão 

QSe§) Coisas daqui 

36 tentam bisar 
Dos 1.850 atletas presentes no atletismo, 36 têm 

chances de bisar a conquista de medalhas. Carl Lewis e 

I Eveliyn Ashford comandam essa lista, o primeiro com 
, seis medalhas conquistadas e a segunda com três. . 
I 

I Dezasseis anos sem perder ... 
Ddo Beyer (Alemanha) e Yury Sechyhk (ex-URSS) 

não perderam uma medalha de ouro há 16 anos, desde 
1976, nas suas especialidades, respectivamente o peso 
e o martelo. 

76 modelos de roupa ... 
Na cerimónia de abertura, marcada para sábado às 

19 horas (hora da Madeira), maL., de 76 modelos de 
roupa serão usados pelos milhares de figurantes. Ao 
todo, serão nec.essários dez mil pares de sapatos, por 
exemplo. Entre o público serão distribuídos 65 mil kits. 
Quanto à luz neceS8ária, vão ser usados 2.350.000 watts, 
assegurados pela utilização de 14.000 cabos. O som terá 
uma int.ew:idade de 350,eXXJ watts. Pelo público serão 
distribuídas mais de 550.000 folhas de papel que em 
conjunto farão um efeito de cor. 

45 % dos olímpicos estão acreditados 
Ofikrrl, e:;"U!váfn acreditad(~ lí:U91 pessoas. Dois 
~~RJ e óInJ eram da imprema, 6.094 da rádio 

e tdev er»'1u~~ ~1etas e oficiais eram 5.4:56. No 
total e It;n ..... di~ 45% do tot.<d calculado. 

de 45 minutos de ensino, não sença madeirense, aos poucos 
utilizando o campo disponibi- vão sendo conhecidos novos 
lizado pela organização pois o dados. Assim, João Rodrigues 
piso apresentava-se muito terá o dorsal 375, apesar de na 
duro. sua vela figurar apenas a<> ini­
" Em conversa mantida com dais POR Quanto ao cavaleiro 
DN, Portela Ribeiro confessou- Portela· Ribeiro, e dado que 
se rervoso. Disse mesmo com Portugal rnr-se-á representar 
graça «sentir-se pequenino» por quatro equipas no Coo­
perante a grandeza de tudo curso Completo de Equitação, 
isto, não esquecemo as «estre- o madeirense levará no seu 
las», da sua modalidade como cavalo, o VI Homem, o dorsal 
de todas as outras ãctividades, rf 311. 9§-~ madeiren­
como factOr que o iIripressfo-c---ses-têm também o seu número 
nou muito. A ~ de deixar de identificação olímpico. 
a Aldeia Olímpica foi sua, Paulo Jorge Martins não vai 

. facto que O deixou satisfeito, levar no seu maylou o número 
pois era impossível estar duzentos e sessenta que llie foi 
descansado sabemo que nos atribuído já que é o único re­

. dias da prova tinha que le- presentante de Portugal. O 
vantar-se às 5 da manhã. Aliás, mesmo passa-se com Paula 
o cavaleiro referiu que no seu Saldanha, que no quimonc 
hotel estão os espanhóis e que levará apenas as iniciais POR, 
a grande maioria dos 100 c;a-- pelo que o nº 342 é apenas 
valeiros concorrentes ao Con- simb6lico e para fins de 
curso Completo de Equitação estatThtica. Rican10 Fernandes 
estão em hotéis próximo d.o é curiosamente dos madeiren­
Centro Hípico de Montãnyá. ses o que tem o número mais 

Se para os atletas {) dia foi baixo, o 143, que não será 
de trabalho, com o J,'epouso re- igualmente visível já que os 
cessário pelo meio, já o jor- jogadores de badminton 
nalista teve wn dia intenso de equipam de branco e não le­
trabalho. Para além da visita à vam qualquer número afixado 
Aldeia Olúnpica, muitas horas nas suas T -Shirts. 
de pesquisa f0rall~~~_em Para hoje está marcada a 
redor do computador, procu- chegem da restante delegação 
rando saber as últimas de Bar- portuguesa, o que deverá acon­
celona e recolreOOo os dados tecer pelas 12.45 horas. Algu­
necessários ao acompanha- mas excepções, no atletismo, 

. mento das provas desportivas. vão deixar algumas vágas em 

Os «números» 
atribuídos 
aos madeirenses 

Ainda em relação à pre-

aberto. Contudo será a partir 
de hoje que a presença portu­
guesa será mais sentida pois 
até à data estão em Barcelona 
os representantesJ!a vela, 
hipismo e tiro e úm número já 
significativo de jornalistas. 

Portela Ribeiro, madeirense no Hipismo o/(mpico. 

... 

I 

Junto ao mar urna prrua de areIa fina, 
dourada. Reservada à familía olímpica. Jardins 
cuidados, em que a relva mais parece capa de 
revista, aqui e ali salpicados com esplanadas 
enquadradas pela sombra de palmeiras. Ar­
ruamentos amplos, sem trânsito, ligando com 
facilidade as dezenas de blocos de apartamento, 
feitos cor de tijolo, mas perfeitamente en­
quadrados na paisagem já que não têm mais 
do que dez/dozeandares.-Lojas,salas de jogos, 
bibliotecas, restaurantes, lavandarias, centros de 
informática, cinemas, centro de saúde, postos 
policiais e centro comercial. Em suma, uma ci­
dade auto-suficiente. É isto a Aldeia Olímpica. 
Nas ruas assemelha-se a um gigantesco bairro 
de luxo. Por dentro, as lojas ou no centro 
comercial, e principalmente no restaurante 
principal, mais parece uma estação espacial. 

Voltámos a sentir aquela sensação de que 
somos «do outro mundo». É o gigantismo disto 
que esmaga. Arrepia o mais cosmopolita cida­
dão. Até o maIS vivido atleta, jornalista ou 
dirigente desportivo. 

Foi wn privilégio visitar a Aldeia Olímpica. 
Perdemo-nos. Mais do que uma vez tivemos 
que pedir aUXIllo. Agora percebemos a razão 
porque o João Rodrigues ficou «danado» 
quando lhe roubaram a bicicleta. A Aldeia 
Olímpica é bem maior que o nosso Bairro da 
Nazaré. Com a vantagem de não ter trânsito. 
Nem vasos ou flores dependurados. Nem roupa 
no estendal. De ter jardins bonitos. Zonas verdes 
de fazer inveja ao Dr. Raimundo Quintal. 

Para além dos apartamentos, de facto 
pequenos e única crítica que os veteranos dos 
Jogos Olímpicos fazem, tudo o resto é aqui 
perfeito. Não nos é permitido o .. acesso aos._ 
blocos de apartamento. Ficámos a conhecer as 
lojas. Há de tudo e com preços bem mais aces­
síveis. Vimos as salas de jogos, as bibliotecas 
e os cinemas. Visitámos o Museu Olímpico, o 
banco e um sem número de lojas e departa­
mentos. Ficámos estarrecidos quando entrámos 
no centro comercial. É enonne, bem concebido 
e mais parece uma nave. Passadeiras rolantes, 
uma arquitectura vanguardista dão uma imagem 
que aos nossos olhos surge surrealista. O res­
taurante, o. tal que está apto a servir 45 mil 
refeições por dia, não tem descrição possível. 
Passadeiras rolantes enormes transportam 
tabuleiros. Os pratos, num menú sem conta, 
paSseiam-se aos olhos dos milhares de atletas. 

À saída, ainda podemos ver como as gran­
des estrelas do desporto mundial se entretêm: 
consultam os computadores para saberem os 
porrnenore,s dos seus adversários, outros, os 
mais extrov.ertidos, trocam mensagens de amor, 
por computador claro está, com o/a homem/ 
mulher, desportista naturalmente dos seus 
sonhos ... 

Esta simbiose, entre a gnmdeza das instalações 
e o comportamento e simplicidOOe das «estrelas». é 
uma mÍrdgem aos nossos olhos. M. T. 
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«Europeu de Sub/18» 

Portugal finalista 
ao derrotara Inglaterra 
Portugal está na final do Europeu de Sub/I8, 
que decorre na Alemanha; depois de ontem 
ter vencido a Inglaterra, em Schweinfort, por 
12-11, na transformação de grandes 
penalidades, já que, no final dos 90 minutos 
subsistia uma igualdade a um 'golo. 

Esta regra foi adoptada 
pela UEFA para ser utili­
zada apenas nesta fase qua­
lificativa da-PIOY-'4--já q1le se 
J11uncia a utilização, na final 
da prova, do sistema desig­
nado por «morte súbita» em 
caso de empate no final dos 
90 minutos. 

Os nervos estiveram à 
flor da pele, pois, desde o 
inicio do confronto que os 
dois conjuntos se equiva­
leram. 

Foram os portuguese.> 
LI ue dispuseram das melho-

. res oportunidades na pri­
meira metade do jogo, em­
bora os ingleses respon­
dessem, sempre que 'po­
diam, utilizando os já co­
nhecidos e rápidos contra­
-ataques. 

Se nos 45 minutos ini­
ciais já havia ficado de­
monstrado que a competi­
tividade seria a tónica de 
todo o encontro, mal saberia 
o muito público presenle 
que teria de esperar para 

além dos 90 minutos regu­
lamentares, para saber qual 
dos dois conjuntos ganharia 
o direito à final. 

Contudo, a Inglaterra não 
quis perder tempo e, no 
minuto inicial do reala-. 
mento, adiantou-se no nlar­
cador, mercê de uma re­
carga de PolIock a um pri­
meiro remate de Barney, e 
já depois do guarda-redes 
português batido. 

A seguir ao tento dos in­
gleses, o seleccionado por­
tuguês pareceu desnortear-se 
e assistiu-se assim a várias 
jogadas que poderiam ter 
resultado em golo pára a 
equipa britânica. 

Depois, a situação foi 
melhorando gradualmente, e 

-os pupilos de Agostinho 
Oliveira retomaram as ré­
deas do encontro,. para não 
mais as largarem, ,empatan­
do, por Kenedy. 

No entJ11to, parecia «es­
tar escrito» que só depois 
dos «penalties» se encon-

traria um dos finalistas. 
Na série de cinco, Uns­

worth e Thompson falharam 
pelos ingleses,' sendo imi­
tados por Poejo e Pedro 
Henriques pelo lado p~rtu­
guês·. A seguir, o primeiro 
que falhasse perdia, e Step­
hen Watson falhou, mas 
Andrade fez o mesmo. , 

Aconteceram ~depois oito 
pontapés concretizados para 
cada um dos conjuntos, e só 
quando chegou a vez de 
Barney se fez luz: Costinha 
defendeu, e Nuno Afonso 
não perdoou. 

Árbitro: Vassiline Niko­
rie (Grécia). 

Ao intervalo: O-O. 
Marcadores: l-O, Pollock, 

46 minutos. 
l-I, Kenedy, aos 56. 
Inglaterra - Qavid 

Watson, Stephen Watson, 
Harriot, Ian Pearçe, Myers, 
Unsworth, Pullock, Caskey, 
Thompson, Barmby e Chris­
topher. 

Portugal - Costinha, 
Nelson, Hugo, Nuno Afon­
so, Pedro Henriques, An­
drade, Cardoso (Sérgio Con­
ceição, 53 m.), Poejo, Ken­
cdy, Porfírio (Nilton, 77 m.) 
e B,m1bo. 

Acção disciplinar: Cartão 

amarelo para Hugo (19 m.), 
Unworth (21) e Davis 
Watson (na marcação dos 
«penalties» ). 

Turquia finalista 

Por seu turno, os turcos, 
ao baterem a Noruega, por 
2-1, vão defrontar Portugal 
na final. 

Nos dois encontros que .~ 
apuravam os quinto e sexto 
classificados da prova, ga­
CJ11tindo, tal como as qua­
tro selecções semi-finalistas 
deste Europeu, a presença 
no Mundial de Sub/20, a 
efectuar em Março de 1993, 
na Austrália, verificaram-se 
os seguintes resultados: 

Alemanha-Polónia, 3-2, e 
CEI-Hungria, 3-l. 

Para o «Mundiab> de 
Sub/20, estão assim apura­
das as selecções de Portu­
gal, Turquia, Ingláterra, 
Noruega, Alemanha e CEI. 

Entretanto, o jogo de atri­
buição dos ·terceiro e quarto 
lugares realiza-se amanhã às 
10h30 locais (9h30 portu­
guesas), cm Amberg, entre 
a Alemanha e a Noruega. 

A final realiza-se sábado, 
às 15hOO locai~J.!~hOO por­
LUguesas), em Bayreuth, en­
tre portugueses e turcos. 

Forum Académico organiza 
«Olimpíadas de Machico» 
Numa organização do recém-fundado «Forum 
Académico de Machico», e contando com o 
apoio da Câmara Municipal, Governo Regional 
e ainda do comércio local, realiza-se de 1 a 31 
de Agosto as primeiras olimpíadas do concelho, 
iniciativa que engloba a prática de 15 
modalidades desportivas. 

Doze equipa,>, em repre­
sentação das fregueE.ias de 
Machico (9), Caniçal, Porto 
da Cruz e Água de Pena, 
vão estar em actividade con­
tínua durante um mês, na­
quilo a que os seus promo­
tores intitulam como «a 
grande festa do desporto». 

A prática do futebol, 
:,olei bol, autom obilismo, 
tiro, atletismo, nat<l.Ção, ténis 
de meSa dama, bilhar. ci­
eMIrJO. pesca, c~ir"{j, ca­
noagem e dominó, VaI estar 
à mercê d~ cerca de 25(j 
yJYer~ lru;cTÍVJII> , de 'amtx.1S 
(~ ~X(j~, que vêem nesta 
irliclallva uma forma de 
ocupaçlo ~ !.empOfl bvr~, 

praticando a modalidade da 
sua apetência. 

Aos três primeiros classi­
ficados de cada modalidade 
serão atribuídas medalhas 
(dourada, prateada e bron­
zeada), sendo vencedor do 
certame a equipa que conse­
guir totalizar maior número. 

Para além da') «Olimpía­
das » de Machico reunirem 
um vastíssimo leque de 
modalidades, não deixa de 
ser curioso o surgimento do 
cas-sÍno, domin6 e dama 
(todafli de fortes raizes 
populares), às quais se 
jootarll aquelas que exigem 
C(JIl(.;eutr.tÇão e técnica (tiro, 
ténil$ d.e mesa e bilhar), 

passando pela força sempre 
necessária no ciclismo e 
canoagem, além das mais 
divulgadas: futebol, ande­
bol, voleibol e natação. 

Num concelho onde a 
faina do mar é profissão, a 
pesca surge nesta iniciativa 
como actividade desportiva, 
para gáudio dos partici­
pantes. O automobilismo 
(Rally Paper) será a última 
modalidade em competição, 
antecedendo a festa de en­
cerramento e de distribuição 
de prémios. 

Fazer do Forum Acadé­
mico de Machico uma co­
lectividade diferente, colo­
cando de parte a competição 
oficial em detrimento de 
valores de outro alcance, de 
carácter social e desportivo, 
são os propÓsitos do seu 
jovem elenco directivo, que 
assim pretende ocupar um 
espaço inexistente no con­
celho. 

Colóquio sobre 
Medicina Desportiva 
no Hotel D. Pedro 

Elucidar os praticantes e 
seus responsáveis para a im­
portância da Medicina no 
Desporto, é a primeira inicia­
tiva do Forum, um colóquio 
aberto aos desportistas locais 
e que terá lugar amanhã, sex­
ta-feira, na sala de con­
ferências do Hotel D. Pedro. 

Tendo como moderador 
o dr. Miguel Homem de 
Gouveia, foram convidados 
dois médicos e um fisiote­
rapeuta que abordarão os 
seguintes temas: 

Dr. José Manuel Ramos 
- «A valorização médica 
do atleta». 

Dr. João Bosco - «Re­
lacionamento entre a parte 
dentária e a rentabilidade do 
atleta». 

i 

Fisioterapeuta, João Car­
valho -~ «Prevenção e re­
cuperação das lesões des-
portivas». 

Funchal, 23 de Julho de 1992 
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Associação de Natação da Madeira 

Consenso dos clubes indica 
Sérgio Rebelo em presidente 

Finalmente os clubes praticantes de natação che­
garam a consenso com vista à nóvel Associação da mo­
dalidade dar as «primeiras braçadas». 

Neste sentido, o dr. Sérgio Rebelo, indicado há al­
gum tempo para presidir à ANM, merece o apoio do 
Nacional, União, Maritimo e Naval cabendo-lhe agora 
fonnar a restante lista de acordo com os nomes já indi­
cados pelas diversas colectividades. 

Santacruzense reforça-se e bem 
em S. Vicente e na A. D. Camacha 

o Sporting Santacru­
zense vem trabalhando 
afanosanlente neste defe­
so, sob a lid~I"ança dos di­
rigentes Bráulio França e 
Gil Alves, no sentido de 
fonnar um «plantel» de 
qualidade tendo em vista 
o pr6ximocampeonato 
regional de futebol. 

Tendo acordo firma­
do, já, com o técnico 
Ludgero de Castro que se 
encontra neste momento a . Marilha de régresso a Santa 
estagiar junto de Vítor Cruz. 

Manuel no Sporting de Braga, continuando na próxima 
semana com Quinito no Espinho, os. santacruzenses têm 
garantidos os seguintes reforços: Duarte Ascensão, Fi~ 
lipe, Eugénio, José João e Beto (todos ex-São Vicente), ~_. 

Rui;Hélder, Sérgio, Marilào e João José :ex~Camacha), 
Nelson (ex-Caniçal) e Zélio (ex-Câmara de Lobos). A 
estes há a acrescentar algumas continuações, casos de 
Nelo, Nélio (ex-júnior), Barros, Nelson e Evangelis~, 
entre outros, com a totalidade do «plantel» a atingir os 
22 jogadores, faltando assegurar 3/4 «caras novas». 

Motocross - campeonato da Madeira/Sumol 

Quinta prova realiza-se sábado 
Realiza-se no próximo sábado a quinta prova do 

C.unpeonato da Macieira de motocross, nas classes de 
125 e 250cc, uma competição que se prevê animada 
atendendo à escassa diferença pontual (9) entre os dois 
primeiros classificados (Miguel Zacarias e Eusébio 
Martins), sem esquecer que Vítor Freitas está à espreita. 

Para mais, ao que se sabe a pista poderá ser regada, 
numa colaboração entre Gãmara Municipal do Funchal--­
e os Bombeiros Voluntários Madeirenses, criando me­
lhores condições para público e pilotos. 

As verificações técnicas estão marcadas para as 14 
horas, para meia hora após acontecerem os treinos livres, 
sucedendo-se a I.l manga (15h), 2.ª manga (15h 45m) 
e 3.1 manga (16h 30m). 

Escolas «verde-rubras» de Pólo 
Aquático 

A secção de p6lo-aquático do C. S. Maritimo tem 
abertas escolas para a prática da modalidade a todos os 
interessados. Estes podem dirigir-se à Piscina da Quinta 
Magnólia, às segundas, quartas e sextas~feiras, das 18h 
30m às 20 horas, a fim de se iniciarem, ou continuarem, 
no p610-aquático orientados pelos técnicos «verde-ru­
bros». 

Tour 

Colotti vence etapa isolado 
o francês Jean-Claude Colotti, da «Z», venceu 

destacado a 17.' etapa da Volta à França em bicicleta, 
ontem disputada entre La BQurboulle e Montlucon, tendo 
o espanhol Miguel lndurain (<<Banesto») conservado a 
«camisola amarela». 

Na classificação geral os primeiros lugares não 
sofreram alteração, apesar de Colotti ter ganho a etapa 
com 16 minutos de vantagem sobre o pelotão. 
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«Dar o melhor para ser chamado» 
- desejo de Zeca, esperançado em afinnar-se no futebol «verde-rubro» 
EMANUEL PESTANA, ENVIADO-ESPECIAL EM ESTOCOLMO 

É mais um dos produtos da «cantem» 
maritimista. As 18 internacionalizações ao serviço 
da selecção nacional, são o «cartão de apresen­
tação» deste talent~o jovem que tem seguido as 
pisadas de outros valores do futebol madeirense e 
a quem muitos auguram um futuro risonho. 

Integrado pelo segundo 
ano no plantel sénior, traba­
lha à espreita de uma opor­
tunidade para mostrar o que 
vrue, embora sem pressas, 
pois sabe que tem ainda 
muito tempo pela frente 
para se afumar no conjunto 
«verde-rubro». 

O jogador não esconde 
esse desejo ... 

- Acima de tudo, vou 
treinar para ver se pelo 
menos sou convocado aos 
jogos. Vou trabalhar nesse 
sentido e vamos aguardar. 

- Para já, como é que 
está a se integrar nesta pre­
paração inicial? 

- Tudo está a decorrer 
bem. Estou a gostar deste 
estágio, há um bom am­
biente entre todos. Está a ser 
bom. 

- Já estava habituado a 
este tipo de estágios? 

- Sim, já tive alguns 
estágios e por isso sei como 
isto é. Já não estranho, nem 
fico com aquelas saudades 
da família como das pri­
meiras vezes. 

- Continua apostado nas 
suas idas_à-selecçãõ? 

- Sim, vou continuar a 
trabalhar bastante para ver 
se este ano sou novamente 
chanlado. 

- Como é que têm de­
corrido as suas presenças a 
esse nível? 

- Têm corrido bem. A 
época passada a selecção 
esteve praticamente parada, 
por isso não fui chamado 
mais vezes. Fui convocado 
aos sub-I8, um ano mais 
velhos do que eu, e este ano 
vou tentar pertencer ao 
«plantel» deste selecção. 

- O campeonato está aí à 
porta. Que perspectivas para 
o Marítimo? 

- Julgo que o Marítimo 
tem todas as chances de 

Paulo Autuori e DN estiveram lá 

fazeI: um bom campeonato. 
Tem uma boa equipa téc­
nica, o grupo está a traba­
lhar bastante e se acredi­
tarmos no nosso valor po­
deremos alcançar os objec­
tivos pretendidos, melho­
rando a classificação da 
época anterior. 

- O Paulo Autuori é um 

treinador que tem dado 
oportunidades aos jogadores 
madeirenses; espera que este 
ano possa ser a sua vez'? 

- Não sei, pode ser que 
sim. Era bom ... 

- O seu futuro como jo­
gador... 

- Estou a começar, es­
lOU bem no Marítimo, a 
seguir ... claro que gostava 
de ir para uma equipa 
grande, mas neste momento 
estou preocupado é em 
fazer o melhor. 

E lá foi o jogador com os 
sonhos próprios de quem é 
jovem e tem uma vida inteira 
à sua frente. Oxalá se concre­
tizem, é o que se deseja para 
bem do jovem e do clube. 

Dia-a-Dia 
Vinte quilómetros em jejum 

Ontem os «maritimistas» ti vereml três sessões de 
trabalho, com a primeira a ter lugar logo pela manhã, 
ainda em jejum, num circuito perto do hotel onde os 
atletas fizeram um percurso de cerca de 20 qulómetros. 

Tomado o pequeno-almoço, os atletas seguiram 
para o ginásio do Hapo Atekubb onde realizaram tra­
balho de musculação sob a orientação do prof. Gilvan 
Santos. Por volta das 17 horas, teve lugar o treino da 
tarde, o terceiro do dia, com a duração de uma hora e 
vinte minutos, de caracter técnico-táctico em que a 
tónica foi uma vez mais para as situações de 
desmarcações, cruzamentos e finalização. Na parte fi­
nal, voltou a haver uma «peladinha» em metade do 
relvado que decorreu em bom rilmo, com alguns golos 
apesar do cansaço evidenciado pelos jogadores. 

Saliente-se o facto de Gustavo ter abandonado mais 
cedo, com dores numa virilha, embora sem inspirar cui­
dados de maior. Tem1inado o treino, todo o grupo fez 
sauna e massagens. 

O esforço que vem sendo exigido aos atletas, levou 
a que a equipa técnica decidisse alterar parcialmente o 
programa para hoje, transferindo o habitual treino 
matinal de cariz físico para a parte da tarde, adiando o 
começo da sessão da manhã por uma hora a fim de 
permitir um maior repouso de todo o plantel. 

Defesa sueco agrada ao técnico no jogo «Sbanga I. S. - Luton» 
A utuori foi observar 
o primeiro 
adversário dos 
«verde-rubros:» mas 
quem chamou a 
atenção foi um 
«central,> da equipa 
sueca; DN assistiu a 
uma primeira 
abordagem ... 

{J Lutr)rl, primeiro adver­
:;árirJ dr; M.arítimo nos jogos 

dt; ptepár'álÇWJ "'~UI em Hã.ls­
La, !táliJ/JU (,ntem um jr;go­

tremo elTl Ew..x;olm(J fcwtt6 

ao Sbanga IS da II Divisão 
Sueca que terminou empa­
tado a uma bola. DN tam­
bém esteve lá acompa­
nhando, lado a lado, o téc­
nico brasileiro, e no final da 
partida pediu a Autuori uma 
opinião do jogo que acabara 
de assistir. «O Luton mos­
trou estar a ressentir-se dos 
treinos que tem vindo a 
fazer como ,também nós nos 
ressentiremos disso. Sente­
se ainda na equipa uma 
certa falta .de mobilidade 
embora tenha defrontado 
uma formação que está a 
meio do :>cuJaunpeonato.,. 

()uanto à:; características 

do conjunto que o marítinlO 
irá defrontar, Paulo Auutori 
diz tratar-se de «uma equipa 
que joga à inglesa com um 
futebol voltado para as bohL) 
longas e altas», salientando 
que «não deu para vislum­
brar muitos pontos negati­
vos ou positivos, nem houve 
preocupação da nossa parle 
em analisar proí'undamente 
o nosso adversário». Relati­
vamente ao jogo do pr6-
ximo domingo, o treinador 
«verde-rubro» afinna que 
«vamos estar descontraídos, 
fa7~ndo o nosso jogo. Foi 
importante observar este 
adversário para saber al-

guma coisa sobre o mesmo, 
mas a nossa preocupação é 
fazermos aquilo que lemos 
vindo a treinar». Interrogado 
sobre se este será um bom 
teste para a sua equipa, Au­
luori considera que o Ma­
rítimo irá ter um cam­
peonato difícil e é bom que 
surjam adevrsários que nos 
dificultem. Será um óptimo 
teste e estamos a encará-lo 
como uma sequência do 
trabalho realizado até ao 
momento». 

Um dos atlctas que es­
teve em campo nesla par­
tida, deixou particularmente 

. impressionado o técnico 

m arit i 111 ist a. Trata-se do 
«capitão» da equipa sueca. 
defesa-central, de seu nome 
Kennelh 8ergkvisl, e é um 
jogador oe exceleutes re­
cursos e dotado de boa téc­
nica. T;mto assim que no 
filiaI do jogo, houve um 
contacto de elementos liga­
dos ao Marítimo com o 
atleta. Para já, não passou 
disso, embora outras con­
versações possam, porven­
tura, vir a acontecer. 

SeriÍ quê um dos «cen­
trais» que o Mariwno tanto 
procura virá da Suécia? É 
lima questão de 
4!gu.ardarlllos para ver. .. 
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Masters Camachos/Pepsi 
definiu os campeões 

Primeiros classificados do Circuito 
Apresentamos os primeiros classificados do Circuito 

Regional após o último torneio pontuável: 

Iniciados: 1,2 Nuno Paulino .............. C.T.F. 
2.2 Gonçalo Gouveia ........ C.T.F. 

Decorreu nos courts 1 e 2 da Quinta 
Magnólia, a última prova pontuável para 
o Circuito Regional de Ténis, o Masters 
CamachosIP~psi 92 que teve como 
participantes os jogadores mais pontuados 
no ranking regional. 

Este torneio teve a ~ar-_ o primeiro lugar no ranking. 
tlcularidade de ditar os O nível competitivo foi 
vencedores do Circuito Re- semelhante ao apresentado 
gional da modalidade nos nas provas anteriore~, sendo 
vários escalões, à excepção de referir que se operaram 
do de cadetes onde a vitória modificações ao nível da 
de Filipe Rodrigues neste conduta dos jogadores, so­
firn-de-semana, não foi su- bretudo no aspecto discipli­
ficiente para que obtivesse nar. 

o destaque deste evento 
vai para Nuno Santos que 
derrotou categoricamente o 
seu rival Luís Lourenço por 
9-2. Outro jogador cujo re­
sultado é de salientar foi 
João Paulino que pela pri­
meira vez atingiu a meia-fi­
nal onde foi eliminado por 
Daniel Afonseca numa par­
tida muito disputada até ao 
fim. 

Esta prova teve ainda a 
particularidade de repetir 
finais de torneios anteriores 

como é o caso de Nuno 
Paulino, nos iniciados, e Piti 
Borges, nos séniores, que 
venceram Gonçalo Gouveia 
e Roberto Costa, respectiva­
mente. 

Não deixa de ser perti­
nente realçar o facto de um 
jogador que tem participado 
em torneios internacionais 
na categoria de veteranos, 
acabe por ser o vencedor 
sénior da prova em questão 
e do pr6prio circuito regio­
nal. 

, 

Infantis: 1.2 Alexandre Correia ....... C.D.N. 
2.!.1 Martin Santos .............. C.D.N. 

Cadetes: l.º Daniel Afonseca ......... C.T.F. 
2.Q Filipe Rodrigues ......... C.D.N. 

Séniores: 1.2 Piti Borges .................. C.T.F. 
2.2 Roberto Costa ............. C.T.F. 

Veteranos: l.º João Lomelino ............ C.T.F. 
2.!!·José Lomelino ............. C.T.F. 

Raparigas: UI Frederica Ribeiro ........ C.D.N. 
2.1 Edna Moura .... , ........... C.S.M. 

Senhoras: l,ól Graça Caires ................ Individual 
2.- Luct1ia Neves .............. Individual 

CTF entregou prémio 
de mais de mil contos .•• 

Culminando um concurso acontecido durante um 
ano, o Clube de Ténis do Funchal entregou o último 
prémio referente ao mesmo no valor de 1.200 contos. 
A sorte recaiu em Deidre Borges que, sendo da «casa», 
viu o número da Lotaria Nacional lhe atribuir tão 'va­
lioso prémio . 

... E celebra contrato 
com a TA P/ Air Portugal 

. tlunu Pau/ino, venz.cedor ~b~oIUlO de CirCUlO Regional de Ténis, 
~ o r~spe1fTVO premlO. Os jinati~/as cUl prova de séllivres. 

Enuet~mlO, o Clube de Ténis do Funchal assinou 
um contrato com a TAP/Air Portugal, com as rubricas 
do dek~ado da transpOI1aüord aérea nacional, Carlos 
Ribeiro, e o presidente do CfF, João Luís Lomelino. 

------- A palavra dos intervenientes -------
«Importante é a 
causa do resultado» 
- Prof. Rui Trindade, 

juiz-árbitro do circuito 

No ocasião tivemos oportu­
nidade de registar o ck;pcimelto 
do juibáIbitro, prof. Rui Trin­
dade, deste Mas1er, que refe­
rirxh-se a prova disse 000, ter 
havido «surpresas dignas de 
registo, as finais e os vence­
dores foram os esperados, é 
com alegria que refiro que a 
conduta dos jogadores me­

lhorou bastante, e tenho auto­
ridade para falar das outras 
pravas, já que também desem­
penJ-tei as memuJS funções. É 
de referir que o jair-P//fY ainda 
está muito longe do nfve[ que 
se deseja ao jogador de é, 
penso que é importante esta­
beher e. aplicar wn código de 
condwa bastante dgidó de 
fol7'lY.1 (). qUI! os ~ jovens 
atletas aprerálm a Cr.;mpetirN. 
Uma vez qoe o professor é 
t3n~n ~, ~ ler 

tanlhn a liWI ~ na 
~..:a do 1ilcioa:kr. <' Peruo qJU! 

eSlas pr(fi(lS r.Jew!m de ter Sf)­

brt!~ um wráuer e f~ão 
fomli..JlI";t..J , ~) de M' CO­
V/Xl( '-' (jllesl/jú f'm ierrTI/./S de 

((}Im{Jetll/Ü~, e:a:pt:.uavnerl/.í: rvn 

Joven.:, como U!Yf1 O/J.IfIJk't.w.J, 

mUttt.1í yrte:s fN'loll pr6pnos 

pais e por alguns técnicos. 
Mais importante do que o re­
sultado é saber por que é que 
ele aconteceu, seja vitória ou 
derrota». 

Gostava de ser 
uma boa jogadora 
- Frederica Ribeiro 

Tentámos ouvir os ven­
cedores e começámos por 
Frederica Ribeiro, no escalão 
de raparigas menores de 16 
aro<;: 

- Para mim isto foi muito 
importante, já que eu queria 
chegar a ser uma boa joga­
dora, e quem sabe a n{vel na­
ciom.l, eu treino nove horas por 
semana e espero que para o 
ano possa participar nalgum 
torneio no Continente. 

Objectivo atingido 
- Filipe Rodrigues 

o jovem vencedor do 
T<nrio 00 escalão de cadetes, 
Filipe R(x1rigues, que foi se­
gurrlo no rriíng. dísse--nm: 

't/Vi! wna má classiji­
ca~·ão numa prova e não 
consegUi rPl:uperar nas outras, 
em prindpt/J tive dijiculdadn 
para ·;efW('f, mas o que ill­

tt'f e:::.Ml é que ú/J 011 jl!cu vos jf J' 

ram a/txJrv. (J(}fJ5 . 

Quero ser 
um ·bom jogador 
- Nuno Paulino 

O ini.ciOOo Nuoo Paulino foi 
o vencedor da prova e do cir­
cuito no seu escalão, revelaOOo: 

- Foi dl!fcil, já que o 
Gonçalo estava a jogar bem, 
mas acho que mereço e gostei 
muito de ganhar, agora espero 
vir a conseglur melhorar para 
ser lon bom jogador. 

Participação 
em provas fora 
da Região foi 
determinante 
- Pití Borges 

O último a ser ouvido foi 
Piti Borges, o vencedor sénior: 

- Este drcuito não foi feito 
para eu ganhar, mas como tive 
contactos fora da Região, es­
pecialmenJe fII.) Catnpeonato do 
Mundo de Veteranos, deu-me 
wna melhotia apreciável na 
minha peljonnance, e veja que 
nas primeiras provas eu perdi 
com este mesmo jogador, por­
tanto foi uma certa rodagem 
adquirida no estrangeiro que 
acuboLl por ser detenninunte. 
Também há que registar o 
jacro de haver dois jogadores 
reKionais com wn n{ve! lIa­

ciol/al e que nao puderam par­
ticipar fU; Circuito. M. SOlua 

, 
ESTADIO DOS BARREIROS 

ANO 92/93 

ESPA OS PUBLICITARIOS 
I . 

EM ZONAS CENTRAIS DO ESTADIO 
CONTACTO: TELEF.: 22046 

i 



PORTO SANTO 

e 
DIS1RIBuIDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL 
LOJA 28 

TELEF.762l2314-FAX762U5 

ARMAZEM 
ALUGA-SE 

Frente estrada, arredores do 
Funchal. Telei. 782444. P31S4 

ARMAZEM 
ALUGA-SE 

Em St.!! António. Telef. 
794556 depois das 21.00 ho-
ras. F3104 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa até 50.0<Xl$00 mensais. 
Paga-se um ano renda adian-
tada. Telef. 29380. P3106 

VENDE-SE 
JEEP RENEGADE CJ 7:­

Contactar telef. 952443. 
P3134 

ATENÇAO 
EMIGRANTES 
TEMOS 
PARA VENDA 
300VIATURAS 

(M.: T~ oe ~ ~ Em 

~_.nlafanCtJII 
t fUPbiljdW de rés 1 ~ 

.-/lIIipaIlmllie. 
AUTOZARCO 

(RENAULT) 
. COItItIcJlJ Df AuroW.mIs, lDA. 

fITAlID 
~trada Morwmenul, 394-A 

TeM!.: 162"tn62328 
. RII~ Majoc Rt;i.& o.-.-e.l 

cl e~irta RIU ~ Akgri~ n." 4 
Tdef. 4237í 

AUTO QUEIMADA 
Esua&. do Mir~f<J 

A,""* Oe ~M1. \def,965365 

ABmo AOS OOMíNGOS 

ION8CAU08 , 
Á08~1ItIU;08 

GRANDE CAMPANHA 
VERAO 92 

• Cio 1.1 e 11 .. , ..... ,....... 91 
,Ren81J/t 19..................... 91 
• Mamella GL ................. 88 
• Mamella XL ................. 89 
I Seat Ibiza 11 GLX....... 91 
I Seat Ibiza 11 XL.......... 89 
I Seat lbiza Crooo 11 I .. 88 
• Citroen VlSlI ar ........... 83 
• Fiat 127 ......................... 78 
I Fiat Paoda .............. ....... 88 
• AHa Romeo ............ :..... 88 
• Mini 1000 ..................... 78 
, ReoauIt 5 TL ................. 84 
I Renault GL ................... 86 
I Renault TX ................... 84 

CQMERCIAIS 
, MarbeUa ComeIcial...... 89 
• Carrima Terra MeICadorias 87 

F I Y,S ju_-.._ .... 
1oI 

R. Ferreiros, 154 - 34719 
R. Nova Quinta Deão, 33 • 47464 

OFICINA :I. 

-' Parque Industrial Cancela ~ 
PI • .! e 41- TQdL 933033{~ - FAX 933033 

Arerto ao sábado até às 12h30 

-GRANDE· 
OPORTUNIDADE 

PRÓXIMA SEMANA 
TEREMOS EM STOCK 

As.sEGillNTES 
VIA TURAS NOVAS: 

• Mitsubishi Pajero - modelo 
SIaIldar e Vip 

• Mitsubishi Canter 3.500 kgs. 
• Mnubishi c/caixas i.so!érmicas 
, Mitsubisbi pcik-up (Furgoneta) 

versões (4X4) cabine dupla (4X2) 
cabine dupla (4X2) cabine simple~ 

• Mitsubishi carrinha 9 lugares 
• VW Golf 1.4 CL 
, I.ancia Delta 1.500 LX 5 portas 

E AINDA OUTRAS 
COMO NOVAS 

, I.ancia Delta 1.4 LX 92 

• Laocia Dedrd 92 
• VW GoIf CL 92 
, Polo Coupé 92 
,P&o3?Xtas 92 
, Ford Ftesta 1.1 CL 3 portas 92 

CONTACfAR, VER E TRATAR 
Na ESTR. MONUMENTAL, N.· ;396 
em frente ao HOTFL DUAS TORRES 

ou 
'WNA INDUSTRIAL DA eANCFLA 

';'Il10 l SEAT F3162 

VIATURAS 
Peugeot 305 e Autobianchi Y 
10 tuIbo, vendem-se. Telef. 
22202. P313& 

ATENÇÃO 
VENDEDOR NO P. SANTO 
A partir do dia 17 {l /92 até 

3l{7/92 
da AUTO ZARCO 

RENAULT 
Sr. Paulo F~itaa. Contactá-lo 
9&4163. nl14 

I~' II MADEIRA·IMPEX, LDA. 
I i .... I>r, P ... Jw. 

: TIIié: 2M2 III lnll-" FIIILfhaI 
L.-.~,,~,_ _ __ _ 

VIA'I1JR.AS USADAS 1-

• NlSSAN ar! 16 v ! 
• VOlVO 2« Df... 

~ I K1UJ)JI)f1 Df. , KJ)Jij}([O 

YlS17"B-NOSI ... 

RENAULT' 
CAMPANHA () OE VIATURAS USADAS 

LCI FAClLlD~ OE PAGAMFNfO I 
o Lancia Delt. LX .............. 91 
o Opel Astra .... _ .... _........... 91 
• Opel Corsa 1.2 ................ 91 
• Opel Corsa....................... 9l/92 
• Op..:1 Kadett 1.2 .. ,,_......... 91 
• Renault ExJll'Cllo._.......... 91 
o Renault 19 TR Cbarnade. 91 
o Renawr 21 GTS Nevada 51 87 
• Renaulr 21 RS ................. 87 
o Renaulr 19 TSE ............. _ 91 
• Renault 9 are Super ....... 86 
• Renault 4 G'IL ................ 87 
o RellllWr Super CillCO arR, '!L, SL, C 
o Renaulr 5 Laurear ............ 85 
o Renaulr II GTL ..............86 
o Ranault Tràfic 7 lug. 
o Renault Clio RI.. 1.1 .H..... 91 
• Renawr Clio RN 1.2 .... H. 91 
• Fiai Uoo ........................... 92 
o Peugeot 205 011 
• Peugeo! 205 GR ............ .. 
• ,W. Golf 1.3 ._ .......... ~._ 
• V.W. PoIo ....... _ .......... _ ... 
o Lancia HF Turbo ........... .. 
o fiai Marbella OLX ........ .. 
• fiai Panda 750 .............. .. 
• fiai Uno 45 S ....... _ ....... " 

91 
88 
88 
87 
88 
87 
91 

o Rcnaulr 1.1 .................... .. 
• Mini Moke ..................... .. 

l.loo c. 
730c. 

AUTOZARCO 
COMÉRCiO DE ACl1'OMÓVElS, LDA. 

'STAND 
Estrada Monumental. J94-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.a 4 

Telef.42378 . 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água ele Pena - telef. 965365 

BONS CARROS ~ 
AOS MELHORES PREÇOS . 

RENAULT 
CARROS 
OCASIÃO 

I ANDAAPÉ QUEM QUER!!! I 
• Toyota Coroll~ ....... H....... 250 C. 

• Fiar 124 ........................... 140 c. 
, Mini 1000 ....... _............... 160 C. 

• Rena~1t 5 .......... _............. 350 C. 

• ReDault 5 ............. _._....... 400 c. 
o ReDault 5 ......................... 200 C. 

• Reoault 5 .... .............. ....... 300 C. 

• Rcnault 5 .......... H............. 480 C. 

• Renaul r 5 .................. k...... 400 C. 

o Renaull Alpino ................ 100 c. 
• Renault.5 ....... H................ 380 c-
, Rénaul1 5 ......................... 350 c. 
, Renault 5 ......................... 350 C. 

• ReDaul! 5 ......................... 450 c. 
• Renault 5 ......................... 450 c. 
o Rcnault 5 ......................... 250 c: 
• Fiar 127 ........................... 250 c. 
o Fia! Panda ...................... _ 400 c. 
• Ford deocapoti\'el cabriole 800 c. 
o Suzulci ................... _ .... H... 350 C. 

o Ford ................................. 450 c. 
• Honda 600 ....................... ISO c. 
• Pcugcot W4 .......... ~._...... 230 c. 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE ACl1'OMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental; 394-A 
Telefso: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n." 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - teM. 965365 

BONS CARROS ~ 
AOS MELHORES PREÇOS 

SEATTOLEDO 
GRUPO VOLKSWAGEN 

Exposiç!ü e venda: 
Rua dos Ferreiros, 154-

telef. 34719 
Rua Nova Quinta Deão, 33 

- tele!. 47464 
1'2774 

USADOS 
LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Coroila 1.300 4 p. 
• Toyota Staewt 1.300 
I Toyota Staelet 1.200 - 1.000 
• Toyota Caeina 
• Peugeol 504 Diesel 4 p. 
• Peugeot 104 
, Datsun 1.300 
• Datsun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 
• Renault 11 TSE 
• Renaull 5 GTL 
• Peugeol 205 

COMERCIAIS 

I Toyota Hilux CID 4x4 
I Toyota LH 50 - 3 1. 
I Toyota LH 51 - 6 1. 
• Toyota Ui 51 - 9 I. 
I Mazda 3.500 Kg - c/basc 
• Peugeot 504 cx. aberta 
• Peugeot 404 ex. aberta 
• Canter ligo 
ffir_:~_ ~ 

UNIÃo COMElcw, (FUNCHALh LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - ~ 36530 

STAND TOYOTA 
Sanro da Serra - ~ 552411 

~ o DO C 
o ASAS 

VENDE-SE 
Casa com 3 C. d., sala, co­
zinha, 3 banhos, sendo dois 
privativos, quarto de engomar, 
2 arrecadações, garagem para 
um carro, boa vista sobre toda 
a baía e a 5 minutos do centro 
a pé. por 22. (X)() C. Tratar com 
o próprio pelo telef.: 44861 a 

Llualquer hora. 1'3037 

VENDE-SE 
CASA c/ 3 q. d., 2 C. banho, 
cozinha, salão comum, gara­
gem c/ telecomando. Tem 
anexo c/ lavandaria, C. banho, 
2 liuartos e terraço cobel10. 
Preço 31 mil conto:;. Telef()ne 
20660. ""3096 

VENDE-SE 
Apartamento Penthouse Ma­
tur. Preço: 7.000 coutos. Te­
lef.: 28435. F2824 

VIVENDA 
DE LUXO 
NO CORAÇÃO 

DA CIDADE 
PARA VENDA - Estilo 
moderno em 3 1/2 !Úveis, com 
vista espectacular sobre todo 
o Funchal. 
I 6 q. d., 2 banhos, WC, co­
zinha grande, sala de jantar 
panoriimica, sala de estar com 
ampla varanda, salão de TV, 
lavandaria e despensa. 
... e ainda ... 
... Suite de hóspedes no piso 
inferior com banho privativo, 
bar e terraço; 
... Quarto de empregada com 
WC e duche; 
... Jardim relvado com 
churrascaria; 
... Entrada privada com abrigo 
para carro. 
Telefone 28075 (horas expe-
diente). 1f)()(j2 

DECLARAÇÃO 
MHria Isabel Gomes de Abreu, 
nalural de S. Martinho, 
declara pilra todos os efeitos 
que não se responsabiliza por 
llCtos ou dívidas que seu maC 

rido, Femando da Silva de 
Azevedo, natural de Câmara 
de Lobos, contraia ou venha 
a contrair em viltUde de es­
tarem a 'Ii ver separados desde 
Julho de 1992. 

Funchal, 23 de Julho de 1992. 
F3136 

OURO 
E 

PRATA 
Nõva remessa de fios, pul­
seiras. ~golas. anéis, etc., étc .. 

Armazenista A. Santos 
Câmara de Lobos 

Telefs. 943002 0\1 942121 
F3098 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar de pintar a sua 
casa ou dar alguns retoques 
ou outros contacte: João An-
drade, telei'. 41702. F2697 

COMPRO TERRENO 
Em S. Mal'tinho ou St.S! 
Allt6nio, com área superior ou 
aprox. a 5.000 1112. Resposta 
por carta a este diário às ini-
ciais M.M.M.. F2l)01! 

ODONTOPEDIATRIA 
Mf:DlCOS.DENTlSTAS 

PARA CRIANÇAS 
CONSULTAS: CENTRO 
MÉDiCO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, ll.º 1. 

Teleis. 743450(743250. 
1'1062 

DENTISTAS 
EM URG ÊNClAS 

PARA FINS-DE-SEMANA 
E FERIADOS 

TELEBIP - 998999386 e 
deixe seu contacto. Centro de 
Medicina Dentária do Fun­
chal. F1U63 

TRESPASSA-SE 
Restaurante e Snack-Bar, bom 
movimento com 300m2, en­
tre Câmara de Lobos e Ribeira 
Brava. 

VENDE-SE 
Lotes de terreno, São Roque 
e no Caniço, aprovados para 
construção, a partir de 8 mil 
cts. 
Casa com quintal, 2 c/ q. d., 
cozinha, C. banho, sala. Preço 
15.500 cts. 

AG~N<":lA 
MAN UEL DE CASTRO 

R. do Anadia, 16-1.°, sala 6, 
telef.37358. F3103 

TRESPASSA-SE 
Loja c/40m2 para q;Hllquer 
ramo, ZOlla turística. Preço 
ocaruw. Telef. 32880. 1'3065 

PARA VENDA 
750m2 t\.!rreno c/c<\sa pré-fa­
bricada, nos Reis Magos. Lote 
t..:rrenu c/500m2 nas Neves, 
São Gllllyalo, Telef.: ()33411. 

F2988 

ATENÇAO 
Atravé, d" Astrologi" t' possível 
prever os racto~ maIS importantes 
da sua vida. E também trazer so­
luções para qualqUer ripo de 
problemas que se possa ter, tais 
como: Júvidas sobre negócios, 
amor, viagens, casamento, inveja, 
mau-olhado, preocupa,õcs. Dona 
Lena alende todos uS dias, das 
09 às 20 horas. Marque COIlSU lta. 
Telcf.: 743047 - FUNCHAL. 

INVESTIMENTO 
Vendo em zonas turísticas 
apartamentos TI c/ 73 m2, 
13.980 cts. Outro 73 m2, 
15.500 cts, mobilados. T3, 
114 m2 vista mar e zona ho­
teleira no 8.S! andar, 29.000 
cts. Lote de terreno, 544 m2, 
15.700 cts. Tratar com o 
pr6prio, 763807. F1745 

TOLDOS 
ESTORES 
ESPLANADAS 

TELEF. 21342 
ABEL PEST ANA A_ "iDRADE 

<;f 
__ rÁB.1r 21024 &J 

u 

CAVALHEIRO SEPARADO 
Boa situação financeira, cul- '. 
tura média, deseja conhecer 
viúva ou separada, 30 - 40 
anos. Enviar foto e detalhes. 
Assunto sério. Iniciais 1. N. 

P3132 

CÁO CANICHE 
G RA TlFICA-SE 

Quem entregar ou indicar pa­
radeiro de cadela raça Cani­
chc, cor .:astanha clara. Telef. 
45319. 1'31~ 

SNACK-BAR 
TRI<:SP ASSA-SE 

C/ restaurante, renda barata, 
estado novo. Telef. 44736, 
depois das 14 horas. 

P3165 

EMPREGADA DOMÉSTICA 
PRECISA-SE para Lisboa. 
Paga-se passagem. Dispo!Úvel 
a partir do dia 1 de Agosto. 
Telefone 943996. F3153 

DESENHADoRES 
E serralheiros montagem de 
condutas na área de ar condi­
cionado, precisam-se. Telef. 
25089. P3tn 

PRECISA-SE 
Empregado/a para annazém, 
com cxpedil!nte de vendas. 
carla de condução e currículo 
vi!ae. l{espostas às iniciais 
F. M. P3179 

PRECISA-SE 
Emprcgado/a' para escrit6rio, 
Conl conhecimento de expe­
diente geral, com currículo 
vilae. Respostas às iniciais 
F. M. umo 



AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Eugénia da Silva Viriato 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau­
dosa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje pelas 21 horas na Capela do Colégio 
Missionário, ao Caminho do Monte n.~ 9, agradecendo ante­
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este piedodo 
acto. 

Funchal, 23 ~e Julho de 1992. 

PARTICIPAÇÃO 

u 
Fernando Batista Gonçalves dos Ramos 

FALECEU 
CONSTRUÇÕES AUTONOMIA MADEIRA, LDA. e 

seus funcionários participam o falecimento do seu funcionário. 
e colega de trabalho, e que o seu funeral se realiZãboje saindo 
da capela do cemitério de São Gonçalo pelas 17 horas para 
junto do cruzamento da Igreja da Quinta Grande, onde será 
organizado o cortejo fúnebre, pelas 18 horas, para a capela 
da Vera Cruz, onde será celebrada missa de corpo presente, 
prosseguindo o funeral para o cemitério da freguesia. 

Quinta Grande, 23 de Julho de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

TELEFS. 942371/942882/85333 

~ 

PARTICIPAÇAO 
I~: r--
~ -
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L-J 1\\ \1 \;" í.n/'!~~l 
João Dionísio Nunes 

FALECEU 
Construções Autonomia Madeira, Lda. e se}ls fun­

cionários participam o falecimento do seu funciONARIO E 
COLEGA DE TRABALHO, E QlJE o seu funeral se realiza 
hoje saindo da capela do cemitério de São Gonçalo pelas 17 
horas para juwto do cruzamento da Igreja da Qu.in.ta Grande, 
onde S4:rá organizado o cortejo fúnebre, pelas 18 horas, para 
a capela da Vera Cruz, onde se~ celebrada missa de corpo 
pre&ente, pr(;~SEGL'p.mO O FUNERAL PARA O CE· 
M1Tf~RIO da freguéSÍ4, 

(/uinlA Grilú,,<ie, 231e Jul.hú dt lCfJ2. 

A r,'APC/J f)A ACÉ?'>lClA FUNERÁRIA 

(-=ÁMARA IJE L()BOS 
'lr, Fran'_l;;(/; (Hlandf) (;únçal/j;J:, di; S(jUS<l 

TEI,É',FK 94Z371/942882JM333 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 302 DIA 

Celestino Clemente Pereira 
A fanúlia do extinto. mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau· 
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma hoje pelas 19,30 horas na Igreja de Santo António. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Julho de 1992 

PARTICIPAÇOES 

Julieta de Jesus Velosa Ferreira (Marieta) 
. FALECEU 

R.I.P. 
Augusto Marcelino Ferreira, Élvio Patrício Veios a Fer· 

reira, Renato Velosa Ferreira, Valdemar Velosa Ferreira, 
Jesnína da Conceição; seus irmãos: Isabel Velosa e filhos, 
Sotero Velosa (ausente), llídio Velosa,. sua mulher e filhos, 
ausentes; seus cunhados, Humberto Ferreira, sua mulher e 
filhos, Maria LuÍSa Ferreira, Luís. Ferreira, sua mulher e 
filhas, ausentes, José Ferreira, sua mulher e filhos, Fernanda 
Ferreira, João Ferreira, António Ferreira, sua mulher e fIlhos, 
Fernando Ferreira, sua mulher e rllbos, ausentes, Bernardete 
Ferreira, seu marido e fl1hos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mulher, mãe, filha, 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi à Rua da 
Quinta das Amoreiras n.u 26, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 15 horas, saindo 'da capela do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em São Gonçalo, para o mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente peias 14.30 
horas na referida capela. ----A fll'ma ARLINDO & GONÇALVES, LDA. e seus em· 
pregados cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sr.· D. Juüeta de 
Jesus Velosa Ferreira, cunhada do seu sócio-gerente sr. Ar­
lindo Vieira Gomes e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade em São Gonçalo, para o mesmo cemitério. 

A flJ'ma CENTRAL ELÉCTRICA (MADEIRA), LDA. 
e seus empregados cumprem 4) doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações' e amizade o falecimento da sr.· 
D. Julieta de Jesus Velosa Ferreira, esposa do seu sócio­
gerente sr. Augusto Marcelino Ferreira e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo, para o mesmo 
cemitério, sendo precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. 

A JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA 
MAIOR cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
da sr.' D. Julieta de Jesus Velosa Ferreira, esposa do sr. Au­
gusto Marcelíno Ferreira, presidente da Assembleia de Fre· 
guesia e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade 
em São Gonçalo, para o mesmo cemitério. 

Funchal, 23 de Julho de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUN~HALENSE 
OE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

H. DA PONTE NOVA, lJ - TELFS.: 23771130180 - FAX: JO!SO 

PARTICIPAÇÃO 

Eugénia de Freitas 
FALECEU 

R.LP. 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar' às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cu­
nhada, tia e parente, residente que foi à Estrada da Boa Nova 
(Cabeço de Ferro), Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 horas saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora da Piectlde em_São 
Gonçalo, para o mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 bo· 
ras na referida capeia. 

Funchal, 23 de Julho de 1992. 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 23771130180 - FAX: 30180 

PARTICIPAÇÕES 

João Gonçalves Pita 
FALECEU 

Sua esposa, fl1hos, genros, noras, netos e demais famíl. 
ia cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso ma· 
rido, pai, sogro, avô e parente, residente que foi ao Beco 
dos Frias, 74, cujo funeral se realiza boje pelas15,jO boras 
saindo da capela do Cemitério de São Martinho para o mes-
mo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas IS ho­
ras na referida capela. ----"A Relojoaria Orquídea e Jóias Orquídea" cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento do sr. João Gon­
çalves Pita, sogro da sua sócia-gerente sra. IdalinaRodrigues 
Gomes Pita cujo funeral se realiza hoje p~las 15,30 ho­
ras saindo da capela do Cemitério de São Martinho para o 
mesmo. 

A Gerência, Firma João Crisóstomo Figueira da Silva 
& Cia Lda e seus flmcionários cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do sr. João Gonçalves Pita, pai do 
seu funcionário e colega sr. David Pita cujo funer'al se realiza 
hoje pelas 15,30 horas saindo da capela do Cemitério de São , 
Martinho para o mesmo. 

A Empresa Diário de Notícias e seus funcionários 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do sr. 
João Gonçalves Pita,pai da sua funcionária e colega sra. 
Elizabete José Pita cujo funeral se realiza hoje pejas 15,30 
horas snindo da capela do Cemitério de São Martinho para o 
mesmo. 

Funchal l 23 de Julho de 1992 

fi, 

Dirige a Agência CAMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA.HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS.21528/22066/24398 
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Funchal, 23 de Julho de 1992 ~illffi~ 

~~~~~~ ~t~~~~~~ ~O DE NOTÍCIAS - MADEIRA --== 29 

Esclarecimento do Governo 
Regional sobre as Contas da Região 
(Continuação d4 última pág.) registos contabilísticos do que aprova o Orçrunento da autor da notícia, foi objecto 

Públicas e Privadas que ope_ Governo Regional, mantinha- Região para 1992, inclui uma' de apreciação pelo Senhor 
raro nesta Região. Tal facto, se, apenas e s6, a dívida às norma - art.º. 17.° - sobre Juiz Conselheiro Presidente 
apontado no quesito da Instituições de Crédito. a satisfação desses encargos. da Secção Regional do Tri-
Secção Regional da Madeira Quanto à diferença entre Face ao exposto, é no bunal de Contas em oficio 
do Tribunal de Contas só o Plafond do Banco de Por- mínimo censurável o pro- dirigido, ao signatário, no dia 
vem confirmar a justiça das tugal e o saldo referido pela c~dimento do jornalista, da 30 de Junho de 1992, que no 
posições assumidas pelo Instituição relativa ao dia 31 Redacção e Direcção 'do Ponto 5 refere: 
Governo Regional em re- de Dezembro de 1990, a Diário de Notícias, pois viola "O Signatário lamenta a 
lação à afectação à Região, mesma ficou a dever-se à efectivamente, em nossa utilização indevida e abusiva 
das receitas dos impostos di- existência de valores em de- opinião, o dever de rigor que que nesta fase do desen­
rectos sobre o rendimento. pósito referentes a receitas deve de estar subjacente ao volvimento dos trabalhos 

Relativamente aos encar- próprias que não foram acto de infonnar, visando tenha sido feita por Entidades 
gos assumidos e não pagos, movimentadas. transformar em factos estranhas ao Tribunal de 
não-há. falta de cabimentg _N--ªda ~ªººID1al,pois~mo~V'os-dâ-9piniã()-e-eonta~dos-ôocumentos 
orçamenral para autorizar a não se pode confundir "saldo " análise do jornalista o que comunicados simultanea­
contracção dessas despesas. da conta gratuita" que o Go- não passa duma mera e mente à Assembleia Legisla­
O que aconrece;-e-é-um facto vemo Regional pode utilizar deficiente interpretação tiva Regional e ao Governo 
nonnal em qualquer admi- durante o ano e o Saldo' desses mesmos factos. No, Regional, e, bem assim o 
nistração, é que algumas Bancário existente à <lata re- caso presente, tal comporta- empolamento através de 
dessas despesas transitam ferida, no Banco de Portugal. mento ainda é mais grave, transcrições feitas fora do 
para serem pagas em anos Quanto ao "célebre" saldo dado que o jornalista afirmou contexto, ou da inserção de 
económicos seguintes, por- do Orçamento Negativo, de ter conhecimento e estar na titulos sem corresponder no 
que os fornecimentos de cerca de 2 milhões de contos, posse dos 29 Quesitos do texto, que deles tenha sido 
Bens e Serviços e o seu res- resulta da necessidade de Tribunal de Contas, e podia feito na Comunicação So­
pectivo processamento, .não inscrição dos desembolsos do - se fosse essa a intenção - dal, ... " 
param, obrigando o Governo Banco Europeu de I.nvesti- transcrever com rigor as per- Não é só o Governo Re­
Regional, permanentemente, inentos relativos a emprésti- guntas formuladas e os gional a se preocupar com 
a contrair encargos. E aque- mos solicitados no âmbito de esclarecimentos fornecidos, uma notícia falsa e. ten­
les que são contraídos I1Qfi- 2 finandam@tos contraídos tal como fizerrun Qutros Ór- denciosa. A Secção Regional 
na1 de cada ano dificilmente em anos anteriores, devida- gãos de Comunicação Social. da Madeira do Tribunal de 
serão processados e autoriza- mente aprovados pela As- A liberdade de expressão Contas, também reconhece 
dos nesse ano pelo que terão s~mbleia Legislativa Re- e mais concretamente a pos- que a análise publicada no 
de, na prática, ser pagos por glonal, e que só derrun en- sibilidade de questionar pu- Vosso Diário, referente à 
verbas do ano econ6mico ' trada nos cofres da Região blicamente os Actos dos Ór- Conta da Região de 1990 
seguinte. no ano econ6mico de 1990. gãos de Soberania, e dos seus não tem <> mínimo de credi-

AI; "dívidas" à Direcção Finalmente as despesas __ Titulares-e--Agentes, clara- bilidade e verdade. 
Geral do Tesouro, não são com a Saúde em Portugal e mente estabelecido na Lei da É de lamentar que o vosso 
dívidas assumidas pelo ao- no caso concreto da Região, Imprensa, não podem ser Jornal não tivesse o cuidado 
vemo Regional. Trata-se de não são directamente con- confundidas com considera- de ouvir primeiramente os 
adiantamentos efectuados troláveis pelos Governos. Os ções do foro subjectivo por departamentos competentes 
pelo Governo Central no utentes do Serviço Regional parte dos jornalistas em cada do Governo Regional ou que 
âmbito da consolidação da de Saúde é que vão deter- situação concreta. não tenha aguardado o exer­
Dívida Pública Regional a minar os montantes das des- Informar com verdade cício e conclusão do con­
algllmas Imtituições de Cré- pesas neste Sector. Por essa nunca nos preocupou. O traditório que o Tribunal de 
dito que não nos foram razão é que no Decreto Le- censurável procedimento do Contas, nos termos da Lei, 
comunicados, pelo que, nos gi.slativo Regional n.º 1/92/M VossoI)i~oe_.d~jor[\alista tinha desencadeado". 

PARTICIPAÇÃO 

José Pinto 
FALECEU 

Sua amIber Palmira de Sousa, filhos, noras, genros, netos, 
bisnetos t dem.ai.s famüia cumprem o dolorOlO dever de par­
ticipar a iMaI as pes&OU de suas relaçóa e uaizade, o faleci­
mea-' 'elite seu Aodoso marido, pai, lOp'o, avô, bisavô e 
panote, residente ~ foi ao Sítio Poçe Sarni., freguesia de 
São Martiatho e que o seu hmeral w ream.a amanhã, sexta­
f~ pelas 1l,3G horas sain40 da ~eja de Nossa Senhora 
do a..áriG (lcrtja Velha de São MartiaIlo), prtI5Cguindo para 
jvip .. Cemitério de aio Martia.bo. 

Mail pwticipa.m qcie será rezada misaa de corpo pre­
sente pdM 11 àorti u referida iveja. 
~. 23 de Julho de 1992 

DOOGE A AGá"tCIA f''UNERÁ.RJA FRE IT AS 
DE JOÃO ABEL DE FR.EITAS 
RUA DI': S. FERNANDO, 19 

TELF.J". 522317 -SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Gilberta Figueira César de Vasconcelos 
Rodrigues de Gouveia 

FALECEU 
RI.P. 

Dr. MaoueI R~ de Gouveia, sua irmã Maria Arlete 
Cestr de Vascoocelos e demais famftia cumprem o dcioroso d&­
ver de partidpar As pes!IOM de suas re1aç6es e amizade o fjIIecimen­
to da sua saudosa mulher, irmã, e parente, residen~ que foi à 
Rua do Pico de SAo João, n.' 3 e que o leU funeral se rtaJiza hoje 
pdaB 16.30 horas SIindo di da Igreja VeIbI de S. Martinho para 
jaiigo de f'amíIiI DO cemit&io de NOB Senhora das Angústias. 

Std precedido de missa de corpo presente pelas 16 bo­
ras na referida igreja. 

Funchal, 23 de Julho de 1992. 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.~ 23771130180 - FAX: '30180 

~Y!l~DE,sE_ 
~ ... ~.: ..... u.:·· ...... _ ... :'.P:.~: "!!I ...••.... 

VENDE-SE 
Loja comcrdal com área de 
130m2. Preço de ocasião. 

Salas com banho privativo, no 
centro, bem situadas, frente ao 
estacionamento, a bom preço. 

Apartamentos em diversas zonas. 
Ti, Ue TI. 

Lotesde"terreno·ent1II'bmizaç0es 
desde 9.000 esçudos ao m2. 

Terrenos com oondicioºamentos 
para amazéns. ~ 

~-- Tralar com: ----.. 
PINTO & NUNES, LDA. 
R. D. Carlos I, •. 1 39· 2.1 • 5.11a F 
(Frente ao hrque AlaJnnlc leU) 

Telefone 26672 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No centro do Funchal para 
rendimento. Informações: 
telef. 23649. Rua dos Murças, 
42 - 3.2, sala 312. 1'2776 

VENDE-SE 
Conjunto indushial 

J. C. B. 4x4 super 3cx. 
TeU. 47513 F1\17 

VENDE-SE 
Apartamento T4 mobilado, 
com cel1a urgência, por mo­
tivo de embarque. Situa-se nos 
aITedores do Funchal. Preço a 
tratar na ocasião. Tratar pelos 
terers. 26691 e 783582, F3152 

VENDE-SE 
Prédio devoluto no centro 
do Funchal. Área de base 
aproximada 400 m2. Área 
de construção 1400 m2. Trata­
-se: Rua da Sé, 12. 
Telef.: 21039. 

F3160 

VENDE-SE 
Lojas no rés-do-chão, esq.!! e 
dt.!!, com a área de 204 m2 no 
Edifício da Coop. A Nossa 
Casa, no Caminho do Pilar. 
Trata-se: Rua da Sé, 10 a 12 
Telefone 21039. F31S9 

QUATR-e--- . 
MADALENAS 
APARTAMENTOS 

PARA VENDA 

Tl, T2 e TI c/ parque de esta­
cionamento privativo c/ garagem 
fechada. em frente ao novo 
Edifício da R. T.P., c.2 Sto. 
António. Telef. 45494 (dias 
úteis, das 9.30 às 18.30 h, 
Sábados, das 10 às 17 h). 

OPOR TUNIDAD-E 
PARA VENDA 

Casa no Funchal c/ 6 quartos, sala, (40 m2), salão 
(60 m2), 5 WC, . cozinha , arrecadação, garagem pi 5 
carros, desenvolvendo-se em 2 pisos e em fase final de 
reparação e pintura. 

Preço em conta. Informa telef. 20270. F3169 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 
SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.w 51/92 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO NO 
LARGO SEVERIANO FERRAZ 
E REABE:RTURA PROVISÓRIA 
AO TRÂNSITO AUTO DA RUA 

DAS PRETAS, NO SENTIDO 
DESCENDENTE 

Faz-se público que, por motivo' das obras no Largo Se­
veriano Ferraz, é interrompido o trânsito no troço do 
anuamento deste Largo, entre a R,ua das Mercês e a Rua dos 
Ferreiros, a paÍtir de 92.07.23 (quinta-feira) e por: um período 
de 30 dias. 

As viaturas provenientes da Rua cL1S Capuchinhas têm 
de se inscrever no troço Sul da Rua das Mercês. 

O troço do Largo Severiano Fenaz. entre a Rua 5 de 
Outubro e a Rua dos Feneiros fica com o sentido Nascente/ 
Poente. 

As viaturas que circulam na Travesa do Redondo são 
obrigadas a virar à direita ao se encontrarem com o referido 
anuamento. 

Como alternativa as viaturas pesadas de mercadorias e 
passageiros de transportes póblicos (carreira n.Q 15 A) que 
descem a Calçada do Pico, podCrão seguir pela Calçada de 
Santa aara e Rua das Pretas que ficarão abertas ao trânsito 
auto provisoriamente com o sentido descendente durante este 
período. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 22 de Julho de 1992 

o I'RESIDENTE DA. CÁMARÃ, 
, J010 HEUODORO DA. SILVA. DANTAS 

F3lOO 



Fazem hoje ll11~ Ali senhoras: D. 
Maria Helena Va'ICollcelos Câmara, 
D. Matilde de Freitas Rosa, D. 
Maria Bela Mendes Silva, D. Júlia 
de 13etlCncourt, D. Maria Cecília 
Gouveia Gomes, D. Maria do 
Carmo Castro Leal de Fre itas 
Branco, D. Élia Maria Oliveira 
Alves. D. Élia José Pereira Correia. 
A menlna: Ana Susana Gomes de 
Almeida. 
E os senhores: Jordão A. de 
Freitas, \ Constantino Mário Oli­
veira, António Alexandre Vascon­
celos, Horácio José Magalhães, 
João António Rodrigues Martins da 
Conceição, José Maria Camacho 
Carreira, Manuel Gouveia Men­
donça, Bruno Apolinário Perestrelo 
da Silva. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTUJtA Ji'LAMIo:NGA E YORTUGUESA 
- ESCULTURA -. OURIVESARIA 

SACItA - PARAMENTOIl 
Patenlc "" público de tcrça-kim • oábedo 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das \O às 13.00 hoJ1lS. 
Encerrado à. segunda.-feiras e dia. 
kriados. 

SERVIÇO PERMANENTE 

CARMO - L. Phelps, 8 -
Telef.: 23788. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21 HORAS 

CHAFARIZ - L. Chafariz, 13-
Telef.: 20759, 

BODAS DE OURO 
Maria Albertina dos Santos Abreu 
e seu marido Laurentino da Silva 
Abreu, assinalam hoje u suas 
Boda~ de Ouro Matrimoniais. 
Trata-se de uma data que será ne­
cC.5saríamente assinalada com a 
devida solenidade por todos os 
filhos, parentes e amigos do casal. 
Assim, hoje, pelas 19 horas, será 
celebrada Missa na Igreja de Santa 
Luzia. 

Ao casal Abreu, que assinala con­
dignamente uma data tão gratifi­
cante, apresentamos as nossas 
felicitações. 

Ic~) TEMPO 
(Informação fomuída ~ÚJ InstituJo Nacional de Met~rologia e Geoflsica) 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

ESTAÇÃO 

FUNCHAL (Observatório) .......................... .. 
LUGAR DE BAIXO .................................... .. 
PORTO SANTO ........................................... . 
SMTA CAT~A-Aeroporto ................ .. 
SAA'TANA .................................................... . 
QUr--. "TA MAGNÓLIA ................................ .. 
SANTO DA SERRA .................................... . 

MÁX. 

22,8 
26,3 
22,7 
24,4 
21,9 
23,6 
20,4 

MIN 
19,2 
18,5 
18,4 
19,0 
15,8 
18,9 
12,8 

PREC. 

0,0 
0,0 
0,7 
0,0 
7,8 
0,0 

12,4 

• A Lcmperatura máxíma atingída na RAM foi de 26,3 no Lugar de Bai.v.o. 
• A temperatura miníma na RAM foí de 12,8° no Santo da Serra. 
• Temperatura da água do mar: 20,6°C. 
• Número de horaó de sol no Funchal (ontem) 2,6 horas (19%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
Nordeste moderado com rajadas. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado. Ondulação Noroeste I 
;} 2 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro, 

Fuoclutl - Céu ~co nublado. Vento fraco. 
SEXTA-FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento Nordeste moderado com 
rajl!da,~, soprando fraco na região do Funchal. 

sÁBADO 

PeríodO!> de céu muito nublado. Vento Nordeste moderado com 

rajadas, soprando fraco na regíão do Funchal. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL MÁx. MÍN. TEMPO 

LISBOA .......................... 25 16 Muito Nublado 
PORTO ............................ 22 14 Limpo 
COIMBRA ...................... 25 12 Limpo 
BEJA ................................ 31 Limpo 
FARO ......... _.................... 30 18 Limpo 
POtITA DELGADA ....... 23 19 Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁx. MÍN. TEMPO 

MADRID ....................... .. 
LONDRES ...................... . 
PARlS .... , ........................ . 
BRUXELAS •. _ ............... . 
AMES'TERDÃO ............. . 
GENEBRA .•.............. 
ROMA .......... " ..... " ....... . 
OSLO ......................... . 
C.OPf:'J..<HAGA .......... _ .. . 

3\ 
25 
24 
23 
2S 
32 
30 
20 
2Jt ..... 

MARÉS 

FREIA-MA.R 

17 
12 
15 
12 
12 
IS 
19 
l7 
J7 

Limpo 
Muito Nublado 

Nublado 
Muito Nublado 

Neblina 
Muito Nublado 

Neblina 
Encobe·rto 
Nublado 

BAIXA-MAR 

MANHÃ TARDE 

Bor. Alt. 

132! 1.0 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

. CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto 'de 3.' feira a domingo; das 10 as· 
12h30 e das 1.4 às 18 hora •• Enoemodo 
u segunda-kira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

- CALÇADA DE SANTA CLARA 
Cosn-Mu!leu: Aberto de 3.' kira a sába­
do das 10.00 às 12.30 e das 14.00 ia 18 
hoJ1lS. Expoalçõeti Temporórlaa: De 3.' 
!bira a domingo das 10.00 ia 1230 e dos 
14.00 às 18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMlNiLO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 ii. 18 hora., de segunda 
à domingo e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHA:t. 

RUA DA MOURARIA. 31-2.' 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 às 
20 hor!l-". Aos sábados. domingos e 
feriados, aberto das 12 ii. 18 horas. 
EnconU"-SG instalado no Palácio de São 
Pedro,_a._ pi\fdo_.Aquário ç da l3iblio­
tecn Municipal. 

gHOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS yrSITAS 
1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 

das 15 A. 16 horas. 
1.' ANDAR Cirurgia c Otorrinola­

ringologia, das 15 ãs 16 horas. 
3.· ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 

das 14 às 15'horu. 
4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15h. 
S.O ANDAR Pediatria, dà..-rs--ãl 16 

horas e quartos particulares, das 14 
às 20 horas. 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 às IS h. 
7.° ANDAR G ... trocnterologia e Orto­

pedia, dRS 14 às IS horas. 
8.° ANDAR Cirurgiu 2 e Urologia, das 

IS às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.J.P.). das 16 às 17 horas. 

À SEGUlIDA·FEIJtA NÃo HÁ VISITAS 
NOTA: Não 6 pernutida. na qualidade 
de visitantes, entrada de criançu.s com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

L' Bndnr- Dermatologia, Pneumolo­
gi. e Docnçu Infecciosas 
Ou 13.30 às 14.30 horu. 

1.' andar - Medicina 1 e Endocrino­
logia 

3.' andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.· andar - Medicina 3, Neurologia e 
NeCrologia 
Da. 15.00 às 16.00 hora •. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas nos doentes todos os· dias, das 
15 ns 16 hor .... Quintas e domingos. das 
lO às 12 e das 15 às 17 homs. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VlSn'AS 
Das 13.30 lo 14.30 hom •. 

À SEGUNDA·FElRA NÃO HÁ VlSITAS 

NOTA: Nio ~ permitida, na qualidade 
c\c visitantes. entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anOs. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 
De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 à.s 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13,00 e d. 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emcrgencia: 
De segunda a sexta-feira d .. 20.00 
ii1l 08.00 hot .. 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e du 14.00 À.'I 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 à. 12.00 c 
du 14.00 àll 17.30 horlM 
Oiná,sticu de preparação c: lecUpe­
I a.ç ào do parto: 

Funchal, 23 de Julho de 1992 
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t:BAEROPORTO 

DE2774 
"11'903 

11'163 
LT\02 
11'905 
DE2748 
11'165 
DE2736 
AlA527 
TP907 
DE2762 
11'723 
DE2750 
11'911 
AIÃ562 
LTI04 
TP913 
TP915 
11'495 
TPl71 
TP917 
A1A503 
11'173 
T1'919 
TP175. 
NI307 
TPl79 
AIA570 
NI311 

TPI60 
AlA528 
TP902 
TP162 
11'904 
TPl64 
DE2775 
LT\03 
TP906 
11'492 
DE2749 
DE2737 
A1A561 
DE2763 
11'910 
11'728 
TP912 
DE275 I 
A1A502P 
TP914 

CfJRGADAS 

08.50 Dusseldorf 
09.05 P .. Santo 
09.05 Lisboa 
09.20 Dusseldorf 
10.45 P. Santo 
10.45 Frankfurt 
10.55 Lisboa 
11.25 Berl.fHambur. 
12.00 Porto 
12.25 Porto Santo 
13.30 Munique 
14.05 MadridfLisboa 
15.20 Eatugarda 
15.45 Porto Santo 
15.55 Las Palmas 
16.45 Munique 
17.25 Porto Santo 
19.05 Porto Santo 
20.05 Londres 
20.30 Lisboa 
20.45 P. Santo 
21.00 Lisboa 
21.45 Lisboa 
22.25 P. Santo 
22.55 Lisboa 
23.40 Lisboa 
23.50 Lisboa 
01.05 Las Palmas 
00.15 Porto 

PARTIDAS· 

06.20 Lisboa 
07.30 Porto 
07.55 P. Santo 
08.01 Lisboa 
09.35 P. Santo 
09.55 Lisboa 
to.05 Dusseldorf 
10.25 Dusseldorf 
11.15 P. Santo 
11.45 Londres 
12.10 Frankfurt 
1225 Hambur./Berl. 
13:00 Las Palmas 
14.30 Munique 
14.35 Porto Santo 
15.05 Lisboa/Madrid 
16.15 Porto Santo 
16.30 Eatugarda 
17.10 Lisboa 
17.55 P.orto Santo 

LTI05 
TP916' 
TP918 
11'172 
A1A569 
11'176 
NI306 
NI3lO 

IS.CX) Munique 
19.35 P. Santo 
21.15 Porto Santo 
21.20 Li~boa 

22. 10 Las Palmas 
23.45 Lisboa 
00.25 Lisboa 
01.00 Porto 

BIBLIOTECAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ÍWA DA MOURARIA. 

- Pa"c\o de S. Pedro 

Funcionamento: 2.' a 6.' fcÍnl.1i, das 10 
à.20 horaa. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 
Funcionamento: 2.' a 6.' kirns. das 10 

às 20 hora&. 

Encerra: sábados, domingos c t~riados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULHENKIAN 

RUA ELIAS GARCIA 

Funcionamento: 2.' a 6.' kiru, das 9 
às 20 horas. Sllbadoe: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE lÁNElRO, 79 

DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE 
TE~EF.: 31969 

Funcio.lamento: 2.' kira a 6.· kira: das 
09.00 às 26.00 horas. 

BmLIOTECA 
SIMON BOLIV AR 

E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do ediflcio dá Secretaria Regional 
de Turismo,-Cultura e Emigração 

Abertn das 9 às 12.30 e das 14 à. 17.30 
hor ..... de ,""gul><lo ...... ta-feiro. 

NOTAS 

COMPR .... 

D. EUA N. M .. 124.68 
D. EUA. N. P .. 125.18 

D. Mark. ........... 84.65 

Franco Francês. 25,13 

Libra Inglesa .... 240.15 

PeSeta ................ 1,3067 
. Lira ................... 0.1103 

Florim ............... 75,24 

Franco Belga .... 3,9998 

Franco Suíço .... 95,52 

Yen ................... 0,979 

Coroo Sueca ..... 23.16 

Cor"" Norueg... 21,37 

Cor~ Din ......... 21,83 

Libra Irlandesa. 225,12 

Drakma .. ........... 0,646 

Dólar Cano ........ 104,21 

Now malore .... 104,71 
Xelim Aust. ...... 11,99 

Mnrk Rnlnnd.... 30.78 

Ralld ................. 40,56 

Dólar Austral. ... 92.34 

Bo\ívar .............. 1,30 

CHEQUES 

VEND .... 

127,68 

128.18 

85.65 

25.48 

243.15 

1,3467 

0,1253 

76,24 

4,1998 

96,62 

1,029 

23,66 

21,87 

22,33 

228,12 

0,716 

106,21 

106,71 

12,19 

31,28 

45,56 

95,34 

2,30 

COMPRA VEND .... 

D. EUA ............ 126,626 127.134 

D. Mark ............ 85,184 85,526 

Franco Francês. 25,232 25,333 

Libra Inglesa .... 241,666 242,635 

Peacta ................ 1,3245 1,3299 

. ECU .................. 173,795 174,491 

Lira ................... 0,11217 0,11262 

Florim .............. , 75,589 75,892 

Franco Belga .... 4.1415 4.1581 

Franco Suíço.... 96.031 96.416 

Y~ ................... 1,007 1,011 

Co.- Sueca ..... 23.458 23,552 

Co.- Norucg... 21,675 21,762 

Coroe Din. ........ 22,134 22,222 

Libra Irlandesa. 227,1õ! 228,078 

Drakma ............. 0.6946 0,69739 

Dólar Cano ........ 106.301 106,727 

Xelim Aust. ...... 12,115 12,164 

Mark Finlnnd.... 31,066 31,191 

R.nd ................. 45.971 

D6lar Austrn I. ... 94.653 

Pataca ............. .'.. 15.899 

46,155 , 

95,032 

15.963 

CARNEffiO -2113 a 20/4 BALANÇA - 24/9 a 23/10 
Você irá encontrar a solução para 
uma situação menos justa. Tenha 
mais confiança em si mesmo e não 
deaconfie demasiado dos que es­
tão à sua volta. Seja fiel à sua 
palavra. 

TOURO - 21/4 a 2115 

la 
Se os resultados de um cálculo não 
estiverem certos reveja novamente 
todos os passos. Não pense que os 
outros possam pôr os seus inte­
resse~ ~m primeiro lugar. Seja 
magnarumo. 

GÉMEOS - 2215 a 21106 
VocS sonha acordado mas não 
deixe que os sonhos se misturem 
com a realidade. Uma proposta 
pode não ser exactamente aquilo 
que pare<.:e; examine-. primeiro. 
Não seja tão obstin~o. 

CARANGUEJO - 22/6 a 2217 

LI Se você não se sente muito bem 
. . tente facilitar um pouco as coisas. 

Não passe demasiado tempo a lidar 
com trivialidades. Seja tolerante.~ 

LEÁO - 23/7 a 2318 

II Aquilo que você esperava acabará 
por acontecer s6 que os resultados 
não ltCI'ão os desejados. Você irá 

. fazer algo que é extremamente 
gratificante. Seja capaz de perdoar. 

VIRGEM -l4I8 a 2319 

R 
Tenha cuidado e não revele algo 

\ ,:.' que lhe foí dito em c onf'idencia. 
. Você pode ver-se envolvido numa 
:. situação cOlltlituOü, por isso tente 

não brincar com () fogo. Seja ra­
zoável. 

II 
Não deixe que um mal entendido 
possa desfazer uma grande ami-

',,; < zade. Lembre-se que o tempo é '* sempre pouco. especialmente 
.:.:. ·x· quando há muito para fazer. Seja 

fr~o. 

ESCORPIÃO -24/10 a 22/H 
Você pode fazer alguns erros mas 
tente remediá-los. Nio passe muito 
tempo a lidar com coisas sem im­
portância. Mantenha a calma 
quando lidar com alguém com a 
qual não simpatiza. Seja cortês. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21112 
Não deixe que pequenas 
perturbações o possam desanimar. 
Os seus números da sorte são o 9 
e 32. Um amigo ficar-Ihe-á muito ~ 

grato pelo seu apoio e simpatia. 
Sej a. finne. 

CAPRICÓRNIO - 22/U a 2011 

11 
Use um POUCQ mais o bom .. enso 

. .. _.- . ~. assim c~mo o 's:ntido pr6~lco. 

.:' - Tenha CUIdado e nao fap m81S do 
que aquilo que é realmente capaz. 
Seja menos frívolo. 

AQUÁRIO - 2111 a 1912 

II 
Aqueles que estão apaixonados 
devem lembrar-se que o amor ~ 

. . , uma planta tRgil e precisa de ser 
ii tratada com carinho. Não deixe que 
. . os outros interfiram na sua liber-

dade. Seja cordial. 

PEIXES - 2W2 .leI3 

51 
Esta é a altura certa para fazer as pe­
<JUCIlM a1te~õea em cp: tem vindo ' 
a pensar. N:io ultrapasse os limites no 
que diz relIpeito ao trabIUbo. Não he­
.ite an dar uma 00.. gqalhada quan­
do for nec=lár~. Seja determinado. 
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I[=j) TELEVISÃO 

. R. T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 
10.02 - Lufa e Laura (2.0 episódio) 
10.30 - Culiniria 
10.40 - Catavento 
11.00 - O Caminho das Estrelas 
11.45 - FIlme ~ Animação: Gallavants 
13.20- Telenovelà: Lua <llei~ de Amor (73.° episódio) 
14.00- Jornal da Tarde -- . 
14.20- Riviera (175.0 episódio) 

23ck./u1bo 

14.45 - Em Busca de ..• A vida de Amélia Earheart, a \.0 mulher 
aviadora 

15.05 - Perfeitos Novatos (14.° episódio) 
15.30- Seaão da Tarde: O Milagre de Ann Sullivan - Adaptação 

cinematográfica da peça homónima de William Gibson sobre 
a relação de uma jovem cega e surda, H. Keller, com Anne 
Sullivan, a mulher que a ajudou a corriu.ucar com os outros. 
O filme foi premiado com os Oscars das melhores actrizes 
principal (Anne Bancroft) e secundária (Patty Duke). 

17.15 - Filhos e Filhas 
17.40 - OIarlie Brown 
18.00 - Lápis Mágko 

no .ario 
18.15 - Rua Sésamo 
18.45- Notícias 
19.00 - Concurso: Roda da Sorte 
19.30- Telenovela: Meu Bem, Meu Mal (3O.Q epis6dio) 
20.30 - Telejornal + Bolsa + Tempo 
2 J.lO - Direito de Antena 
21.25 - Levadas: Do Curral para a cidade (4.° programa) 
21.50 - Os Grandes Desafios (&.Q episódio) 
22.35 - Pantanal 
00.05 - Os Grandes Desastres (2.0 e~isódio) 
00.30 - 24 Horas + Tempo 
01.05 - Remate 
01.20 - Fecho 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas - "O Meu Primeiro Beijo,.. 

CINE JARDIM 
18.30 e 21.30 horas - ocÁguia de Ferro nO 3,.. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1~30 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notícias·com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25 - Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 
- Oração da Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Ma­
deira em Notícia; 08.30 - Rádio Arquip6lago; 09.00 - Notícias; 09.05 
- Café da Manhã com notícias às 10.00 e 11.00 horas; 12.00 - Madeira 
por Dentro e por Fora; 12.30 - Notícias com Rádio Renascença e Ma­
deira em Notícia; 13.00 - Programa da Tarde com música selecciOllada 
pelo ouvinte com notícias às 14.00, 15.00, 16.00 e 17.00 horas; 18.00-
Notícias com Rádio Renascença; 19.00 - Notícias com Rádio Renas­
cença; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira 
em Notícia; 20.30 - Expomadeira 1992; 21.30 - Reflexos de Coimbra; 
22.Cll- Noticias; 22.05 - Variedades; 23.00 - Notícias com Ráuio 
Rena~cença e Informação Regional; Em cadeia com Rádio Renascença; 
23.30 - Suplemento Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 
- Noticias - 00.30 - Encerramento da F..stação. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA - CANAL OM 1485 KHz 
Intercalares da Manhã: 09.30, 10.30 e-TUO horas 
06.00 - Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jornal da Manhã; Noticiário Rádio Renascença; 08.30 - Olá ... 
Bom Dia; 09.30.=- Bom Dia Madeira; J 1.00 - Connosço ao telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, i5.3O, 16.30e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R.R. e Informação 
Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - N6s e Você; 17.30-
Connoscu ao Telefone; 18.00 - Jornal da Tarde, Edição das Dezoito, 
Not. RR.; Títulos Regionais; 18.20 - Bola Branca; 18.30 - Música 
Portuguesa; 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas. 
19.00 - Infonnação Regiónal; 19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Srntese 
Regional; Agenda; Motorizado; 21.00 - Cidade Nua; 23.00 -Noticiário 
R. R.; Horas Vagas; 23.30 - Suplemento Especial da BBC para a Rádio 
Renascença; 00.00 - Jornal da Noite; Not. R. R. 

R.D.P.~MADEIRA 

CANAL 1 - Notícias 1{2 em 1{2 hora - Antena 1 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20....,.. No E~túdio e no Estádio; 
00.25 -,- A Última Dança; 02.00 - Rádio na Noite; 05.00 - Linha 
Directa; 06.30 - Super Manhãs da RDP c/ 07.00 - Notícias das Sete; 
08.00 - Notícias das Oito; 0&.30 - Diário Regional; 09.00 - Notícias 
das Nove; 10.00 - Mosaico; 12.30 - No Esllidio e no J'!s!ádjo; 12.45 

•... ; 

-DUZENTOS E CINQUENTA MILHOES 
" 

DE ESCUDOS A SUA ESPERA 

- Musical: 13.00 - Diário Regional: 13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 
- Meio Termo; 16.00 - Jogos da Tardç;. 18.00 - Caminhos da Cul-
tura: 18.30 - Informação e },1~sica c/. 1.8.45 - Diário Regional; 20.00 
- No Estúdio e no Estádio; 20.10 - Musical; 21.00 - Boa Noite 
Madeira; 22.00 - 4 Linhas; 23.00 - Diário Regional; 23.05 -
Expomadeira/92; 23.20 - Boa Noite Madeira; 00.00 - Jornal da Meia­
Noite; 00.20 - No Estúdio e no Estádio; 00.25 - A Última Dança; 
02.00 - Rádio na Noite. 

·v ·:;=·"::::r::::::·, 

.... ::::::.::::::::::: 
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o TOTOLOTO É ASSIM! 
É BARATO E DÁ, MILHÕES 

DESTA VEZ SÃO 250 MIL CONTOS 



DIÁRIO DE IOTICIAS Funchal, 23 de Julho de 1992 

EsclareciD1ento do Governo Regional sobre as Contas da Região 
Respondendo a uma notfcia publicada por este jornal, 

neste mesmo local, no passado dia 27 de Junho, intitulada 
,," Buraco" de 3 milhões na Conta da Região», recebemos 
do secretário regional ti:, Finanças, o seguinte pedido de 
esclarecimento: 

Na edição de Sábado, 27 burocrático-administrativa 
de Junho de 1992, publicou levantadas na apreciação da 
o Diário de Notícias com conta. 
grande destaque de J.I Pá- "Na análise feita pelos 
gina, cujo título, "Depois do Serviços deste Tribunal 
meio milhão em 1989 à Conta da Região relativa 
... "Buraco" de 3 milhões na a 1990 surgiram situa­
Conta da Região", é falso e çôes que carecem de es­
tendencioso, indiciando o clarecimen-tos comple­
manifesto propósito de m- mentares. 
duzir em erro os leitores do Aplicando, pela primeira 
vosso Diário, e atentando vez em sede de Parecer so­
coinelementares princípios bre a Conta da Região, o 
de deontologia profissional princípio do contraditório 
a que, quer o autor do texto, consagrado pela Lei da Re­
quer o Conselho de Redac- fOnDa do Tribunal de Con­
ção e a Direcção do vosso tas -,- Lei n.Q 86/89, de 8 
matutino estão vinculados. de Setembro - nos alt .... 

A notícia publicada no 30. Q e 51.2 e igualmente 
dia 27 de Junho, a pretexto acolhido pela actual Lei de 
duma troca de esclareci- Enquadramento do Orça­
mentos entre a Secção Re- mento do Estado, (Ler n.!! 6/ 
glonal do Tribunal de COD- 91, de 20 de Fevereiro), no 
tas na Região e o Governo n.Q 4 do art.2 24.2 que dis­
Regional da Madeira, De- põe que o Parecer do Tri­
cessários ao desenvolvi- bunal de Contas sobre a 
mento dos trabalhos daquela Conta Geral do Estado seja 
Secção Regional, a fim de acompanhado "dasrespostas 
emitIr o competente Parecer dos serviços às questões que 
do Tribunal de Contas sobre esse órgão lhes formula", 
a Conta da Região Aut6- tenho a honra de solicitar a 
noma da Maâeirilde 1990, Vossa-Excelência que até ao 
adultera e deturpa a doeu- dia J.7 do cor-rente mês se­
mentação processual, que jam dadas as respostas e os 
incluía 29 quesitos sobre as esclareci-mentos julgados 
referidas Contas da Região. convenien-tes às observa-

Para que não restem dó- ções constantes dos quesitos 
vidas na opinião pública e que se juntam em anexo, em 
nos leitores do Diário de ordem a que possam ser 
Notícias, tra.oscrevo o leor oonsiderados na redacção do 
do ofício 0.2 1577 de 17 de Parecer". 
J unho de 1992 do Gabinete O GoveJIlQ- Regional da 
do Juiz Conselheiro da Madeira, respondeu a todos 
Secção Regional da Madeira os quesitos, no prazo legal 
do Tribunal de Contas e as- concedido, não podendo 
sinado pelo Juiz Conse- deixar de se manifestar sur­
lheíro, onde era, soliciLado preendido pela divulgação 
ao Governo Regional res- de documentos de trabalho, 
postas às dúvidas de índole ainda em fase de esclareci-

Situação de recessão no Turismo 

mento entre o Órgão Exe- meiro lugar, em 1989, não mente deram entrada nos Em referência aos subsí­
cutivo e o Órgão Fiscaliza- houve nem existiu qualquer cofres da Região, confonne dios, em ofício datado de 28 
dor, tanto mais que, a maior "buraco de meiQ milhão". se indicou e esclareceu na') de Maio de 1992, o Gover­
parte das respóstas a dar à Em nenhum ponto do Pa- respostas aos quesitos no Regional enviou à Sec­
Secção Regional da Madeira recer do Tribunal de Con- formulados pelo Tribunal de ção Regional da Madeira do 
do Tribunal de Contas tas, se faz referência à exis- Contas. Tribunal de Contas a re­
(S.R.M.T.C.) eram óbvias e tência dos alegooos "Buracos" Pela mesma razão se ex- lação de todos os subsídios 
decorriam de divergentes financeiros. E onde foi bus- plica, a "célebre" diferença concedidos durante o ano 
apreciações e intetpretações, car o jorniilista a existência encontrada nos valores re- económico de 1990. De sa­
normais quando se analisa do "Buraco" dos 3 milhões cebidos pela Região, do lientar que todos os subsí­
documentos deste género.' de contos na conta de 19901 INGA, pois parte da cobran- dios atribuídos pelo Gover-

O jornalista autor do ar- Na leitura de que quesito? ça efectuada pelas Alfan- no Regional são dados atra-
tigo teve conhecimento dos A dessincronização entre degas, s6 foi entregue ao vés de Resolução do Ple­
quesitos formulados pelo os Valores Orçamentados e Governo Regional já no ano nácio do Governo e portanto 
Tribunal de Contas; coligiu aqueles que constam dos de 1991, pelo que não po- -todos publicadosnõ Jornal 
determinados factos, corre- documentos das receitas, deria figurar comO receita Oficial -da Região Autóno­
lacionou à luz dos seus pr6- deveu-se ao facto de existir ou recebimento do ano de ma da Madeira, a exemplo 
prios critérios e intui~o _,_um tempo que medeia entre 1990. do que se passa a IÚvel na­
para furos jornalísticos e a cobrança das Receitas Quanto à insuficiência de cional, já que os subsídios 
produziu um texto, com aI- Fiscais e a sua afectação e elementos relativos à situa- concedidos pelo Conselho 
gumas subjectividades e transferência para os cofres ção de Tesouraria, o Gover- de Ministros são publicados 
encimado por um título, da Região. Isto é, existe um no Regional ficou a aguar- no Diário da República._ 
com chamada ao espaço desfazamento de um mês. dar instruções da Secção Quamo às situações de 
nobre da primeira página, Assim a Tabela Modelo 28, Regional da Madeira do, "subsídios concedidos" à 
que é falso, enganador, es- referente a Dezembro de Tribunal de Contas, para a Estalagem uo Mar, Empresa 
peculador e deturpador ua 1989 foi registada em Ja- remessa uas conós do Te- de-Electricidade da Madeira 
verdade e do rigor que deve neiro de 1990, mês do seu soureiro relativas aos anos e Coopescamadeira, tratam­
estar associado a todo o acto efectivo recebimento, pelo de 1990 c 1991, conforme se ue renovações de Avales' 
de infonuar. Governo Regional. Igual- o acordado em reuniões e Garantias, regarmente 

Passo a comentar a notí- mente a Tabela de Dezem- havidas com aquela Enti- concedidos, e que constam 
cia: bro de 1990 foi já registada dade. . da relação de Avales envia-

Em prim~iro lugar, gos- como receita de 1991 pois Logo que o Governo Re- dos também à SecçãQ Re-
taria de salientar que o s6 deu entrada nos cofres da gional tomou conhecimento gional do Tribunal de Con~ 
atraso na aprovação e eo- Região, em Janeiro de 1991. deste quesito, enviou ime- ta,>. 
trega da Conta da Região De salientar que as receitas diatamente à Secção Re- Quanto às receitas pro­
relativa a 1990, deveu-se ~ indicadas na Conta encon- gional da Madeira do Tri- venientes dos rendimentos 
necessicLade de incluir, pela tram.=se autenticad~las bunal_@_CoQtas,,~Contas de eapital/juros-tal-fieou-se, 
primeira vez, a execução respectivas Entidades que do Tesoureiro de 1990 e a dever a alterações na 
dos serviços e Fundos procederam à sua cobrança 1991, com os elementos políticú das Instituições de 
Autónomos. ' e entrega. O Tribunal de ' disponíveis. Crédito, no tocante às re-

Como "Caixa" principal, Contas ao solicitar elemen- No' tocante à situação munerações dos depósitos à 
a notícia refere que "A Con- tos às Entidades cobradoras Patrimonial, trata-se de um ordem, o que possibilitou 
ta da Região relativa a 1990 de receitas fiscais e adua- trabalho de vários anos, não um aumento significativo 
tem um buraco de três mi- oeiras do ,Governo Regional, só de avaliação e registo do nos montantes arrecadados 
lhões de contos. O Tribunal durante o ano de 1990, es- Patrim6~o existente, como nesta Rubrica Orçamental. 
detectou uma dessincro- tas informaram as suas re- também do registo dos mui- Os montantes de receitas 
nização entre os Valores ceitas entradas nos seus tos investimentos em infra- do IRC, vêm confirmar as 
Orçamentados e aqueles que cofres consignadas à Região -estruturas que se vêm rea- 'difictilc'E,desquea-reforma " 
constam dos documentos entre os meses de Janeiro a lizando na Região nos últi- fiscal trouxe à afectação das 
comprovativos da Receita. Dezembro de 1990. Pelas mos anos. Nenhum Governo receitas fiscais aos locais 
Depois de meio milhão em razões exposta')" tinha de pode ter pretensões de ter a geradores desse:; impostos 
89, o Governo Madeirense existir "dessincronização", sua situação patrimonial nomeadamente, no que se 
vê-se confrontado com novo mas os valores referidos na perfeitamente identificada e refere às grandes Empresas 
Problema". Conta é que estão certos e quantificada a todo o mo-

Nada mais falso. Em pri- são aqueles que efectiva- mento. (CoTllinua na 29. i página) 

Secretário de Estado negou apoio financeiro do Governo 
o secretário de 
Estado do Turismo 
Alexandre Relvas, 
disse ontem., em 
Faro, que este 
sector não pode 
esperar da parte 
do Governo 
medidas de apoio 
conjuntural de curto 
prazo, 
nomeadameEtte de 
a~(Jio financeiro. 

Aleycandre Rdv~ 
lIl. 00 ficd:I. de 

uma reunião de cerca de 
quatro horas que manteve 
com a direcção da Asso­
ciação dos Industriais Ho­
teleiros e Similares do Al­
garve (AIHSA), durante a 
quaJ foi feita a análise da 
~tua.l situação do sector. 

«Não vamos criar Jjohas 
de crédito de tesouraria, não 

Yamo~ suspender o paga­
mento de impostos, não va­
mos apoiar qualquer medida 
(k curto praw", di.,Ss',: o se­
çretirio de F~'tt.ado que afir­
mou ser preocupação do 
Governo adoptu medidü 

de carácter estrutural. 
E isto porque - segUlldo 

afirmou - «nenhum em­
presário nem nenhuma as­
sociação empresarial negará 
que esta,> são as medidas 
essenciais neste momento 
no AJgarve. 

Alexandre Relvas disse, 
ainda, que "é preciso 
distinguir as situações di­
versas que existem neste 
momento no Algarve, onde 
há muitas empresas do sec­
lor que de facto vivem uma 
situaçáo í.lifícH em lermos 
de taxas de ocupação de 15 

a 20 por cento inferiores às 

do ano passado, a par de 
outras que, aproveitando a 
situação actual, estão a_ criar 

um clima especulativo». 
«Estão a criar um clima 

especulativo à volta desta 
situação, muitas vezes para 
tentarem resolver os seus 
problemas particulares, o 
que não é aceitável», 
sublinhou ao recordar que 
este estado de coisas não é 
exclusivo do AJgarve. 

Alexandre Relvas 
chamou a atenção para a 
necessidade de repensar o 

modelo de desenvolvimento 
do Turismo, tendo como 
base o aumento da competi­
tividade e :\ diversificação 
de produtos e de mercados. 

O secrelário de Estado 
disse ainda qLÍe, «apesar das 
Jificuldades actuais, nós não 
podemos deixar de eslar 
optimistas quando pensamos 
no futuro do sector luóslÍco, 
quer algarvio quer na­
cional». 

Isto porque, cm seu en­
tender, «há condições para 
awnentar a nossa competi­
tividade no produto sol e 

praia, apostarido na mo­
dernização das unidades 
hoteleiras, aumentando o 
profissionalismo e limpando 
as praias». 

Em relação à diversifica­
ção de mercados e depois de 
referir que os me~~dos eu­
ropeus não estão esgotados, 
Relvas mostrou-se a favor 
da aposta no mercado in­
terno, no mercado espanhol 
e no italiano, assim como na 
eficiência e eficácia da 
política de promoção de 
Portugal aqu~ e além 
,fronteiras . 
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